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' hes e misos	 Annuncins.

ACTOS DO) DER EXECUTIVO \

ri ,( 1,en1e da Republica dos Estados Vindos do Brasil.
.tf.et end( sio ctiVrenuerett a 8nuthern Cross Products. Liuti-L,

tet com t'91e,iti Londres, Inglaterra, e devida mente epre-
s (sada, de Cl ;i : -------

Artigo tinir,,. E' concedida á soèiedade anelr.cma Sou-
thern Cross PrG 'ucts, Limited, autorização para funrcionar ma
Republica com os estatutos que apresentou e mediante as
clausulas que a este acompanham, assignadas polo ministro de
Estado dos Negocios da Agricultura, inflostria e r,otton:n.eio,
ficando a mosuia sociedade obrigada a cumpri) . as ft n rlimnitlk-
de$ exigidas isela legislação em vigor. 	 .

Rio Ae Janoirp. 9 de junho de j920, 105- da luderen_
delicia e - 38" tia Rep n tblica. •

laTHUR DA SILVA BERNAIMEs. •

Miguel Colmou dit Pia e Almejais.

Clausulas que acompanham o decreto n. 17.349, desta data

A .sociedade anonyma Southern Cross Products, tinsited
obrigada a ter um representante geral no Brasil, e, nu plen•ss
illimitados poderes para tratar e definitiva:n( 4 We resolver

a's questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com-
partirularesl, podendo ser demandado e receber citação ini-
cial peia sociedade.

rfodtss os actos que praticar no Brasil ficarão suj , ilos uni-
ëainente 11:3 respectivas leis e regUlanienlos e. á de
fletis ! riblinaes itl d iciarios Mi adminis t rativos. seio que, .C211
tempo. algum, possa a referida sociedade roclau n ar qualtfulsr.
•xcepção, fundada em seus estatutos, cujas ..Msposições não

poderão servir de bast
_á execução das obras ou serviços a que ellali,,.: ts e r n,•ferent,

e para qualquer reclamarão coneernent

111

Fica der",,,,i,.nie de autorização do Governo qualtnier at4
Uritt,•ão que a soviedade tenha de fazer nos respectivos esta-i
1 Idos.

• . A sociedado• não • pcstiorá. tamPolle0. Praticar w'nituln
oiseracão de banco, negociar em ruaaP s 011 operar em se
g nres sem Qin .. para esse' fins, solicite prss viantente autoriza-j
cão especial ao Ministerio dos Negorios	 Eazeinhs.

Ser-lhe-ha cassada a autorização paca .funecionar na lie-
:ri/31in si infringir esta clausula.

lv

liraeidend,plo que a autorização (1 dada 	 -a sini projnizo
do. principio 11("àetlar-se (I sociedade-sujeita ás dis:po...icões kk,
(»redis que re ent 'as sociedades; anonyinas..

-

itrtr cção de qualquer das clausulas • para a ano não
esteja cot, ulnaila pena especial será punida cotn a multa de

tiontV, réis , 1 :000000 a einco eonto$ de ns is '5 :000$00P1
O, no ca.-. de rein?idencia, comia cassação da autorineãon L-Co u1-

	

 cio decreto em virtude do qiial baixa sus 11:.n 	(.:S
da USW 5 .

11 de '.Taneit o. 9 de junho de 1920. — Miguel Colmou dl,
Pin e Ahnenlyt.

.. !heril) Torres. Filho, traductor	 .Taneiro,
edifico pelo presente instrumento que nie foi apresen-

tado uris doei:me	 n

	

nto exarado na lingua ingleza ais 	 de ver_
tel-o sara o vernaculo, o que cumpro	 razão do toou of n-
eia, na fOrma abaixo:

1,1)UC(,.10

Leis subia, companhias -- 1908 a 1917 — Conoushia
ltesponsabilidasle Limitada por Ree4-14...

Acta da constit IliçãO e estatutos da Sonlbern Cross Pra-
. ducts. Limited.

Incorporada em 29 de outubro de 1921.
Prof.-orador Ernest Hind, -TBradford.

CERTWRIADu DE iNconoonAçÃo DE u.m.x GoMPA:NlilA

(Escudo de Ai-usas da 'Inglaterra,

Certifieo pelo presente que a Soutliern Cross Products
Limited foi incorporada, de conformidade com as leis sobr4w
companhias. promulgadas de 1908 a 1917, como Ctimpanliia
Responsabilidaile Limitada, no dia vinte e uu c de outubro
de mi/ novecentos e 'vinte e quatro.

Passado pelo meu proprio punho eni Londre.s, aod doze-
sete dias de junho de rril novecento s t1 vinte e cinco. —

Whittle, ajudante tIo officitil do' Registro das Companhias
por At:0es. Lei sobre coMpanhias (Consolidação .) , 1908, ar-
tigo 213:

Estão: — Um carimbo 'das cattorio de Registro das Com-
panhias CUM a data de 17 de junta, de 1925; uma eslantodli

911

•
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aias solam CoMPANDIAS 1908 a 117

7	 e	 Companhia Limitada par aci;tiv:•.s

Angleza do valor de cinco shillin ga, lo -mesmo Cartorio .da Re-
:gistros, e imas estampilha fadava' do valor da 600 réis fp:ri-
:dali:ente inutilizada polo Parimh° da Recebadoria 	 Distsaeo
' Federal.

_1 , a da eonatituição da Sautheru Croas Produais, Limitai'
• -- _ s

—a 1. .1 denomMação dasmpai-j------ilda (----r:;:uiliarn Crass Pra-
du ts, United".

2. A Ode social da companhia será na Inglaterra.
o• 3. (.);Sai~o a companhia se estabelece são:

(1) • Gelebrar e cufeWir as contractos a mia se refere o
artigo 3 dos estatutos da companhia, com as modificações (*tia
:ia !louvor), que sejam; pactuadas entre as partes respectivas.

(2i. Comprar
'
 ou de outro modo adquirir. colonisar, me

Unarar e cultivar terras e hertades em qualaner parte do
unindo; desenvolver os recursos daquellas propriedades por
Meio de construcções, reamiatruações, destocameutos, " drena-
gens e Melhorar as mesmas propriedades; cultivar e lavrar
naa condicões e pelos syatentas que se julgarem convenientes;

...polear as citadas terras com anirnaes e arear, aperfeiçoar e
tratar de todas as espades de animaes, gado bovino e carnei-
ros e seus productos; explorar, axtraliir, converter, vender o
utilisar, ou do outro modo transaccionar com todas ou que-
quer propriedades minereas da companhia.

(3). Commerciar como creadorea, importadores e expor-
tadores, e.como negociantes em toda a especie de aseneros,
mercadorias, ferragens) artigos, fasendas, fibras, productos
vegetaes e animaes, minarias substanciar, chimicas. inetaeá
, outros productos naturaes ou manufactbrados, de qual-
ver genero ou esPecie; ou como commerciantes, agentes, em-
earcadorea, trapicheiros. e contractadoreS na Ora-Bretanha
! Imunda, no Imperio da India nos Dominios; nas Colonias
, Protectorados da Gra Bretanha e no estrangeiro por todo* o
mundo.'

(4). Negociar em fiação ou tecelagem e manufacturas
dgodão, ou outras n•raterias fibrosas, ou DO sou preparo, tia-
Ara e caloração. o na venda dos fias e mais productos fibra-
:ais manufacturados.

(3). Fabricar e negociar em papel, de qualquer espade;
a em artigos fabricados de papel ou polpa, e matarias usadas
ia fabricação e tratamento do papel, incluindo cartonagena,
ailbetee para caminho de ferro e outro, papelão grosso,- e
aapeis para forrar paredes ou tectos.

Explorar os ramos de papelaria, lilliographia e
afitares.	 •

.". 7). Fabricar e negociar em algodão, seda, seda artifi-
rial, lã, linho, canhamo irias e outros fies a explorar todo,
na tacidos desses fios fabricados, e todo o gemias da -couros.
borrachas," do imitação, assim como miaesquar artigos fabr ç

-ikados chames couros e barraabas; impor iieaveiss
auarlores, e forros, para vestidos; forros da calcados, forras
para babeis ou malas; guarda-chuvas, chapOos de sol,
bandairas, lendas, molduras de quadros, flore s artificiais e
artagas de cirurgia, bem como oleados para soallios,
da mitose e télas americanas.

Fabricar e negociar em cordas. ranhamos, fibras.
ama ieas, arame o todos ou quaesquer dos ibateriaes e artigos
usado., mo correlação com a fahriencão do. cordoalha " 'pios pra-
aessos da patente ou outro; e em todos e quaesquer artigos e
/anisas que a qualquer tempo sejam ordinarianionte feitos 011
youdicius como correlativos ou auxiliares dos negoeios dos pe-
recidos fabricantes e pogociantes, ou para os quaes as ma-
chinas. installações e pessoal lia companhia, nesta qualidade
da fabricante e negociante, ae. possam empregar convenien-
temente.

 Requerer. comprar ou de qualquer outro modo
adquirir todos ou quaeaquer direitos de paliada. pris ilegios
da invenção. licenças, concessões. e outros semelhantes, que
(a-infiram direito a uso exclusivo ou não exclusivo, ou limi-
aula; ou ioda (4 qualquer informação secreta ÚGOCCa de qual-
que invenção que sirva a algum dos fins aia companhia. ou
cuja aaquisiaão redunde em beneficio da Picamna campai-Miá.
directa ou indirectamente; e usar, desenvolver, exercer, ou
concecier licenças relativas ou que da qualquer Modo se ve-
nhaiu a tornar relativas ás propriedades e tornar essas liceu-
«as, direilaa e informacões proveito sas para essas propila-
dadas.

;101. Entrar em agradada& ou em qualquer combinação
destáada a. compartilhar dos lucros ou de alguma mpreza

com qualquer pessoa, pessoas, ou companhia, que faça ou se
.proponha fazer qualquer ou quaesquer nagocios dos 'que esta
companhia está autorizada a fazer, eu qualquer nagoeio que

possa directa ou indirectamente beneficiar a cbmpanhia; e
adquirir ou associar-se para a acquisição desses:mesmos no-.	 ...goçios .

• (11). Comprais, tomar da arrendamento ou por troca, °Au,.
gar, tomar por subscripção ou tio ,outra fórma adquirir, e pos-
sltir 3 transaccionar quaesquer bens (moveis ou immoveis).
Incluind0 patentes, direitos (*.te patentes, invenções. concessões

arefias, titules, debentures ou obrigações de qualquer socie-
dada; e no Caso de partilha de bens activos ou de distribui-
afio tio lucroa, dividir esses bens o lucros entre os membros
da presente companhia. ain e•specie.

..12). Fazer, saccar, acccitar, endossar, negociar, desceu-
lar, toinprar, vender e negociar' letras do cambio, promisso-
rias e outros instrumentos uegociaveis ou transferiveia.

'. 13). Tomar emprestado s3 garantir o pagamento do di-
nheiro na maneira e nas condições que (Ia directores julga-
rem convenientes; e hypotheaar ou gravar a ampreza o todos
ou qualquer parte dos seus bens e direitos, presentes ou fna.
turaa, inclustae o capital não chamado.

Emprestar dinheiros a qualquer pessoa ou com jia-
»hW o garantir o cumprimento de quaasquer contractos.

5). Pagar todos os negocios, bens ou direitos adqu!-
ridos ou que esta companhia se obrigue a adquirir, e satia-
fazer, em geral. os compromissos da mesma companhia por
meio da emissão ou tranfarencia de acções desta companhia
ou de qualquer outra, creditadas reino totalmente ou parcial-
mente liberadas, ou de debentures ou outros Matos desta com-
panhia ou de outra qualquer.

(16) . Vender, trocar, dar em arrendamento, dasenvo!-
ver ou mag,ociar de outro qualquer modo a empraza ou todos
ou quaesquer dos bens da companhia, ou disprir delles por ou-
tra, qualquer maneira sob aá condiçoes e pele preço ou outra
aspecia do remuneração cjue a companhia julgue apropriados.

(17). Promover ou- auxiliar, Ou contractar com qual-
quer pessoa ou companhia; a organiaação de qualquer com-
panhia ou companhias que tenham Nir fim adquirir todos
ou alguns das bens e compromissos da preaenta companhia.
ou para qualquer outro fim.	 •

(18). Remunerar ou fazer donativos a qualquer ou
quaesouer pessoas, quer sejam ou não directórea; funcciona-
rios ou agentes da companhia. por serviços recatadas ou
pr.estar e que se correlacionem. com a serenem dos negasiaa
da mesma companhia.

19). Collocar e negociar '03 fundos da companhia,
não sejam cle. necessidade immediata, cai valores e Éegunda
a fórma que aos directores pareçam melhores.

(0). Estabelecer e auxiliar os fundos ou institubSõea
destinados 'a beneficiar os empregados ou ex-empregados
companhia ou dos seus-antecessores nos negocios sociaeaaaa,

henefciar os dependentes ou parentes daquelloa ~pregadas.
e conceder pensões ou annuidades a. ainda, subscrever e ga-
rantir dinheiros para fins caritativos.

21) Praticar todos os mais actos que inaidam ou comia-
-iam ii consacução dos fins acima declarada.;.

. E pelo presente se declara que .a palavra "Companhia".
Bestas clausulas, quando não esteja applietala a esta compa-
nhia, aa entende cama atunprahandenda qualquer sociedade ou
antro carpo de pessoas, incorporados ou não, o quer com do-
micilio au Reino Unido ou em outra parte; e que os fins aspe-
sificados em cada paragrapha ou clausula desta acta, -- ex-
cepto quando expressos do outro modo nossa s, clausulas,
serão fins principaes, st'pari1(Ú e indapendentas, visados pela
Companhia, e não serão liuiiitmulns 110111 roatriagalos em rara-
aencia aes termos de outras claissulas úU lii nome da i.:0111-

.
4. A responsabilidade dos IneMbrOti	 lifnitada.
a. ci capital por ae.çficA da Companlii,a é de -duas Mil e

vont libras, dividido em duas mil accões proférenciacs do 11111R

ifiira cada aca5n, •luas mil acções ordiaarias da um stffing
cada imiti.

Nós, as differentes passeias cujos nonias, endaraços e pra-
f issões abaixo se declinam, desejamos constituir-nos 0111- Com-
panhia, por.. força da presento Acta da-Constituição, e Con-
cordamos em toinar, respectivamante. o mimam de acções
capital da Companhia indicado em frente dos nossos res pc-
cl iVOS Einprs

NoPys, enderrPos e prófissões dos • sob grri piores	 Nwporos"
dos ac.. f:Oes orditiorins tons-vidas por coda ttpt

rimas. E Marrana, S. \Viotti. Brantwood, planl alar 	
E. W. Aalridge. fabricanta da papal c polpa, ?. rua Nails

Teddington, Middlesex 	

Datado atis 24 oh, outubro dri	 Testanundiam as assi-
pinturas	 Bell. major, Vita Reeent. 2/4. S. 1\'''j

Por cópia nonforme. .-- F. N. Whittre. ri indant e do offi-
eia! dos.T1Pgi g irws de Canipanhias por Acções.
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• (Este documento contém ao alto da primeira pagina: em
maamseripto, os dizeras: Certificado 201353/3 -- Registrado
.207370 29 out.. 1924; -- uma estampilha inalem do 'valor
ilo cinco shillings; um carimbo do Cartorio doa Registros, com
a data de 17 do junho de 1925; e um,a estampilha federal no
valor da 600 réis, devidamente inutilizada. Edu cada folha
está ~bem unia. estampilha federal de 600 réis. davidamente
.iautilizada Lambam. Na ultima pagiva lia uma estampilha
ingleza, de uni abilling, inutilizadaai	•

Cemidão 201.i53, 4 -	 Itegiatrado 207371 --- 2‘..) out. 1924.
Cartorio do Registro de Companhias, 17 de junho, -1925.

• Estilo quatro catara:palma inglezas nu valor de 12 shillings,
Inutilizadas.

Todas es folt128 deste doriunenlo estão cow um sano da
à00 réiaa devidamente inutilizadas.

---
Leis.`aubre Campananaa, de 1908 a Lar.

Companhia de Responsabilidade Limitada por acoões — Esta-
. tatos da Sonthern Cross Products,.Liniited

•
1. Nos preaeulaa eatatuloa. a não ser que haja mi ga no

tantexto com ellea incunsistentes:
"A Goniptinhie" significa •a Campanhia acima mencionada.
"As Leis sobro Compauldas" designam as leis que regulam

as Companhias pramulgradas de altaa a 10t7,. e a "A Lei sobra
itompanbias. Mas". dasigna a tai relativa ás Companhaa (Coa--
aolidação de 19W.

"O lamileiliu" designa a Ode dos escriptorios registrada
para o tempo de auração da Companhia.

"O Itegialio" inálea o livro de registro dos membros que
teem de cansem:ar- se deaccabede Çuttl a Lei sobra Compaiduria.
1903, artigo aa

"afez", designa o me% do eat•aaaalo.
"Dividendo", inclue botais.	 •
As palavras capressas no singular subentendem lambera o

plural, o ViCe-MOVI.
palavrtia do sexo masculino subentendem o Rei() fn-

As aatavraa designando pessaas comprehendem lambam
i.orporaçoeS.

2. M disp(aiOna contidas na tabela A . do primeiro ap-
oendice da Lei sobra Companhias. 1908, não se applicarão á
Companhia. salva si forem expressamente incorporadas nestas
aatatutos. l'odaa as cofereticiaa, contidas nestas estataitos, a
quaesquer clausulaa especificas da tabella A. se incluirão da
nrimeira á ultima da g clausulas aderidas; e em caso de coa-
:radiaçãu entre estaa eatatutas,e as clausulas da tabela A.
prevalecerão as Uisnosições dos estatutos prosentes.

a. A companhia deverá entrar em humediato accUrdo
Ison os senhores Charles Eihnund aturrells e Edward William
Aldridge sobre oa lermos dos ,projectas que, para os fins de
identificação, foram asaiguados eloa subscriptores da Acta de
aaanstituição; a os diractores deverão cumprir esse acciarao.
acaram cum plenng puderes para, de tempos a tempos, amei -
tar qualquer modificação do mesmo accioado, quer antes, quer
depois do cumprimento du accardo.

4. Não se poderá levantar objecção alguma contra e men-
aionado acatara% sub u fundamento de que os citados seaberes
Charles Etiniund alurralla e• Edward William Aldridge, ambos
ou qualquer dollea, sejam ou estejam para ser directores ou
director. eu ineorporadoras ou incar porador da companhia; ou
sub o fundamento -do que os directores ou director que aa-
cediam o cargo ama eles pedido não constituem, ou constituo,
lima directoria imlaaardente. E todo e qualquer membro da
companhia. tanto presante conto futuro, será considerado
00100 se ieU10 d CrUloS tio mancionado aceôrdo e reunido á
companhia 'matas bases.

5. A companhia devora ser considerada come companhia'
particular. e, acatita colualções:

d.) o numera da membros da companhia durante e aeu
tampo de duração (earluidas as entidades que nesse tempo

-sejam seus empregados e as que tendo estado anteriormente
ao serviço da companhia eram, ao mesmo tempo, membros
dela e o continuaram a ser depois de findo esse serviços:.
não deverá exceder da aincoenta: e si houver duas ou mais
pessoas que aoasuam enk COUnnUill uma ou mais acções da
companhia, atirai) aura os fins deste paragraphia contadas
como uni FÚ membro;

b) pelo presente fica prolibida qualquer convite ao pu-
blico para Subscrever aaçõaa ou debenturea ou obrigações hy.
potherariaa da rani/mutila;

e) 0 direito doa membros eu accionistas' para a iransfa-
vencia das suas acções á limita1o, de conformiaado com o que
adeante se estipuTá.

6. A companhia não Poderá empregar nenhum dos seus
fundos (excepto si fizer a roducção de capital, confirmada
pelo tribunae, nem na compra das suas proprias nações, nem
oni emprestimos sobre -elas.

7. A companhia poderá, ao fazer qualquer offerta de
nações, pagar couunissões a qualquer pessoa que subscreva
ou se obrigue a subscrever acções da mesma companhia do
que torno as nações não tomadas aluda, não podendo essa com-
missão ir além de cinco por cento do'valor nominal das acçõea!
emittidaa.

R, Sujeitas ás disposições do accÕrdo acima citado,
noções ficarão sob a administração dos directores, os quacs •
podeaão- rapartil-as, ou de. outro modo dispor alatina, paina
1 19011': f , nas condições a seu criterio,

caprina tu :5,(14:;f.;1,.

" 
9. O cap i tal inicial em aceõas coma:anhá é de duas

mil ceni"Tflarasaadirjaliciataan duas mit noções preferidas de
&tina libra cada acção e duas mil acções ordinarias do um
sbilling cada lima. Tanto as acções preferidas como as or-
dinarias conferefri rtoa seus possuidores os direitos e privi-
legios atteante declarados, ficando esses direitos o privilegios
sujeitos ás atteraçõea o modificaçona &acriminadas pato ni•-••
Ligo a. 1. mas nunca da outra ftirma..

'2114CLOS

10. As caatelaa de ficções serão passadas soh o adio da
.compaulda, assignadas por um dos d irectores e referendadas
pelo secretario ou por qualquer outra pessoa desigaiada pela
directoria.

11. Cada membrc. ou accionista tem direito a unia anu-
ala relatava a todas as accões averbadas em seu nome: e
oda a cautela deverá especificar o numero quantitativo e os

numeres distinctivos dos acções em relação á classe da sna
emissão, bem 'como a importancia paga por elas.

1?. 'No caso das damos em qualquer aeeao, Por uso
por outra causa, os. directores poderão, mediante a sua alw r -
serÁtação, canceltar a mesma acção e subatituil-a por urna
outra neva; e si perder ou destruir alguma acção, os directarea
[iodem, mediante provas que satisfaçam e mediante a ga-
rantia da indemnização que os mesmos directores julauena
adequada, dar uma nova fiação ao portador da acção perdida
co destruida. Por cada acção eraittida em virtude do presente
arfar.° será paga a importancia de uni shilling á companhia.

13. As cautelas das facções averbadas em nome de duas
mi mais pessoas serão entregues ao accionista cujo nome fi-
wU'e em arimeira logar no respect i va registre,

1,21;t3.1%

14. ta directores poderão, de tempo a tampa, fazer aa
chamadas •de capital que entendam convenientes em relação
aos accioaistas cujas acções não estejam integradas; e (su-
jeitas a quaesquer termos espaciaea em que as acçõem ten l.1aP1
eido emittidasi applicar-se-hão as diaposiçõea das elausulaa
12 a 17 da tabela- A. As chamadas podem ser pagas era
swestaaões.

15. Considera-se como feita a chamada desde a data cio
mie os directoras tenham resolvido autorizai' a mesma aba-
i anda .

cnNytsnxe,r,Err

• 16. Szerrw Qppticadm .,. clausulas al e no da tabrIla -V..
4'xceptd si:

r i' N. confiscação da acçãri naluir Iodos os dividendos
declarados pertencentes á mesma acção a ala pagas antas,
ria confiseaaão; o

(a) Si a responsabilidade do acol_onista cuias accraas laçai];
a ndo nejseadas continuar. elabora a companhia tenha sido
lotabile'i. reembolsada da valor nominal das mesmas arçrieg .1\\

•
llíltYÁTOR PS LETENk.t.Ão

17. A companhia tem o direito de reteução. peaaralacnia
e primordial sobro todas as acções averbadas no nome da
cada accionista ou membro: e applicar-se-bão as elan.zula$
de 9 a 11 da tabela A, porém do modo que o diroim de se.
tençãoo applique ás ruaat.Ses	 integraliaadas
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TlIANSI'ERENI:!‘ E 'MAN:- NI!	 DE A,AES

18. Os 'directores poderão. a seu absoluto e livre aviei rio,
i•ecusar a inscripção de qualquer transferencia de acções pra-
Petada. Fera deste caso, appticar-se-hão as clausulas 18 a 23
ata tabella A.
. 19. Salvo nos casos do ordem expressa por tribunal tie
jurisdicção competente ou de exigencia dos estatutos, a' com-
panhia não ficará. obrigada nem , poderá ser forçada a reco-
nhecer de modo algum, mesmousediante aviso, qualquer fidei-
commisso ou direitos relativos a qualquer acção que não sejam
aquelles inscriptos no livro de registros e pertencentes ao por-
tador iegistrado da mesma acção. ou os direitos attinentes aos
casos da transmissão de acções conferidos pelos aris. 21 a 2e
&ia citada tabella A.

.ét,L,TERAçÃo De temem.

• 20. Applicar-sesbão as clausulas 41 a 54, da tabella A;
es directores poderão lambem (sujeitos, porem. ás dispósieüe.4

das leis sobre companhias), acceitar renuncias de seções.
/

DIREITOS MODIFICATIVOS

21. Quando, em virtude da emissão de acções preferid•
¡tu °Lente, o capital- for dividido em n diversas classes de acçõ
.poderão ser annullados ou modificados todos e quaesquer d
reit os e privilegios concedidos a cada classe, por meio de accôr-
do entre a companhia e qualquer pessoa que declare agir,
somo representante cios possuidores das acções da classe em.
questão, comtanto que o accôrdo seja íz) ratificado por escripto
pelos possuidores de, pelo menos, ires quartas partes do total
nominal das acções dessa classe; ou b) confirmado por deli-
beraeãe extraordinaria votada em assemblea geral dos proprios
possuidores das acções de tal classe; e a todas estas assem.-
hiess se apptivartle as disposições adeade exaradas e relativas -
ás assembléas geraes, mutolis mwtandis, com excepção do quo-
1414;1 de assistentes, cujo numero minimo deve representar, di-
rectamente ou por procuração, a decima parte do valor nomi-
:tal das acções emitlidas, da classe respectiva'.

eoeurs PARA LEVANTAR EMPRESTIMW;

22. Os directores podem, de vez em quando e á sua discre-
eão• pedir por eurprestimo. e garantir o respectivo pagamento,
qualquer ou quaesquer somaras destinadas aos fins da com-
panhia.

23. Os: directores poderão . garantir o reembolso destas som-
nela de dinheiro na fôrma, condições e termos que a todos os
tesp-eitos lhes parecerem convenientes, e especialmente, com
sujeição, porém, ao disposto no art. 5°, paragrapho b -dos pre-
sentes estatutos, pela emissão de ~sutures ou obrigações
bypothecarias da companhia, gravando todos ou qualquer parte
dos bens da mesma companhia, tanto presentes como futuros,
inclusive a ea'pital que, ao tempo, esteja por chamar.

ASSEM RUA s GERA Es

24. A assembléa da companhia, ordenada por lei, será
eelebrada dentro de um periodo que não vá a antes de uru
mez nem a depois de Ires mezes da data do registro da com-
panhia. e no local determinado pelos directores.

25. As outras assembléas genes serão celebradas pelo
menos urna vez por Mino, do calendario, em data (nunca pos-
terior a quinze mezes depois da realização da ultima assem-.
hlea geral precedente) e me local designados pelos directores.;
Estas assembléas geraes serão chamadas assembléas "ordina-

' rias", e todas as eutrase se designarão como assembléas "extra-
rd i narias"

26. Os directores podem. sempre que o julguem conve-
niente, convocar aesembléas extramelinarias; e deverão, quando
recebam pelbee,o por escriptse dos possuidores de não menos' da
'decima parte do capital emittido da companhia', cujas chamadas.
eu outras soturnas -então devidas tenham sido pagas, convo-
ear immediatamente uma assembléa extrabrdinaria, nimbam-
do-se as disposições do art... 66. das leis sobre compa-
milmias, 1908.	 ^	 •

27. Si a qualquer tempd não se acharem dentro do Reino
Unido os directores sufficientes capazes de constituirem quo-
rum, qualquer director ou quaesquer dous ,membros da com-
paehia poderão convocar a assembléa e,xtraordinaria. •

28. Quando haja de pôr. a votação qualquer deliberação
.extraordintsria ou especial, podem as duas assembléas serem
vonvocadas por meio de um unico aviso, e não servirá de obje-
cção o facte desse aviso convocar a • segunda reunião sob a
contingencia de ser approvada a citada deliberação, pela reale-

e ria pr -visa. na primeira. 'soneto.

. PROCESSO DAS ASSEMDLÉAS GERAES

29. ' Appliear-se-hão as clausulas 49 a 59 da tabella
de modo porém, que: a) as assembléas gerae•s poderão ser
tetnvocades mediante avisos, com menos de sete diàs, de ante- •
doação. ou sem avisos, por escripto, se para isso houver
consentimento escripto de todos os membros existentes ao
tempo; b) não será preciso em caso algum o aviso relativo ao
addiamento de qualquer assembiéa.

VOTOS DOS NIF,IMBROS

.DIRECTORES

31. Os primeiros directores serão os referidos Charles
Edinund Murrells, Edward William Aldridge, Charles Henry
Modes, Thomas Salisbury Donne,Harold Morgan Blenkarnte
Walter Modes e Edward Jenkin Hancock.

32. O numero de directores não será superior a sele nem
inferior te 'obus.	 ' •

33. Pessoa alguma, salvo qualquer dos direptores que
saia, será eleita para director (excepto si for eleita para di-
rector principal ou como director da nomeação da directoria),
a não ser que se tenha depositado na sede social, com quatro
dias pelo menos, mas não mais de quatorze dias de anticipa-
çáo, uma proposta para a nomeação dessa pessoa acompa-
nhada de documento eseripto e por ella assigreado declarando
que aeceita a eleição.
'	 34. A qualificação para director será a posse, em direito
proprro, de uma acção ordinariia da Companhia.

55. O director principal poderá agir antes de adquirir a
sua qualificação, mas iene) elle como qualquer outro director
deverá +adquirir essa qualificação dentro de um mez depois
da sua nomeação; e si o não fizer, considerar-se-ha que elle
concorda em tomar as acções, relativas á sua qualificação, da
Commanhia, e nestes termos serão eesas acções averbadas ent
s(n nome.

36. • Cada director terá (exceptuado o director gerente)
remuneração que lhe fôr estipulada em asse,mbléa geral da

Companhia. Cada director terá tombem , direito ao pagamento
razoavel das despezas de viagem desembolsadas por elle quan-
do em serviço da Companhia, ou lora assistir ás sessões de
directoria.	 •

37. A qualquer dos directores que fôr chamado, e aeeiter,
para prestar algum serviço extraordinario correlacionado com
os fins da Companhia, remunerará a mesma Companhia com
uma imporhancia que se fixará, ou com uma percentagem nos
lucros, ou por outra .ferma -determinada pelos directores, po-
dendo essa remuneração ser addicionada, ou em eubstituição,
á remuneração que lhe foi estipulada -acima.

38. O (largo de director considerar-se-ba vago ipso facto:
a) Si enloqueeer ou se tornar fraco de espirit•o;
b) si deixar de possuir o numero' de asções precisas para

qualifical-o para o cargo;
e) si houver Unido ou feito concordatia com os credores;
ti) si for réu de crime punivel.	 •
39. , 0' cango de director não inhahilita nenhum dos di-

rectores de fazer contractos com a Companhia; e nem esses
contractos, nem aquedes que sejam celebrados peba Compa-
nhia ou em nome'della, e em que esteja interessado qualmier
director; serão =ninados; nem ó director que fizer aquelles
centrados, ou que nelloe. tenha; algum interesse, Será obri-
gado a dar contas 'á Companhia dos lucroe que possa haver,
realizado por meio (lents, sob o fundamento de se achar em
exercido do cargo, ou das . relações • feduciarias eetabelecidae
por esse , cargo; porénes• (eXceptuado o que diz respeito a5
(aceQrtio mencionado no art. e° destes estatutos), ..declara-se
que esse director terá de expor a natureza dos seus interesses
na sessão de directoria em que se resolver a celebração da-
quelles contractos, si já então esses interesses existirem, ou
em qualquer outro caso, na primeira sessão de directoria que.
se realizar depois de adquiridos os referidos interesses. .

40. Nenhum director votará como director sobrei
qualquer contracto ou negocio em que -elle ou qual-
quer companhia de que seja tandeem . director ou ac-
cionista sejam interessados; e no caso • de haver , xo-
tado, não ,será contado • o seu voto; • esta prohibição
pode, porém, ser suspensa ou moderada em qualquer exten-
são polia assembléa geral, e não será applicavel aos casos .em
que pela , companhia ou -em . •nome della seja feito
qualquer contracto para dar aos directores, ou a qualquer
delless Qualquer garantia por adiantamentos ou de indemniza.

Applicar-seehão as clausulas 60 a 67, da, tabella:
salvo no que respeita aos instrumentos de procuração que pos
•erão ser na fôrma do costumo ou em qualquer outra ferma,

• aula ou admittida pelos directores.

'e
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vãn, nem será applicavel ao accordo a que Se refere o art. 3'
doe presentes estatutos ou aos casos suscitados por ele.

41e Applicar-se- ha a clausula 76 da tabella A.

ESC:ALA E ELEIÇÃO DOS DIRECTORES

42, Em cada assemblea ordifiaria se retirará dos seus
'cargos uma terça parte dos directores, ou si o numero . (ienes
não fôr de ires ou de multiplo de tres, o numero mais appro-
:xintado, comtanto que não exceda da terça parte; Orem, ne-
nhum director gerente será retirado por escala ou contado no
eientero dos directores a sahir emquanto estiver exercendo
esse cargo de director gerente.

. 43. Resalvado o que fica dito, applicar-se-bão as citai-
gulas 79 a 85 da tebella A.

• TtETIRADA DE DIRECTOREa

41. Applicar-se-ha a clausula 86 da tabella

DIRECToRES GERENTEâ

.45. Applicar-se-lea a clausula 72 . da A, (recepto
'ent que a duração do exercicio do director gerente ou do gee
jrente se determine por deliberação da- direc(oria

DIRECTORIA

46. Applicar-se-hão as clausulas 87 a .9eda tabella
por(m, ;a) ate ulterior deliberação, deus diresei,eres forem:41e
-e quorum; b) o director que se ache ausente do Reino Unido
não terá direito á convocação para as sessões da directoria
durante essa ausencia; c) as deliberações 'tornadas fera das
sessões de directoria, mas lavradas por escrínio e assignadas
por todos os diretores, serão tão valideis como se fossem de-
vidamente votadas em sessão dos directores. .

PODERES DA DIRECTORIA

47. A administração dos negocios da companhia fica a
Cergo da directoria, a qual exercerei todos os poderes e pra-
ticará todos os actos e ousas que a Companhia esteja auto-
rizetla a exercer e praticar, em .virtude da sua acta
de constituição, bem como aquelles que nem os es-
tatutos nem as leis exigem e Mandem que sejam prati-
cados ou exercidos pela companhia em a„ssembléa geral, su-
jeitos, entretanto, ás disposições das leis sobre companhias e
ás destes estatutos e aos regulamentos formulados de- tem-
pos a tempos pela companhia em assembléa geral e que não
sejam inconsistentes com os estatutos presentes; nenhum re-
gulamento, porém, poderá invalidar qualquer dos actos ante-
riores praticedos pela directoria e que tivessem sido validos
si tal regeoreene e, 'e ne eido . feito; comtudo, apezar
-estes poderes geraes, não poderão os directores vender, tro-
car ou d.spor ......,,reza eia companhia sem a san-
seção, sem a prévia detiberação extraordinaria tomada pela
companhia em aseetriblea, geral.

DIVIDENDOS E RESERVAS

48. Os lucros da companhia destinados á divisão entre
tos seus membros applicar-se-hão na ferina! seguinte: Pri-
meiro; ao pagamento aos possuidores .de acções preferenciaes
de um dividendo de preferencia cumulativo, á razão de cinco
por cento ao armo sobre a emportancia pega ou, creditada como
paga, a esse tempo, pelas respectivas acçoes; e o saldo restan-
te pertencerá aos possuidores de acções ordinarias e será
destinado para se repartir entre ellee., segundo as importen-
cias pagas ou creditadas como pagas, nessa data, pelas respe-
ctivas acções ordinarias. As importancias pagas, relativas
ás acções, antes das respectivas chamadas de capital, não se-
'rão considerdas, para os effeitos deste artigo e durante o
tempo em que vençam juros, como pagas para pagamento
das mesmas acções.

49. Applicar-se-hão as clausulas 95 a 97 e 99 a 102 da
tabella A, e além dos poderes. contidos nessas_ clausulas, (a)

assembléa geral que conceder o dividendo poderá determi-
nar (Me elle seja pago no, total ou em parte por divisão e.
activo em especie, e em especial das acções, clebentures ou
obrigações hypot hecarias da companhia. já pagas, ou acções
já pagas, debentures, e obrigações hypothecarias de que:quer
outra companhia, ou em qualquer ou quaesquer , destas for-
mas; (b) a assembléa geral poderá determinar que as som--
mas, valores, ou outros bens que façam parte dos lucros não
repartidos da companhia e disponiveis para dividendos. em
erxãos da companhia e existentes cru credito do . fundo ;de re-
serva, ou que representem o premio recebido na emissão das

anões e que figurem no credito da conta de prervliw:
acções, sejem capitalizados e divididos entre oe areiotestas.
segundo os seus direitos, sob o fundamento de que essa e sotu-
rnas e valores lhee correspondem como capital, e que a totali-
dade ou parte do fundo capitelizado seja epplies ia, cmii nome,
dos accionistas, á integralização de quaesquer aciejee por eme-
tir da companhia, e que estas acções assim integralizadas se-
jam divididas entre os mesmos accionistas na propele:e° doe
seus direitos a dividendos, devendo ser aceettee per cites
como pagamento completo do referido fundo capitalizado;
(e) para dar plenos effeitos a qualquer deliberação origiva-
da do presente artigo, 'poderão os directores resolver as dif.-.
ficuldades que- possam surgir, relativamente á divisão, pelo
modo que julgarem conveniente, podendo especialmente pas-
sar certificados parciaes e fixar o valor, pari' os fins de divi-
são, daquelles bens especificos ou de qualquer parte dos mes-
mas e, ainda, determinar que sejam feitos pagamentos cio
dinheiro a qualquer ou quaesquer dos membros na base do
calor assim fixado, ou que não sejam tomadas cai conta as
fracções inferiores ao valor de uma libra esterlina para o
ajustamento dos direitos das partes interessadas, podendo
lambem ddpositar qualquer dinheiro ou berne especifieos
em mãos de fideicommissarios nas condições de fideecommis-
ao. em favor das pessoas com direitos ao dividendo ou ao fun-
de capitalizado, conforme aos directores pareça conveniente.
Quando necessario, fazar-se-ha o deposito de um contrado
adequado e conforme o art. 88 da lei sobre companhias
.(Consolidação) 1908, podendo a directoria nomear qualquer
pessoa para assignar esse contraclo em nome das partes que
tenham direito ao dividerero ou ao fundo capitalizado, fican-
do essa nomeação effectiva.

(IONTAS

50. Applicar-se-hão as clausulas -10e a 108 da tabella

REVISÃO DE CONTAS

. 51. Uma vet em cada afino, peto monos. (excepto em
1924), serão as contas da companhia examinadas; e a exacti-
dão da conta de lucros e perdas será verificada por um con-
tador.

52. A compaehia nomeará, em cada asseml-Wa ordioa-
ria, um contador para exercer o seu cargo até á asserehtézt
~riria seguinte; e a sua nomeação, remuneração, direitos e
deveres, serão regulados pelos arts. 112 e 113 da lei sobre
companhias de 1908.

AVISOb

53. Os avisos podem ser feitos pela companhia a qual-
quer dos seus membros quer pessoalmeele. quee pelo cor-
reio com o porte pago, e com o sobrescripto ou eaprew endere-
çado a esse membro, para o seu domicilio official.

54• O accionista, cujo dornieino ornejai não seja no
Reino Unido, poderá de vez em quando indicar por escri-
pto á companhia um domicilio no Reino Unido, que será cone
sideradd como seu domiuilio officiai,vexeos easosx signifi-
cados no artigo nrecedente; o si não tiver indicado tal domi-
cilie, não terá direito a aviso algum.

55. Os avisos eelativos ás acções possuidas em ~m-
oto por mais de, uma pessoa serão enviados áquella, cujo nome
figurar em primeiro legar no Registro, e.os avisos assim fei-
tos serão considerados como extensivos b, todos os poesublo-
res dessas acções.

56. Os avisos enviados pelo correto serão considerastes
como notificados no dia cio que se sobreseripto ou capa
tiver sido lançado no mesmo correio; e para comprovar essa
notificação bastará provar que esse sobreserip:o ou capa foi
devidamente endereçado e laveado no correio.

57. Qualquer aviso ou documento enviado pelo correio, ou
deixado no dominei° official de qualquer membro, de coneor-
midade com os presentes estatuis, será considerado, embora
esse membro, tenha já fenecido sem que a companhia haja
recebido aviso algum sobro esse fallecimedo, ou mesmo que o
já recebesse, como tendo sido devidamente en'regue em rela-
ção a quaesquer acções tanto possuidas semente por esse mem-
bro nu em -conjunto com outras pessoas, até que se faça o re-
eietro d	 ue outra o outras pessoas, em sua substituição, na._	 •
qualidade de proprietaria ou proprietarias (las mesetas acções.

58. Nos casos em que o aviso tenha de ser feito com uso
dado numero de dias de areecedencia, (et que c eia extensivo a
outro perlado. o dia da notificação eneet na conta desse dado
numero de dias 'mi nos do outeo periodo. nee eendo, porém,
o dia cai que expiram os effeitos desse aviso.

59. Salvo o que . acima fica exposto, dar-se-hão os avisos
de ouelquer assembléa geral -a -todos os membros da comi*:
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O. Em caso de liquidação da companhia, o seu activo des-
tinado á divisão entre os membros, será applicado: Primeiro

- No reembolso dos possuidores das acções preferenciaes pe-
las importancias pagas ou creditadas como pagas .sobre as re-
epeetivas ac preferetclaes; Segundo — No reembolso aos
possuidores do acções ordivarias das importancias pagas ou
creditadas como pagas pelas respectivas acções ordinarias: o o
saldo restante (laaverdo-o), será dividido entre os possüido-'
res de acções ordinarias em proporção das suas respectivas
noções.

61. No caso da companhia liquidar, voluntariamente ou
iião, os liquidatarios poderão, depois de sauccionados por uma
deliberação extraordinaria, dividir entre os coxstribuintes em,
especie, qualquer parte do activo da companhia, e essa 'divi-
são, si assim votada por deliberação especial, poderá ser feita
do modo não conforme com os direitos dos membros; porém,
aios casos em que se determine a divisão não conforme com
os direitos legaes desses membros, terá o membro prejudicado
o direito do discordar, bem como direitos accessoaios como se
aquella determinação fosse uma delibeeação especial tomada
de accerdo com a secção ou artigo 192 da lei sobro conina-
ashias, 1908.

I.NDENINIZ.1)I3E8 E IlEsPONSABILIDADES

d2. OS directores, -gerente, secretaelo o lodo o qualquer
outro funccionario ou empregado da companhia, será pela
mesma companhia indemnizado pelas custas, perdas o despe-
zas por elles feitas ou sofridas em virtude de qualquer con-
tracto celebrado ou acto praticado por, cites na sua qualidade
de funeciorsarfo ou empregado da companhia, ou por qualquer
fórma no cumprimento dos seus deveres.

133. Os directores, gerente, secretario ou outro funecionti-
rio ou empregado da companhia, sómento serão responsaveis
pelos dinheiros que receberem, não sendo responsaveis pelos
actos ou faltas do qualquer outro funceionario ou empregado,
ou por qualquer perda, prejuizo ou i1131100e8S0, qualquer que
seja, que possa dar-se na execução • dos deveres 00 seu cargo,
salvo se decorrerem dos seus actos voluntarios, 'negligencia ou
falta

DISPOSIÇUS GEMES

tl. 03 directores deverão cumprir as seguintes disposi-
ções das leis sobro compantbias:

a) lei sobre compaishias, do 1908:
• 1 — 1anter um registro do accionistas ou membros (sis-
'Sigo 25).

2 — Formular uma lista o sumularia annualmente (ar-
tigo 25,sexceptuado o paragrapho (3)

3 — Ersviar ao official do regletre o aviso relativo á con-
eolidação ou sub-divisão das seções (art. 42).

4 — Convocar uma assembléa geral em cada animo, deistro
410 periodo previsto (art.	 .

5 s— Enviar ao ()Melai de registros cópias das Zielibera-
es especiaas e extraordintu •ias (art. 70) .	 •

6 — 'Manter um registro de directores, e notificar os seus
umes, nacionalidades, o as mudtweas do directoria (artigo 75e.
Detalhes relativos aos .director(s, conforme as alterações na
lei sobre companbiaa	 11)17.

Archivar a lista prevista do averbamentos (.art. 88).,
$ -- Indicar cm cada .balaneo a importancia paga Por com-

tniiiisõeS pela segurai:o do sribscripOes, até que seja amorti-
/mia (art. 90).

— Ter as cautelas pC001p:a.S para entrega art. 021.
— Manter um registro pura bypothee.as e onus, c p or-

roittir o seu exame (uris. 93.100,10 .1 o 102).
a? lei sobre companhias, de 1913:
1 - Mandar ao offieiul de legistrns a Of;ti ial) animal de

não haver a companhia feito convites ao publico para•subsére-
ver as suas acções, &boletins; ou obrigaeões hypotaiecarias
:art. 1", para-içai:dm (3; .

--- Se o numero dos membros exceder de cineoenta Co)
fnia/quer tempo, enviarão os directo-os uni certificado al1011511
de que esse excesso ó constitublo inteiramente por pessoas
suja inclusão perivrittis l.a, em virtude da : •lausula 5 •tbs.-
tes cl atritos ar t. 1, paragrapho 2 .

-	 *	 nJi
%)ales.	 pl'aiSSõeS dos subsociptorès:*
elhas. E. Murrells - S. \Viva, Ilrentwood --- plantador.
E. W. A/dridge, ..fibricanle de papo/ e polpa, rua Mtv-Iss

2 Middlesex.
• a)atádo aos 24 dias de outubro de 1024.

Testemunhas das assiguaturas acima: Elliot 13c11„ maior,
; •tia Regent

Pela cópia conforme, F. Whittle, ajudante do anelai dé,
Registros das Companhias Anonymas. (Está em estampa Ra" -
estampilha ingleza do valor de um shilling).,

N. da certidão, 201.353/10, registrado u. 83.502, 2,5 a
jsudio de 1925.

Estão colladas e inutilizadas duas estampilhas no valeil
total de oito penee. Cartorio do Registro de Companhias,
de julho (Is 1025.	 Southern Cress Producte s, Limitede	 •

Passada cm 29 lie mata de 1921. Coufir mau. em 13 dd
junho de 1925.

Em assemblea geral extraordinaria dos membros da com-
panhia acima mencionada, devidamente convocada o realizada
na British Coluinbia House, rua Regent, 1/3, S. Ws 1., no
condado de Londres, aos vinte e nove de maio de: 1925; fo-
ram devjdamente adoptadas as seguintes deliberações extra-
ordinarias, as quaes foram devidamente confirmadas como de-
liberações especiaes em assembléa .geral extraordinaria sub-
sequente, dos membros da dita companhia, tambem devida-
mente convocada, e realizada no 'mesma local, aos treze do
junho de 19.25:

• a) que o capital da companhia soja augmentado de duas
mil o cem libras (£ 2,100) para doze mil e seiscentas libras
esterlinas (£ 12,600), por meio tia creação de (10,000) dee

- -mil novas acções preerenciaes de (£ 1) uma libra cada acção.
e (10,000) dez mil acções ordinarias tie l/e. 	 um shading
cada uma.	 -

h) que o art. -'48 dos estatutos Seja modificado, suppri-
!libido delis as palavras GODCO por cento» da elinea 4, e sub-
stituindo-as pelas palavras ttliCZ por cento». — EUiot Be%

secretario.
Está, estampada, uma estampilha de . um shilling.

Pela cópia conformo. — A. 8. Coube?' Tayllor, off
cial do Registro das Companhias Anonymaa..

Segue-se em vernaculo:
Eu, abaixo assinado, Joseph Phillips Crassloy, tabelliãe

e traductor publico da cidade de Londres
Certifico e dou -fé:
Que o documento em lingua ingleza pte vae annexo conl

a latira 4A» é g certidão da incorporação ás leis inglezas (;th
cempanbia anonyma denominada Southern Grosa Products
Limited, com sede em :Londres, Brilha Columbla House, 1/3
Regent Street;

Que os documentos lambem em lingua ingleza e que vai";
anirecos nareados «Be, eCa e «Da, são cópias authenticas
lia acta da constituição, dos estatutos e de uma deliberação
especial da mesma companhia, sem -,0 emittidas a dita cerli-
dão e as ditas cópias da acta da constituição e estatutos pela
aeneor Frederick Nugenf Whittle, archivista ajudante, o a
referida cópia da deliberação eSpecial polo senhor Arthur
,Edwin Campbell Taylor, O. B. E., urchivista, ambos na Re-
partição do Archivo de Companhias Anonymas neste pai/.
aonde ficam depositados os originaes das ditas cópias;

E que os ditos senhores archivis1a o archivista ajudanisk
são os furiccionarios a quem compete eiflht ir as ditas corti-
dão e cópia as quaos vão ~fidas em devida fórma legal e
runstanto merecem inteira ft; i crodile tanto ein juizo comt
fóra deite,

E certifico e dou fé mais:

Que tis documentos que lambem vão illE10.X08 mareado.*
com as Miras ei",a, 4‘1"», <-(tia e dia são as traducções ver-
daGeiras e correctas feitas por mim das refidas certidão e
cópias autheuticas, ás quaes me reporto.

E para constar onde convive dort a presente que assigne
o sello com o meu sello official em Londres aos seis dias do
inez de juliio 'de mil novecentos o vinte e cinco. In testsmo-
nium reritas.	 Joseph Phillips erawley, notario publico..

Está o seita do 'abelhão Crawl-2;v. Está unia estampilha,
iugleza de um abilling e uma estampilha federal de 600
tim-idanlenie



C/ U.le

106. O. O
111. O. 2
20.11. a

a 	
WS. O. 5

268. 4. a
a

500, s .10 •

5. O. O
5. '3	 8.. ri, R

' ()nula-feira :;xi DUNI° (.1101f1U1A14 1.Tuhli de It).2t; 131.1f ...

'Reconheço 'verdadeira a assignatura /atro de .Tosepti
PbiUips Crawley, tabolliãq publico nesta Capital; e, para
constar onde convier, a pedido dos interessados, passo a pia-
eonto que assigno o faço sanar com o sello das armas deste
;Consulado Geral, e, para os fins da direito, deve ser legali-
zada no Ministerio das atelaçalas Exterfoacs .94,4 nas pepart,i.- ;
Ocs fiscaes do Brasil.

Consulado Geral Ca alapublioa dos Estados Unidos da
'Brasil em Londres, cai 7 de julga). da .192a,.. Garcia Ledo,
aonsul geral.

N. 754, Recebi Estão uma estampilha. federal rha
valor de 4000 devidamente inutilizada, 0 mais duas estama
'filhas do 600 róis tombem inutilizadas.,

pg./.

Reconhaço vardadeira assignatura supra da	 Gai'orã.;
tatio.

(Sução dos Negocios Commereiaes e K:onsularn cat Eu-
ropa, Africa, Asia t: Oceania.

Rio de Janeiro, 2 de sete-a/bre de 19150	 Pelo directar,
:1. R. Menezes.

Está o carimbo da Secretaria das Relações Exteriores.,
Está uma estampilha federal no valor de 1$000, dovidamenta

.	 •

Nada mais continha o referido documento que bem e.
fielmente verti do proprio original, ao qual ma reporto. •

Em fé do que, fiz passar o presente, que • sellq com a
solto do meu officio a assiguo nesta cidade do Rio de Janeiro,

(Sobre estampilhas federaes do valor colectivo do vais
1 MOO) .

Rio do Janeiro, 9 de e3tclubro de 1925. — Alberto, Tor.
res

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
commorcial juramentado, rua de São Pedro n. 9.

Certifico, pela presente, que mo foi apresentado um do-
cumento eserrpto parto em portuguez o parte em idioma iria
glez, afim do traduzir do mesmo os dizeres em idioma catraia.
piro, o que cumpri em razão do Jacu OffielD o cuja traducção
A.R RN:pinte:

12.00G
12 . 01)0

5.195
3.816

aurnero do acoaaa; enatadas para serem pa-
gas integralmonta em dinheiro 	 .	 9.311

Importancia total itha; • chamadas reeobidas
comprehendendo os pagamentos offectua-
das Por °ocas ião da subscripção e attri-
buição 	 	 £ 5.6.08. 6.0

Importai:eia total das chamadas ainda não
pagas	 	 	 £	 17.10.0•

Importunai total fai hokiv( 5 1.• paga sobre 200
aoçõha eia/idas em corninisso 	 	 Nada.

Apresuatado ao archisamanto por: — MIM Bat.
Registrado 22.068 —	 da fevereiro de 1926..

SOUTUERN CROSS. PRODUÇTS, LIMITEM?

BALANÇO GERAL; Elst RO DE EI ETEMDISO DE 19?5
•.&

...Capital a Lill”fkid

£- Apitai-aoções ãutikizacto -:
12.000 acções preforeaaiaas de £ 1
:12.000 poções ardinarias de 1 sh.

12.600, ofó

a".apital-ãoções eiuittidur:
5.160 acções preferem-

ataca do £ 1 cada
uma . •.. 	

3.681 anões ordinaritis
do i shilling cada
ama 	

1...nnn

5.314. 1. 0
feno :?: chamadas a recebei....	 182.17. G	 r.m.	 (,

Credores (livers 	

•	

297.17. a
•nn••••n.

£ 5.559. O. 1

activa e flespe.-ms

Caiaa: em moeda corronte...	 4. 2. a
Caixa: no banco 	 	 291. 1. 1

Fazenda Ma ViSLa preço de cantara	 ••..1

Sacão brasileira:
amassas effeetuadas
;Pagamentos por conta

das latallações

Despezas do administração arri Londres, dos-
pesas de viagens dos administradores.

emolumentos do secretario, impressç/. e
artigos do escriptorio, aluguel do es.cri-

'	 ptorio, telegrama:ias, etc. 	 	

•	

70a. a. ti
Custo da viagem á America da Sul 'por °oca-

sião da obtenção das opções sobre "Boa
Vista", “Misericordia” e Marte Pre-
tie” (1) . 	  1	 1.511. o. a

Despesas preliminares e de Toai/Ação:
Despesas do advogado..
Impostos de selha 	

'Diversas

Pagamento. de ensaio:,.; a pea-
quizas

Artigos de esariptorio em
stock . 	

Installaeões do escriptorio 	

£ 5.559. O. a

24ssignado por parta do ansabto de Administração: —
C. G. Modes. T. Satisbury Doa ,c, adminisalldores. • El,
liot Deli, secretario.

rAndiemn	 DIS.U.‘f

Senhores accionistas da Southorn Crush, Products, Limara
— Eu verifiquei, com o auxilio dos livros e documentos, ano
Londres, o balanço geral appanso, datado de 30 do setemala.
de 1925, tendo obtido todas as informações e ex.plizações que
me foram necessarias, e na minha opinião o referido balança
geral acha-se devidamente organizado de farina a constitaii
uma demonstração fiel -e correcta da situação .dos ',viandas dp
—

XE , A classificar mais tarde:

TRADLaÇOÃO

bontasiaala "a‘'

Certificado n. 201.353/2A..

"Lei de Companhias, 1008 a 4917"

kanaulit E, nos termos exigidos pela parte /I da: Lei da
Cernpanhias (Consolidação) de 1908 (artigo 2G) e a Lei de
Companhias. do 1917 (na parto referente especialmente aos
administradores).

Resumo do capital-acOes o das acções cia Southern Class
Products Limited, na data do 31 do dezembro, da 1925• Não
houve assembléa geral °Ninaria em 192. •

Valor nominal do capital-acções ,1.: 12.600..
Dividido em acções preforenoiaes do £ 1 	 ,
e acções ()Minarias de 1 ah 	

Numero fatal do :loções tomadas ata o dia 31
de dezembro do ins (numaro este que
devera corresponder ao total indicado na
relação corno powido pelos actuaes
accionista:a
Preferenciaes .
brdin.arias

:.%

1

5. 160, a. O

481. 1. e

agia a. 3

2.a00. O. 0

ala. . O. O

15 1 . O. C
	

169, 0. (1
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companhia segundo o que me foi informado e explicado e re-
velaln os livros da escripturação da companhia.

69, Swan Arcada — Bradford, em 27 de janeiro de'1926.—
John Deaper, fiscal, contador official.	 •

Nomes., etc., dos administradores da Southern Gross Producta
Limitecl, no dia 31 de . dezembro de 1925

•
John Sanderson Allen, de nacioealidade ingleza, 17 De-

vonshire Rcrad, Princes •ark, Liverpool e 117 Ashley Gardens,
S. W. I, Jnembre.do Parlamento e presidente da Camara de
Commercio de Liverpooi.

Edward William Aldridge, de nacionalidade ingieza. 2, St.
Marks Villas, Teddingfion, fabricante de papel.

Thos. Sttlisbury Donne, de nacionalidade ingleza. The PI-
»es. Castle Cary, fiandeiro de linho,

Edwd. Jenkin Hancock, de nacionalidade ingleza. Bay
House. St. Austell,.negociante em kaolin.

Cbas. Edmund Murrelles, de nacionalidade ingloza, South
Weald, Brentwood. cultivador.

Chas. Henry Rhodes, de nacionalidade ingleza. 32, Hall-
Field Road, Bradford, negociante em papel.

Walter ithodes. de nacionalidade inglexa, -172, Toner Lane,
Bradford. negociante em lãs.

••n •n•••••

Relação das . pessoas possuidoras de anões da Soulherii
Cross Products Limitei' no dia 31 de dezeiribro de 1925 e da-
qnellas que já possniram as respectivas acções em qualquer
4oca desde a data da ultima relação ou (si for esta a primeira
relação) desde a incorporação da companhia, com .a indicação
dos re,pectivos nomes e endereços e o destino das 1cções que
houverem possuido:

yo1ha do registro contendo detalhes — .Sobrenome, nome, en-
e profissão —,Nmnero de acções em máo dos actuaes

accionistas na data da relação — Preferenciaes — Ordi-
nnriw.;

1. Illeeles. Citas, lienry, 32 Hallfield Road
Bi.adford, Yorks, negocianle em pa-
pei

Ifimdes, Clara Gertrude, idem, casada 	
• Dirme, 'l'hos Salisbury, The Pines, 'Cas-

tle Cary, Som., fiandeiro de linho 	
6. Mil. Alex. llaymond. 20, Evelyn Ave,

Thornbury, Bradford, empregado 	

	

Alurrelles, Chas. Edniund, South, Weald 	
Breiltwood, .Essex. cultivador 	

Graltam. Walter Hill, Red House, Ty-
wardreatli, Cornwell. advogado 	

S. Lovering Wm. Thomas, The, Grove,
'estone], St. Austell, negociante em
kaolin

'7. Lovering, Fred. Bicharei, Capera St. Aus-
ell, Cornwell, idem 	

	

9. %nona, Edwd. Jenkyn, 'Pay House, SI 	
A ust ell, Cornwell. idem 	

9. blies	 Love, 72 Market Street, Bradford,
agentes de seguros 	

AHridge, Edwd. William. 2 St. • Marks Vil-
Ias Teddington, Middllesex, fabri-
cante de papel 	

10. British Dominions Trading Corp. Ltd 	 ,
1/3 Regela Street, Londres, S. W. 1,

. negociantes
Barker„Tolm Artbur, 31, Amberside Ave.

ãlaningbant, Bradford, engenheiro
11. Rhodes, Walter, 172 Toller Lane, Maning-

baio, Bradford, negociante cai lã 	
Singlelon, Clas, Arthur, Carbon. Villa,

Pasture Lane, Clayton, Bradford, ne-
gociante em lã 	

12. 4Blenkafne, Harold Morgan, 9 .Chester Pla-
ce, Hyde Park, S. W. 1, contador 	

13, kjincent, Thos. Ears, Rydal Tower, Sher-
Dorset, negociante

Coates, John Cilas., Croft Street, Brad-
fotd, negociante em fias . 	

• 14. niusley, BrIggs, Lavinia Terrace, Clay-
ton, ficadford„ Agente-Expedidor 	

• Peel, 1.4onard, 162 Swan Arcado, Brad-
ford, negociante en1 lã  •

ftriday, Predrerick GordOn, 58 Old. Comp-
• Ihn St.,-London, W.. 1.„- fabricante de

eohMS7W• A AL •
••••,. .

16.

17,

18.
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20.

21.

2".

23.

2 1 .

25.

26.

(37.

28..

29.

Clerk, Maurice F. V.. The Poplars, Hil-
porton Marsh., Trowbridge, fabri-

cante de lã 	
Cornthwaite, Harry Tornton., 63 Thorn-

ton Lane, Little Hoeton, Bradford, ty-
pographo

Aliem John Sandemna, 17 Devonshire 1W.,
Princes Park, L'pool.•, Membro do
Parlamento 	

Milne, George, 70 Farndale Rd., Liverpool,
agente 	

Bell, Elliot, 35 Rosedene Ave., London,
S. W. 16, secretario	 	 .

Clatworthy, George, Trewartha, , Fowey,

Chart, Berlim, 39 Nythe Road, Brighton,
	 .Cornwell, proprietario

Sussex, solteira . 	
Wadgery, Robt. Geo., 33 Cheddon Road,

Taunton, engenheiro electric0 . .....

Fawcitt. Nortnan. Park Rnyel, ,lst Ave.,
Bradford Moor, Bradford, icompra-
dor de lã	 ,	

Jordan. Harohi, Rookwood, Burléy . in
Wharfedale. Yorks. .negociante em lã.

Pat,tison..Fred, Royd Park, Roydston Ed.

'Teimes, Harold, 3 .1 Bolling Road, Ben
Bradford. negociante em lã 	

Rhydding, Ilkley, ;administrador ge-
rente	

Chambers, Thos. Wm. Frank, Hosedale, 59
' Ditton Rd, Surbiton, fabricante de

• adornos.
Dou, nomes, 17 King Street., Citeapsid .e,

Londres
'
 E. C., agente 	

Gubb, 'John nom, Millbrook House, Castle
Cary, Som, proprietatio 	

T.yon, James A., Brutton, Bath, Som pro-
.• prietario

Waycott, Robert—Marina, Paignion, Corn-
well, corrector de bens de raiz 	

Clatworthy, Wtn. Francis, Boddock, •Por-
flane] Sq., Plytnouth, fabricante de
frocos de lã	 	

	Higman, John Wheeler, Poigray, St 	
Ausiell. Cornwell, administrador de

Empreza de Terra de Porcelana 	
Allem Edwd. Maurice, Turbills, Castle

Cary, Som., proprietario
Robinson, Fred., 532 Thornton Rd. Thorn-

ton. Bradford, 'empreiteiro de obras.
Walton, John Francis, 13 lipper Rushton

Rs., Bradford, tintureiro
Brogden„1. Henry, Norwood Balt Jtd.,

Halifax, negociante din.A 	 	
King, Frank Lister, 6 Mulcture. Bali itd.,

Halifax, negociante em lã 	
Mackay, Brio Alex., ililperton House,

1 Trowbridge, Wiits, fabricante do pan-
nos de lã

Iferdan, Arthur, 119 Sunbridge ltd., Breei-
• foril. negociante em lã - 	

Bernes, Chas. james-, 58 Kingston Rd.,
Teddington, representante viajante 	

l)wen, Rebecca Sarai), 1 Balmoral Pl., The
Hoe. Plymoullt. casada

lolnal i liia 2da folha '1	 	d 	 	
Transportada
Transportada

Movintenin, dos arçUes.

„Detalhes de ticeões transferidas desde - a data da ultima'
!tinção ou (no caso da primeira relação) da incorporação da
companhia pelas pessoas que ainda são membros. -

Numero de aeções preferenciaes — Numero de acções ordinao
rias — Data em que foi registrada a iransferencia
Observações.

•
100 22 Out..1925	 Transferidas a Elliot

COO	 60 30 Set. 1925 — Cabidas em commisso. Remet.o.
!ffi.	 tidas em nome de J. S. Men:

200 160
São tres mil eitocentas e dezeseis acções ordinarias~

kIlot Bell,, secretario,
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E' copia fiel. — .4. E. romfmll Taolor, °Meia' do Regis-
tro de Sociedalles Ammvmas.

Este dosumento eslava aulleedieado pele seno da Repar-
flua() de Regtsfros de companhias coni a data de 4 de março
de 1926 e sellado cem quatro estampilhas inglezas do sello
esperial de registro fiP COffipalltliaS. no valor total de 6 shillings
e S. dinheiros devidamente inutil i zadas e mais em sello im-
presso de mo strilling.

• •
rSeguia-se elo idioma portuguez unia peça, mareada "13",

LoIllik) a trallucção II() li H ii i te o t.o marcado s A" supra.

Eu abaixo assignad n . ..foseph Phillips Crawley, tabelliãO
e (reductor publico da cidade de Londres, certifico e dou 1'S;

1. Que o documento em lingua ingleza que vae annexo
marcado com a lettra "A"a copia authentica do respectivo
documento original archivado na Repartição do Archivo
sociedades anonymas nesta Cidade, sendo.a dita cópia emit-
ida em devida forma legar' pelo senhor- Arthur Edwin Camp-

11011-Taylor, o tonCeinnario encarregado da dita repartição e
competente para emitth • a dita cópia; e que reconheço, ver-
dadeira a sua assignatura posta no fim da referida cópia, a
qual portanto, merece inteira fé e credito, tanto em juizo
como fora deite.

2. Que o documento cio lingua portugueza que tambem
fica annexo marcado "B", é traducção fiel e verdadeira,
i'sita por mim, das parles essenciaes do alludido documento
marcado "A",. ao qual me reporto.

E para constar onde ~vier dou a presente que assignd
e solto em Londres aos oito dias do mez de março de mil
nevecentos e vinte e Sia. 	 .

lii testimonium Veritatis.	 Crawley, Neta-
lie Publico.

Estava o solto do referido Tabellião Publico de Londres,
e !una estampilha ingleza do valor de 1 shilling, devida-
mente inutilizada.

Nada mais continha o referido documento, que bem e fiel-
mente verti do proprio original, ao qual me i•eporao.

Em fé do que passei a presente, que seIlei com o seno de
meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19
de abril de 1926. (Sobre duas estampilhas federaes, repreL
sentando a importruncia de 3$000): Rio de Janeiro, 19 de abril
do 1926. — Ed. Murray, traductor publico.

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
eommercial juramentado, rua de São Pedro n. '9.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
cumento escripto, parte em idioma inglez e parte em por-
tuguez. afim de traduzir do mesmo as partes em idioma ess
trangeiro e transcrever o .que estiver em idioma vernaeulo.
o que cumpri, em razão do meu officio e cuja traducção é
a seguinte: •

• TRATatiCa0

noeinsrENTo CA,

El 11 rennifio lo conselho de administractio da outnern
Cross Products Limitei, que teve legar na séde social regis-
trada em Rogent Sstreet , na. 113. Londres. S. W. 1, na qum-
ta-feira dezoito de fevereiro de 1926, foi regularmente ap::
provada a seguinte re‘o'orão, a saber:

«Foi examinado o assompto do capital a ser •ttribuido.
Ss'operações da vompanhia. no Brasil, tendo ficado resolvido:
Que fosse , como peta presente 0, attrihuida a importando det

t 4.500 do capital realizado da companhia para attender ao4
objectives immediatos dos negocios da companhia no Bra-
sil, incluidas nella . as importam:ias já despendidas com .
compra da Fazenda BAa Vista e os _consequentes desein-.
bolsos.$

E' cópiasfiel. — Elliot Reli, secretario.
Soe theen Cross Producis Limite,

Seguia-se em idioma portuguez unia peça mareada mL,,
sendo a .tradueção do documento supra, marcado «A».

Eu, infra eseripto. Joseph. Philliips Crateley, tabelliãO
Publico da cidade de Londres, certifico e dou fé:

1.° Que o documento em tingira ingleza que vae annexti
marcado com a lettra «A», contém cópia fiel e exaleis de urntr
deliberação adoptada pelo conselho de administraeão da so-
ciedade anonyma ingleza Southern Cross Products Limited;
com sede nesta cidade, na sua reunião celebrada em dezoito
de fevereiro do corrente anno, • navendo em. tabellião, con-
frontando a dita cópia com as actas originaes da dita 're-
união assentadas no competente livro da referida sociedade,
que Me foi apresentado.

2.0 Que reconheço verdadeira a assissnatura que se acha
no fim da dita cópia do senhor Elliot Bell, secretario da dita
sociedade e o funccionario da mesma competente para ernit-
tir a mencionada cópia.

3.° Que o documento em lingua portugueza, que lam-
bem fica annexo marcado sEt$, O tradocção fiel e verdadeira
cio alludido documento marcado «A».

E, para constar onde convier. passo a presente, que e:s
-signo e vae sellada com o meu sebo offiaial. em Londres,

aos oito (lias do mez de março de mil novecentos e vinte e
sois. Ia testimonium reritatis. — J. Phillins Crawley,
tarin publico.	 -

Estava o sello do referido tabellião publico. .Achava-se
inutilizada unia estampilha Maleza do valor de 1 shilling.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de josesh
nPhillips Crawley, tabellião publico nesta cidade de Londres,
e, para constar onde convier, a pedido dos interessados, pas-
so a presente, que assigno . e faço sellar com o sello das ar-
mas deste consulado geral, devendo. Para os fins de direito.
ser a minha firma legalizada no Ministerio de Estado das
Relações Exteriores mi nas reparticões fiscaes do Brasil.,
Consulado Geral da Republica. dos Estados Unidos do Brasil
em Londres, em 9 de março de 1926. — P. de Souza Dan-
tas, vice-cousul.

Estava collada e devidamente inutilizada pela chan-
cella do referido consulado uma estampilha do sello consu-
lar brasileiro, do valor de •1$000.

Reconheço verdadeira a assignatera supra do Sr. P. 418
Rouza Dantas. Secção dos Negocios Commerciaes e Consu-
lares da Europa, Africa. Asia e Oceania. Rio de Janeiro, 5 de
abril. de 1926. — 'O director, interino, M. R. Menezes.

Sabre uma estampilha federal de dons mil réis. Selbi
da Secretaria das Relações Exteriores do Brasil.

Achavam-se coifadas o devidamente inutilizadas Peld
Recebedoria do District° Federal duas estampilhas federaes
no valor total de 140,00.

Nada mais continha o referido documento, que bem
fielmente verti do proprio original, ao sinal me . reporto.

Em fé do que :passei a presente, que sellei com o selle
de meu offieiO e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
19 de abril de 1926. (Sobre duas estanipillias federaes, rer
presenlando a importancla de 1$201r

Rio de Janeiro. 10 de abril de 1926. — Ed. Murray.

Fernando de Azevedo Milanez, tahrliião de notam sisl
1P Officio — Rua Buenos Aires n. 31 — Telephone, 611t21
norte.

Publica fórum — Saibam quantias este publico insteis'.
mentia de procuração bastante virem: que, no mino do Natil.
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de. roi! novecentose
vinte e cinco, as vinte e quatro dias do InPz	 junpg. ne.22jp;.	 -	 •

Reconheço verdadeira a assignatura retro do
Crawley, tabellião publico mo Londres, e, para constar onde
ronvier, a pedido dos interessados passo a presente que assisam
e faço seliar com o seno das armas deste Consulado Geral.
devendo, para os fins de direito, ser a minha firma legalizada
ilo Ministerio de Estado das Relações Exteriores ou nas Re-
partições 'Fiseaes do Brasil. Consulado Geral da Republica
n los Estados Unidos do Brasil em Londres, aos 10 de março

• 140 92(1	 P. de _Souza Dantas, vice-consul.
--------84tava coitada e devidamente inutilizada pela chancella

do referido Consulado uma estampilha do sello Consular Bra-
sileiro do valor de 1$000.

1iI .001111PÇO N*ordadpint a assignatura supra do Sr.. P. de
senza Dantas. Secção dos Negocies Commerciaes e Consulares

• da. Europa, Africa, Asia e Oceania.
Rid de Janeiro, 5 de abril de 1926, — O dii •ector interino,

R. Menezes.
Sobre uma estampilha federal do valor (11-• 2$000 devida-

mente. intilizada.

o
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;f,,itlacio do .1.en1res, perante miro, Joseph Philtips Crawley,
abelhão publico da mesma cidade, e , em presença das tes-

'teu-multas abaixai nomeadas e assi gnadas, cetneareceram eco
representação da ;Sociedade Anoeyina Ineleza, (Iene:ninada
.esoutheee ei,,..e: products Limited,, devidamente constitui-.ria o incorpera,!a de eenfernielade com as lei ingle?.re-! . e que
tem a sua s "de secial me Londres, British Celumbia' House,aia ____ !e i ,-; Itegent. Street, os senhores Clirteles Retire Mio-
des e charles terminei Murrells, dons dos seus adininfstrad..-
.'es, e Enio( ltell, o seu secretarie, todos reeraderes em Loa-
ores, reeenbecidee pelos . prepei,is de mim. tabelliao. e elasditas testemunhas ão que deu te. cento taitibeni a dou Ce queee acatam devidam e nte nomeades para seus re‘pectives Cai.-
ees e autorieados pelas leis deste paul. e os estatutos da mes-
, ,ea secinda,ie o eia virtude da repetia delibelaMio do seu
conselho oe zeireinistração para outorgar ,i. piesenie pro-
curação, sei, e eelie da dita socioda d(.; e ‘.,,,,.. Cite ,5, Cl) l 11 N.-sença das ref .:e-lias testemunhas, me toi the , : que. per este
mblieo instieutiente e na melhor ferina de. lireilo, norner."*.-

I

,ani e constiteiain bastante procurader da verevida sociedade.
nos Estados Unidos do Brasil ao senhoe •iontol . Timmaz Girei.-
veie° de ,Cestre. adem-eido, morador na cida,le da Bailia; e lite
iameedein todos os poderes em direito p ermiel7deS - para (pio,...n nome, da sociedade eutorgante e como se preseide fosse.pdssa pedir ao Exiellentissinet o Illustrissible 'Senhor Pre-
sidente da dila Republica, ao Governo Pedeerd e nes g(,see nes!14.:staduaes e efunicipaes, assim creno a tbdtet os iniaislerree
cepartições e autoridades federites, estadwies e municie:1.es aquem (emite:the rec enheciinento da seGiVditele outorgante
como entidade juridica ou mural naquella Iteraddiea, e ;Lute-
rização para que e.11:1 possa entrar cie fueeeee 110 Brasil e
oratiear alli as uperaçaes relativas aos seus objeetue, apre-
sentaria ' , para tal fim os seus estatutos e outros dogue-Imite,
de constituição e ergailização, pedindo a sua approvação e
fazendo-os archiver na Junta Commercial da Capital Federei
e na da eowitrea onde Lir-se-hão /,e sette negocies , assim
como em quaesquer outras competentes repartieões peblicas,
e fazer todas as diligencias que sejam weeessarias, de center-

Ar-lidado cem as leis . do Brasil e de seus estatuto. com o t'ir.do que a sociedade se j a reconhecida, estabelecida e habilitz.ea
para fuue,eienar e para fazer es seus negueies e operações na
dita Republica, fazendo no Diapin Off i,:. ial as publicações e
annuncies que .sieitua mister e dando-an-o os, outeo g aviso s que c,-m-
venham, podendo constituir o domicilio legai no Urasit, da
sociedades outergarde, que em Chique-Chique do Rio Sãe
Francisco, quer cru outra parte do Estado da Labia que lhe

•parecer. e, em geral, representar a soeiedarte outiorgante pe--
canto as autoridade:: e funceienarios, legislativos, admini-e
trativos, fiscaes o judicias, federreae estaduais O reunic:•
paes de toda entone em tudo e- que seja neTrãssario ou couve-
miente para ater o despacho de euterieaeão para que possa
kunecionar no Brasil e para cumprir os niaiS fit.is da ore-seri-

: te, asejguande e apresentando petições, reqderirtiento; e do-
cumentos de toda classe e fazendo as subi-ti:3sec; e compro-
*misses (pie precisos forem. Tre para (Inc chie. precuradoe.
possa inteiramente cumprir cern a presente, os comparou:a-
tes em nume da sociedade (pie representam, liul titio n conte -
cega ao /HL, procurador todos os mais poderes: o direitos que
por lei exigidos ferem. inclusive podee para substabelecer
esta procuração, no todo ou eia parte.. em ma ( . 11 1 ta.à, IS !d:(,) -
curadores e 'evogal-os quereudoen, I-, t ildo (i que toe, leite
°elo dito procurador e seus substabelecidos a soeied ie te to-

presentada . poloa cempa?"(eteates haverá por bera, firme e Va-
nesce De como assim •• disseram dou le„ e foram testemu-
nhas Presen t es e e Srs. William Diekeen Cem art e Hubert
chin. moradclrea nesta cidade., os Iriars tisigualeare com els
compareeentes e volt-mago. tabeIliiie, e, de aceerde com a 11.
/ iberaçiin ecinia mencionada, se estaropeu na presente I, sele,
da sociedade outorgante. 	 I:. II. Ithode.-,	 Murells,edrilinistraderes. —	 seeretario. --• Wm. 	 (:•,um,e—	 Larelim, iesteneinha e .	 .Tr?stimou i i rra

Phillips Crareleu, 'loteei() publico. — Estava ti selle da S e -eiedadle So(lf	 enes: Products Limited. ;;Estava o sello
neterie publico.) Esteva /na scdlo nn vali; i • ao tua tedniline
Reconheee serdadeira assignatura supra (1,1 josepli
Crawley, tabetlião publico nesta Capital; e. para cen Q trie ondr..
eenvier, a pedido dus interessados, passe ;t presente, que ,- -
signo e Pie() sellar cera o seio das armas (leste Consulado ( iP
uai, e. para os fins tle direito, deve ser legalizada 111) Minis
ferio das ItiWujiws Exteriores ou na, repartieões fisears

— Consulado 11eral da Republica dos estados
do Britsil em Letidree, eia vinte e cinco de julho de nlil
vecentos e vinte O cince, 	 h'anta Ur re: Guimarães. vice-Ne-e-eul, Estava um seno reeerat dn	 quatro mil reis.
Numero tplarcula e quatro — S. itoi.• dons ai li reis. --- Pagoki
doU:s mil reis de seno.	 Item1bleloria do Distende Federei,
vinte e seis, (Ie oito (li itiil novecentos a vinte, e civico.	 O
fiel do theseureiro	 — O eserivãe, do seno.
lteriare. --- Reconheço Verdade Pá. a a g .SiÊ Elahlra rapo do
tilam Santo Cruz cadroarzies. iSeceilo dos Negocies Comine!' -
eines e Consulares da Europa. Africa, As ia e Oceania. lho de
Janeiro vinte e seis de agosto de mil novecentos e vinte e

--- Pelo director,	 R. Menezes. (;";obre	 -
Ela federal no valor total de mil reis.) -- Estava o earintl,e
rio Mitasterie das Relações Exteriores. — Nada mais se me:
tinha em o traneeripto documento, que para aqui bem e Vel -
mento fiz passar para publica-fórum ti proprle eriginel
que 111e reporto e que para tal file me foi apresentado. e (filZ
deveive	 ;q,resentante com esta, depois de conferida narie.
ihi conterine. Dada e passada nesta cidade do Bio de janeire.
aos vinte e sete dias do mcx de agosto do tomo de uai ta •
vecentes e vinte e cinco. E eu, Fernando de Az( -vedo
labellião, a subscrevo, e assigno em publico e raso. Em ice-
teraunho da verdade (estava o signa! publico), Fernanda
Azeredo Mildnez. (Estavam colhidas e devidamente
zadas com o carimbo do tabellião Milanez, tres estarepiitee-
federaes, fln importancia de :4600 .)

Conferida. por ruim tabellirto, 	 Imz, (Estava e
carimbo deste ultimo	 .

Substabeleço no advogado Dr. Sebastião eardeso Cure:,
os poderes desta procuração, para esta Ca p ital ou 1 bistriele
Federal, com reserva para mim dos mesmos poderes, sendo ‘;
mesine substabelecido. casado. maior, aut Juris, brasileire,
demiciliarlo e residente n'esta cidade, com eseripiorio de Wi.
veracia 4 rua do Ouvidor, ri. 90, 3° andar. --- Rio ue Janeiro.
'7 de agosto de 1925. --- Thoniaz Guerreio(' d,; eash.„ , (E:.
lavam coitadas e devidamente intitilizachF die,e
1 , :tha'at", (1( 1 valor de mil reis &ida unia

iteemniirço firma e lettra do Dr. Thonme (4u ;Pl' t:ire et!
Ca.teo. lhe. 27 de agosto de 1925. Em teste:eu:aio da verde
de estava o sinal publico), Femandu dr:

een: o carimbo do me-sim!

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Itr,rebedorin do Districia retier;11

XTTPliN'eli. 141 SN. PIRECTos

Dia _28 dc j.w .`ti) de [91e

Regi:crie:entes dceartebados

Sem numere -- Dr. Carlos de Gee alie, e
outros. • Eatrceue-se aos requerentes a
quantia de Si	 171. classificando-se a
peza pelo modo indicado.

N. 2.809 - - Nigri Kaeat tRz Comp.
accordo com o parecer, nada ha que dcierir,

,por estar perempto o pedido.
N. 3.3ti8	 Antonio Curtes Fcnatiel.

'hiye-.

N. 7.774 - Teimo Canchas, - Annulle-se
a divida mencionada na informação de ac-
cerdo com o parecer. Quanto á restituição
requeira eia separado.

N. 8.142 A-- Manoel de ileses Pereira.—
mCoo parece ao Sr. Sub-c irectGr iateriao

da ::e.Sub-ditectoria.
N. 8.146 A --- Julio Ferreira da Silva.—

Cebre-se com .evalidaçáo a differenea do
selto devido.

N. 8.152 A - Luiz de Figueiredo.— Idem.
Sem numero-- JOSÚ Maria Dias,: Cobre-se

o impot:lo devido coai a móra dei ',. im-
a li rata José Maria Dias a malta de

inirtimc', do art. 56, d. do decrete me
mero 14.7211, de 10 de março de 1921.

Sein nume	 Manoel Ferreira (R Comp.
- Cobre-se • imposto cem a mera ee I .
Imponho á 1 .ma Manoel Ferreira tç Comp.
a multa de ;,,101., medeio, do art. 61. d. do
decreto n. 15.589, de 29 de jullei de 1922.
Intime-se

Sem numero —Z•zimo Barroso Amaral.—
Anini1le-s2, a divida mencionada na infor-

mação, de accitrdo com o parecer, °filei.
ando-se á Directoria da Receita.

Sem numero — Antonio C. de C. Iiut.
Revesentação. OfficIe-se ao juiz da 2' Pre
tom'. Criminal no sentido do parecer.

Sem numero —Claudionor Victor da Silva.
Entregue-se ao requerente a quantia de
lOil$, classificando-se a despe_et pelo modo
indicado.

Sem numero —Benedicto Leal e ouros.
— Eetrevie-se aos requereu (es a quantia de
2:5575700, classilicando-se a despeza pelun
modo indicado.

Ordens e ofiicios despechades;
Officio o. 149. da Procuradoria da Nen:l-

eder,. l'allencia de Jorge M. 1isltojiii. —
Informe a 3'. Seh-directoria.

Precesso mm. 2a.735, da Directoria tia 1e-
cita. Almeida Fonseca e'z Comp.—Cohre-su

cem reealidação o sello da petiçãe de.
fls. 7 a 9.

Ordem ti. :139, da Directoria da Receitai
Publica. J. Barros. — Annotada o processe',
archive-Se.



()lure ta-feirrt DIT

Officio n. 583, da Delegacia Geral do
Imposto sobre a renda. Trarano Ferraz Mo-
reira.—Restitua-se o talão junto, sob n.427,
á Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda.

Precato rio despachado:
Juizo da 31 Pretoria Criminal, recolhimento

de Saldo da fiança de Jacob Dorman. —
A' 1' Sub-directoria.

Autos de infracção:
Auto a. 668, lavrado em 25 de junho de

1920, contra Surmann & Comp.—Sanadas as
faltas, entregue-se a mercadoria, conforme
o pareccer.

Auto u. 141, de 1920, contra Tinoco Ma-
chado & Comp.— Pelo fundamento do pa-
recer, c, attendendo ás razões da defesa
offerecidas, julgo improcedente o auto de
ffs. 20, lavrado contra Tinoco Machado &
Comp. e recorro, ex-officio, deste despa-
cho, para o Sr. ministro da Fazenda.

Feitas as devidas annotações, remetta-se
o processo a instancia superior.

EXPP.DIENTe DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 28 de junho de 1926

Processos despachados

Industrias e profissões:
N.1.644 -- S. A. Grandes Moinhos do

Brasil.— Dê-se a baixa.
N. 7.643— Moinho Fluminense S. A .—

Idem .
N. 7.911 José Tavares de Araujo. —

Transfira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
nium, da lei.

N. 18.553 — Albano de Andrade.— De-
shito os Srs. Drs. Souto e Traiano.

N. 6.005 — Gastão de Oliveira Castro.—
Averbe-se a mudança.— Imponho a multa
de 50$. minium. da lei.

N. 19.192 —José Ferreira.— Officie-se á
Directoria da Receita nos termos propostos.

N. 5.144— Duarte & Santos.— Averbo-se
a mudança.

Sem numero — Otto Sachs.-- Inscreva-se,
Imponho a multa de 105$, minium, tia
lei.

N. 3.330— G. S. de Clereq Junior.— Em
face do parecer, archive-se.

N. 3.229 — Genny Guinnier.— Averbe-se
a muclanea.

N. 2.029— Margarida Constança da Silva.
- --Annete-se a maioridade, de accôrdo com
o alvará.

N. 696 -- MaRalhães Travassos & Comp.
—Officie-se á Directoria da Receita no sen-
tido do parecer.

N. 20.779 — S. A. 4. A Noite.— Idem.

	

N. 8.110	 M. Lima Rocha (St 'Irmão.
Em face co parecer, deferido.

Industriz-s c Profissões
•

N. 4.488—Adelino Dias Paagaio.—Transfi-
ga-se.

N. 12.392—João Carlos Kastrup.—Dê-se.
a baixa, conforme o parecer, c, a respeito,
officie-se á Directoria da Receita.

N. 16.453—José Pedro de Souza Brido.--
Transfira-se.

N. 9.249—Francisco José T. Campos. —
Idem.

S. a.—Manoel Soares Barbosa. — Inscre-
va-se. ini2onlio a multa de 111a$,, minimo
da lei.	 •

N. 15.675--S. Brim St Comp.—Transfi-
ra-1U. Imponho a multa de 50$, minimo
da lei-.

Taxa dc consumo d'agua

N. 9.041—Albino Ferreira Leão.—Faça-se
a rectificação nos termos propostos, de
accórdo com o parecer.

DIARIO OFPIOIAt

N. 9.140--Rayznundo Benedictino Sole-.
ade da Matto.—Transfira-se. Imponho a
ulta de 20$, min/mo da lei.
N. 3.332—/dax Gerbão Freitas,—Transfi-
-se não havendo multa a imp8r.
N. 2.971 —Raphaela Mania Giannini.
ransfira-ae.
N. 2.556—Itydia de Azevedo Xavier, ....
em.

Imposto de renda

Sem numero—A. J. Vieira e antecessores.
Intime-se.
em numero — Augusto Caldas. — lati-
-se.
4. 3.678—Companhia Luz Stearica S. A.
olte á secção do imposto sob-e a renda,
a informar sobre si ha algurt elemento
prova, apresentado pela companhia, em
eço, além dos que se acham annexados.
em numero—Nunes & Catão.--LIntime-se

o prazo de oito dias, sob as penas do
• 16, do decreto n. 15.589, de 29 de
o de 1922.
em numero—A. Gama de Paula.— lati-

a a apresentar esclarecimentos. no prazo
oito dias, de accôrdo com o art. 16 do
'lamento a que se refere o decreto
5.539, de 29 do julho de 1922.
:u numero—Veresa Menezes St Comp.

uça-se a 2' Sub-directoria.
ai numero—Moraes, Fontes & Co:np.

a Sub-directoria para opinar, ouvido o
actor do districto.
at numero — M. Nogueira de Souza.—
me a 2" sub-directoria.
in numero L. A. Silva & Comp.—
e-se.
matunero—W. D. O. Day.—i' 2' sub-
toria para dar parecer.
tu numero — Arthur Duarte Pinto &

.—Faça-se a intimação proposta.
n numero — Mauricio Feltel. A"2•
irectoria para informar.

()Elidais despachados:
N. 105, da Collectoria Federal de Pirapora

(Mav ink Veiga & Comp.).—A 1 3° sab-dire-
ctori , para os devidos fins.	 .
. N. 65, da 61 Collectoria Federal na Capital
— São Paulo (Paulo Sack).—Idem.

N. 231, da Alfandep„a do Ceará il. Lou-
renço & Comp.).—Idern.

N. 232, da Altandega do Ceará (Empraza
das Aguas de Caxambit).—Ideta.

N. 324, da Alfandega do Ceará (J. Mello
& Irraão).—Idem.

N. 233, da .Alfandeaa do Ceará (Pedro
Eugenio de Souza).—Idem.

N. 598, da Delegacia Geral do imposto
sobre a Renda (Dolores da Luz Pinto).—
Idem.

N. 4, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul.
—A' 1 4 sub-directoria, para os devidos
fins.

N. 195, da Directoria da Despeza Publica.
—Idem.

N. 800, da Inspectoria de Aguas e Es-
gotos.—A' 2 sub-directoria, para os devidos
fins.

N. 186. da Directoria da Despeza Pu-
blica.—A' 1' sub-directoria, para os devidos
fins.
. N. 602, da Delegacia Geral do Imposto
Sobre a Renda.—A' 1 4 sub-directoria, para
os devidos fins.

N. 004, da Delegacia Geral do Imposto
sobre a renda. ---Idem.

Requerimentos
N. 9.094—Jose Vieira Rodrigues.

Sub-directoria para informar.
Sem numero—Sociedade Beneficonte dos

Funccionarios do Thesouro Nacional .— 1'
Sub-directoria, para os devidos fins.

192d- IbiD;

Certidões

Sem numero—Jos4 Joaquim NettO
rante. —Certifique-se o que constar.

N. 9.068—J. Pinliciro Salgada.-aC41211
fique-se.

Autos de infraeçâo

Imposto de consumo

Auto a. 239, lavrado em 21" de maio In
1925, contra Luiz Biondi & Comp., Cia. Pus
glise e Biondi & Comp.—Informe a 22 Suba
directoria como estão lançadas, para os ef-
feitos de pagamento da imposto de indus-
trias e profissões, as firmas Biondi & Cap-
puceini e Lutz Biondi & Comp. e a Com.
panhic Puglise.

Auto n. 119, de 1925. contra Wenceslau
&St Flaescben e Primitivo & Rodrigues.
Tendo em vista as razães da parecer da 3'
Sub-directoria de fls. 24 verso e 15 e dc ae-
Côrdo com o mesmo parecer, julgo proce-
dente o auto de fls. a e imponho á firma
Wenceslau & Fiaeschen a multa ce 200$,
miniino do art. 112, § 1°, letrab e para-
grapho unico do art. 61, do derreto numero
14.648, de 26 de janeiro de 1921, alterado
pelo art. 23 da lei a. 4.440, de 31 de de-
zembro de 1921, c á firma Primitivo & Ro-
drigues turbem -a multa de 200$, minimo do
art. 87, § 2°. letra a) do decreto citado. 	 .

intimem-se para o recolhimento das mul-
tas no prazo de 30 dias ; não o fazendo,
promova-se a cobrança executive,pelos meios
tapes, salvo o direito de recurso, que pidt
sar interposto, dentro da 15 dias, na fúrata
do art. 229 do decretou. 14.643, de 28 de.

•janeiro de 1921.
Auto n. 130, de 1924, contra M. Bor¡es ‘2

Pereira—Pela ordem da Directoria da Re-
ceita a esta Recebedoria, n. 162, de 24 de
abril prcterito, publicado no Mario Officiat
de 27, commuracou o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista o recurso da firma
Castro Silva & Comp., sobre winfracção do
art. 111, § 12. letra a, do decreto n. 14.648,
da 26 de janeiro de 1921, que aos recorreu- .
tes aproveita a disposição mais benigna do
art. 4'. § 20 da vigente lei orçamentaria da
receita, como já tent decidido o Thesouro.
'MU d.audo-s2. o infractor da multa que lhe f A
imposta por esta directoria. —

Attendendo a caie o caso em apreço. nce •
rente ao processo contra a firma M. Borges
(St Pereira, é perfeitamente identico ao de
firma Castro Silva & Comp. , julgo impro-
cedente o auto de fls. 3, e recorro cr-officio
para o Sr. ministro da Fazenda,

Feita as devidas annotações, suba o pro-
cesso á instancia superior.

Ate() n. 164, de 1925, contra' Madureirá
Lopes e Corrêa Vasques k.S: Cia.—Tendo em
vista as razões do paraeer e de aetaartio com
o mesmo, julgo procedente o auto de fis. b,
e imponho a firma Corrêa Vasques & Cia. a
multa de 2000)00, ti-tinimo, do art. til
utile°, do decreto n. 14.648, de 26 de janei-
ro (1-.t 1921, alterada pelo art. 23 da lei nu-
me.° 4.440, de 31 de dezembro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa;
110 prao de 30 dias: não o fazendo, proao •
va-se a cobrança executiva, pelos mei( s
legaes salvo o direito de recurso, que pode
ser 1.1,entido, dentro de 15 dias, na forma
do art. 22) do decreto citado.

Auto ii 175, de 1926, contra Gavour Bar-
ros cia.—Tendo em vista as razões do
ett:ecer e de accórdo com o mesmo, julgii
improcedente o auto de fls. 4, lavrado
contra Cavour Barros 4: Cia.

Feitas as devidas annotaçôes,
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Auto it. 264, de 1925, coutra F. M. Betim
e l'ereandes A :evedo & Comp. — Tendo em
vista as •ratões do parecer, e de accordo
com o ¡Lesmo, ml .0 erocedente o auto de
fls. 8, e imponho a firma remendes, A..e-
vedo &Comp.. a multa de minimo do
art. Ga do decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921.

Inter e-se para o recolhimento da muita,
no prazo de e0 dias; não o fazendo promova-
se . a coerança executiva, pelos meios legaes
salvo o direito de recurso, que pode ser in-
terposto, dentro de 15 dias, na Ritme do
Art. 229 do citado decreto

Requerimento despoehadO

Dia 28 de junho de 1926

Ewardo de Figueiredo Santos, pedindo
bancas especiaes para prestar exames das

DP.SPACHOS DA SEGUNDA SUE-DIRECTORIA cadeiras de Alicrobiologia e parasitologea
dos anirnaes domesticos e Pathologia geral
e comparada . —In ueferido.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Direetaria Geral de Agricultora

ExPEoinTE I0 fl . 1n 11.NITIlep

Seção

côrdo com o Coche° de Contabilidade, as
empenhará previamente.

—Sr. superintendente da Amazon River
Steam Navigation Compare. , Limited:

N. 1.400 — Solicito, de ordem do Sr. mi-
nistro, vossas providenáas no sentido de
serem acceitas, durante o corrente anno, as
requisições de passagens e transportes que,
em objecto de serviço p.,blico, foram apre-
sentados pelo adrninistiador da Fazenda de
Sementes do Serviço do Algodão, em San-
tarém, no Estado do Pará, aeronomo Grover
Grade Pyles, correndo as despezas por
centa" da referida fazenda que, de accordo
com o Codieo de Contabilidade, as empe-
nhará previamente.

—Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Atedieina Veterin raia:

N. 1.401 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, á vista da
informação contida no osso officio n. 286,
de 14 do corrente, resolveu deferir o reque-
rimento em que o alureno matricul do no
1" anno do curso de engenharia agronoinica
dessa escola, Aurelio Augusto Rocha, pede
permissão pa- . como ouvinte, frequentar
as cadeiras e consta o 2" anno do refe-
rido curso.

• —Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

N. 1.402 — Communico-vos, para os fins
devidos, que o Sr. ministro, to ando co-
nhecimento dos tenros do vosso officio nu-
mero 504, de 14 do corrente, sobre a con-
currencia a ser aberta p r essa directoria
para acquisição de sementes de capim .or-
dura e jaraettá, appro.ou as porcentagens
que sugeristes c que deverão ser obede-
cidas na mes ea concurrencia.

—Sr. Dr. Gomes de Faria
N. 1.403 — De ordem do Sr. ministro,

transmitto-vos, afim i de que informeis, o re-
querimento de Flavio de Brito Bastos, soli-
citando sejam concedidos, a titulo de au-
xilio, os machinismos pata o fabrico do pão -
'texto e que se acha o installados no edi-
tido annexo á Escola Wenceslau Braz.

Dia 28 de Pinho de 1926

Sem numero — Companhia Industrial de
Borracha.— Satisfaça a exigencia.

Sem nemero — Companhia Industrial de
I3orraclia (nes ditectores).

Sem numero — Francisco Bruno.—Idetu,
Se , numero — Manoel Silveira.— Idem.
N. 2.145 — A. Ribeiro Leite.— Idem.
N. 18.166 — Adelina Cabral Martins. —

Idem.

Sem numero—Pereira & Martins.—Idem.
N. 15.636 — Leandro Augusto Costa.—

— Idem.
N. 18.179 — Angelo Bertolli.— Idem.
N. 12.332 — Estevão & Jesus.— Idem.
N. 1.e59 — Antonio Cucinetti.—Idem.
N. 18.444 — Antonio Silva Oliveira.—

/dem.
N. 2.524 — Arthur Fernandes Costa.—

Idem.
N. 3.364 — Machado Velho & Comp.—

Ide c.
N. 4.407 — Manuel Pereira Mello. —

Ideia.

N. 5.377 — Pedro Pittaluga.— Idem.
N. 6.0J0 — Joaquim Demetrio.	 Idem.
N: 7.067.— °deite e outros (menores).—

Idem

Caixa de Amortização

tx pEDIENTE DO sn. iNspECTUR

Ifrquerillfeatos despocharlosi

Dia `28 de junho de 1926

N. 199 "Est. — Alfa nega do Rio de
Ja.neiro. SociP(bule Alionyma Casa Ni _
coisPn. — Annote-sr e con-inninique-se.

N. 2.53 A. — _Uive de Carvalho Paia.
— Deferido.

:201 1l F' — Directoria de Cuni a -
bilidade do Theeotivo Navional. José
iiarbosa Turog n ,. —	 a nota.

N. •67 Est . — Estrada de Ferro ()e s -
te de Mina. Dr. Jacqurs Dias Maciel.
— ()Ulule-se nos termos da informacão.

20‘, M;F. — Airandega do Rio de
co.Jateti 	 João Pompilio e.a Rocha Morei-
- .Proretla-se de accôrdo com o pa-

recer.
N. ::o 1, . — 'fane; do de Moraes

-- Satisfaça a.cm;:e*:e,.a.
N. 121 C. -- Cn r:0, o	 oaa Ribei-

ro da Fonte. —	 •;,i,..
.N. 72	 —	 .do

:Rio	 Juuciro.
N. :11	 --- .1111,He De, 4elela.

o a ie to á. de arr,",--'-• VÇ,,t1

LIPI.DIE.)..TE DO Sit. DIREC:TOR GELIA.L

Dia 28 de junho de 1926
Officios

Sr. inspector geral da Alfandega do Rio
de Janeiro

N. 1.395—De ordem do Sr. ministro, so-
licito vossas providencias no sentido de ser
autorizado o agronomo Felisberto de Ca-
margo a retirar, depois do exame feito pelo
serviço de vigilancia sanitaria veeetal,
volumes contendo plantas e sementes di-
versas, destinadas a este ministerio.

Estes volumes vieram como bagagem dos
Srs. Felisberto Camargo c Dr. P. H. Rol s.

— Sr. director do Instituto Biologico de
Defesa Agricola:

N. 1.396—De ordem do Sr. ministro, so-
licito vossas urgentes providencias no sen-
tido de serem examinados 21 volumes, na
Alfandega desta capital, contendo mudas e
sementes diversas fazendo parte da bagagem
dos Srs. Felisberto Camargo e Dr. P. H.
Rolfs, e que se destinam a este ministerio.

— Sr. director do Instituto de Chimiea:
N. 1.397 — Tendo a firma Domin g,cs Joa-

guirri da Silva & Comp., Ltd. solicitado,
por certidão, o teõr do parecer dado por
esse instituto a uma consulta sua sobre
o eBrea, junto vos renietto o processo
D. A. 3 D-1926, afim de que, de ordem do
Sr. ministro, providencieis no sentido de
ser attendido o pedido.

Solicito-vos, outrosim, a devolução a esta
Directoria Geral do referido processo, logo
que tiverdes cumprido o despacho do Sr. mi-
nistro.

— Sr. director da Escola Superior de
Agricaltura e Medicina Veterinaria:

N. 1.393 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo em
vista a informação contida no vceso officio
n. 279, de 9 do corrente, re olvett indeferir
o requerimento em que Sr. Ewardo de Fi-
gueiredo Santos, pede bancas especiaes
pira prestar exa es das cadeiras de .Mi-
crobiologie e parasitoloeia dos animaes do-
mestices.> c tPatholugia; eral e coniparaJa:,.

—Sr. director presidente da Companhia
de Navegação LIce.d Brasileiro:

N. 1.399—Solicito. de ordem do Sr. mi-
nistro. vossas isovidencias no sentido ue
selem acceeas. Umente o crotente anno. as
reeiesições de passagens e transportes qee,
CIa cenec;e de serviço pubeco. etrein apre -
sentados pelo Arninistrador da Fazenda de
Sen-.ea`cs do Serviço do Aifz , ná"3. em Sut-
ure • , leeittlo do Pará. aerenemo
Grovpv4 jTl P:ies, co;: .endo a ., etcspezas

r	 a -reerida Fazeilua ce . e, de ae-

Directoria Geral de Contabilidade

Pie • aeira seccã,e

re.elote	 Di) 511. NuNisinu

Dia 2 de junho de 1926
Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
Solicitaram-se providencias afim de serem

pa .as, no Thesouro Nacional, as seguintes
quantias:

N. 2:247,1 — De 100:000i á Escola de
Eneenliaria de Perna.. bile°. como auxilio
que compete, no corrente a; nu, á referida
escola, para o Curso de Chiniica

. 2.e43,1 — De 1:000e ao engenheirte
Lauro Ferreira Pedreira de Freitas, como
ajuda de custo, por ter sido encarregado de
inspeccionar obras deste ministerio.

N. 2.249,1 — De 6003 a Antonio Henri-
ques de Casaes, auxiliar de praticante do
Serviço de Informações, coa.° ajuda de
custo, por ter sido designado, em janeiro ul-
timo. para proceder á colecte de dados es-
tatisticos de producção e consumo.

N. 2.20 1 -• De 5e: 30 ao Sr. Antonio
Henrieues de Casaes, ; tix liar praticante do
Serviço de Iniormaeões, ;eletiva a diatias a
(Inc fez jes mio perioeo de 1 de janeiro a 30
de abril do corrente • tino, por ter esiatio no
Rio Cirande do Sul, em comtuissão, pera
proceder a coliecte ue dados estaiisucos de
proiltaoão e Consuma.
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in da Directoria de-
li VeViS6OS para o periodo

o 48 'horas do dia 29 até 18 horas do
dia 30:

Districto Federar e Nitheroy:
Tempo: bom, sujeito a passageira In-

Faabilidade.
Temperatura: noite ainda fresca, li-

geira ascensão do dia.
Estado dos Itio:
Tempo: bom. sujeito a passageira ia-

stabilidade.
Temperatura: estavel é noite. ligeira

aseenção de dia.
Estados do sul:
Tempo: instavel, passando a bom, sal-

vo no Rio Grande onde continuará per-
tltrbado.

Temperatura: em ascensão ancentuaa
da no Rio Grande.

Ventos: do suéste a nordéstc, frescos
tio Rio Granda.

Nota - Não recebemos as informaçGes
meteorologieas expedidas ás 9 horas
das Estados: Bahia (todos) o grande
parto do Matto Grosso, Goyaz. Paraná,
Santos, Santa Catharina e Rio t:trande
do Sul.

- Synopse do tempo °ocorrido:
No District() Federal, de 18 horas dó

hontoin até 15 horas do hoje:
Segundo as observações do Obsorvato-

rio Meteorologleo da Avenida daa Na-
vaies, o tempo decorreu bom, com cá°
limpo á noite, instavel pela manhã e
bom com nebulosidade após. 'A. tempo-
ratura foi eslavo!. As médias das tem..
ineraturas extremas observadas nos pos-
tos do District° Federa/ foram: 25°.4
1.7°.9 e as extremas. verificadas no Oh-
servatnrio Meteorologia° foram: ma-
tinia • 25°.2 e minium 19°.0, respectiva-
mente ás 12 horas o 55 minutos o 5 ho-
ras e 55 Minutos. Os ventos foram 11-
geieameille variavois á noite, predo-
minando os de ésto após I3 horas.

Em todo o paiz - De 9 horas de bons-
tem até 9 horas do hoje.:

Zona norte - Devido a quasi abso-
luta falta dos despachos ustmes Lião
tOdelfg, fazer á synopse desta zona.

DIARTO OFFICIAL

Zona centro - Nas 24 horas, o tem-
po foi bom, salvo em Theophilo Otto-
»i, Grão Mogol e Angra dos Reis, que
choveu, c em Fortaleza o Viçosa, que
c hoviscou Esta manhã, és horas, o
tempo esteve instava' eia parte do Es-
tado do Rio e nos &Mais Estados.
A temperatura declinou. Devido á de-
ficiencia dos despachos. usuaes (14:
Goyaz e Matto Grosso não podemos fa-
zer a synopse destes Estados.

Zona sul - Nas 24 horas até esta ma-
nhã o tempo foi bom em S. Paulo e in-
stava' no Rio Grande. A temperatura
elevou-se accentuadamontrs no Rio
Grande foi estava! em S. Paulo. Devi-
do á deficie,neia dos despachos usuaes,
do Paraná e Santa Catharina, não po-
demos fazer a synopso destes Estados.

Menores temperaturas: 3".0 em La-
gos o 4".0 em Caxambu' e Passa QU a-
tro.

Maiores chuvas recolhidas hoje:
20m fm . 2 em Imbituva e Itimini .0 em
Parahyba.

Estado do mar na costa de paiz: va--
gas em Itabapoana, peque,nas vagas em
se chão no District° Federal, Laguna o
Paranaguá e S. Francisco; traraptillo
nos demais pontos tia costa do Estado
do Rio de Janeiro. oe 15Regiões sem ehuva.:_be
dias,	

•
paLtesjAft--21in'''verdits aguas do rio

estacionario orn Caçapava e
Verto Novo do Cunha, subindo lenta-
Mento em Guaratinguetá o baixando no
resto do curso. Não reoebemos despa-
cho de Cachoeira

- Dados aerologicos:
No District° Federal: ás O horas e

meia, corrente NNW cora 'velocidade do
3 metros, correntes variavois entre SW

WSW até 1.000 metros com velocida-
de media do 2 metros e corrente WSW
até 1.350 metros com velocidade média
do 2 metros.

Devido a nuvens baixas não foram
feitas as sondagens em: Campos, Men-
des, Santos, Florianopolls, Curityba e
Cuyabá. •

No District() Federal és 14 horas:
corrente S.S.W até 150 metros com velo-
cidade média de quatro metros" Corren-
te variavel entro WNW e N até 1.050
~roso com velocidade inédia do um
melro.

Companhia do Loterias Naciouaes
Itrasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 97" loteria
do plano 34, 139" extracção do armo do.
1920, realizada em 29 de junho' sdo 192U,
ora beneficio das instituir/Cies Menciona-
das nas leis o decretos oro vigor e em
virtude do contracto celebrado em R de

1921 na Procuradoria Geral
Publica. • do Thesouro 'Fe-

• tomo
1:00(4000

2008000
500$000
1008000
1008000
2008000
2008000
1008000
2008000
1008000
1008000
500000.

2:0008000
1008000
•oos000
2wono

51.83N 100t000
22.9a1 00800a

.a..dua 	 •00800010.556 	 14000o•2.891 	 100800o
09.08Z; 	 10400065.780 	 2008000
25.785 	 500800a
27.930 	 1008000
48.370 1008000
0.194 	 2008000

511 	
n3.4os 	

20os001'
200$00O

46.977 	 •, 1004000.
19.300 	
"P stsr	 w08000

100800t.
46715 	 -- 100$00G

57.914 	 1008000
20.399 200$00o
16.727 	 4:000$000r
54.625 	 2008000
61.142 	 loot000
18.142 	 tootoon
1.974...... 	 tm000
8.194 	 toos000

30.2a1 	 i:noosoo
31.031 	  2008000
12.004 	 20:0008001a

1.240 	 100$00o
4.194 	  	 100$00v

33.363 	 5oo$000
59.485 	 :.!oos000
25,255 mmoon

432 	 loo*000.
2.104 	 •2.00$00it

...;3.•652 	 200$00a
29.952

Approximaçoies
900800,

12.568	 12:505 	 2008000
10 72a e 10.728 	 150$00o
23.9a0 o. 93.92 t00%ao

LMzenas
12.501 a 12.570 	 • 00$00a
10.721'a	 (43 .730 108000
23.921 a	 930 	 ;;0$00e

j'erminaeGes
Os a t000sos terminados em 04 kern

4$000.
Os numeros terminados em 4 totari

2$, exceptuande-so os terminados em Ohs
O fiscal das Loterias do Governo da

União, Pereira de Albuquerque.- O di-
rector assistente, J. D. Afach.calo. presi-
dente. - O escrivão. Pirrablo de Can-.
fitaria.	 --

Itaipava, para Ilhéos, Bailia e Aracajú,
recebendo impressos até as 7 horas, car-
tas para o interior da Republica até as

.112 e com porto duplo até as 8 horas.
fris, para Victoria, Caravellas, Ponta da

Areia, Ilhéos, Bahia e Aracaju, recebendo
Impressos até as 13 horas, objectos para
registrar até as 12, cartas para o interior
da Republica até as 13 lia e comi porte
duplo até as 14 horas.

Amanhã:	 •
Itagiba, para Santos o mais _portos do

sul, recebendo impressos até as 7 horas,
objectos para registrar até as 18 1)2,
cartas para o interior da Republica até,
as 17 112 e com porto duplci até as 8
horas.

11)11011in DPIphi)10. para Lisboa, Viela e
IIamburgo, recebendo impressos até as 7
horas, objectos para registrar ata as 18
e meia e cartas para o exterior da Repu-
bliaa até as 8 horas.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias utak
até as 14 112 horas.

Recebimento de eneommendaa POStaPS
internacionaes pela 5° senão, todos os
dias uteis até as 15 horas da vespera
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, Inglaterra, Alterna-
dia, Estado Unidos, Urtiguay, Republica
Argentina e Japà'n.

Caixas e cartas com valor (lacta
para o exterior da Re
horas dos d'
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Presidencia do . chefe da delegação, Ando E. 	 — Pelo delegado Sr. Mario A. da Costa
lavares	 Paiva:

' ▪ Aos quatro dias do me,: de maio de 1926,
preseates os delegados João - Alberto Curvo

" Netto e Mano Aureiano da Costa Paiva, foi

Officios lis. 251, 253 e 255, de 30 de abril
ultimo, da hisPectoria Agricola do XX Dis-
trict°, subinettendo ao registro desta dele-

1-,1 earlo-reira 30	 DT.‘nTf) OFF1CTIT., 	 .111111140 do 1n2e)	 13117	 s

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR c:ERAL

Dia 28 de f unho de 1926
Officios

Sr. inspecter da Alfande.ga dessa Caeital:

N. 2.246,1 -- Solicita providencias no
sentido de serem despachadas, livres de
quaesquer direitos, seis caixas contendo um
apparelho e seus accessorios, para desin-
fecção de sementes de algolão, vindas do
Havre, Belgica, pelo vapor Hainaut, con-
signadas á oleiem c pertenceates ao Serviço
do Algodão.

-- Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado do Espirito Santo

N. 2.231,1 — Remette o requerimento de
João Rodrigues da Silva, relativa ao augmento
de aluguel do predio em que funcciona essa
Escola.

— Sr. director da E acola Superior de
Aerictiltera e Medicina Veterinaria

N. 2.252,1 — Remette o requerimento de
Merino & Comp., relativo a pagamento de
fornecimentos a essa Escola em 1920.

S. aaireezee :-eral da Propriedade in-
dustrial

N. 2.253,1 — Communica es, e e _
havehdo effectuado o adeantamento de reis
6:000, ordenado pelo avis) it. 1.921, de 1
do corrente, por conta da verba 26,

sub-consignação 4, Publicação, etc..
resolveu o Sr. ministro seja feita, pela
mesma sub-consienaeão, folha para paga-
mento dos diaristas referente ao ince de
maio proximo findo.

— Sr. delegado do Serviço do Algodão no
Estado da Parahyba

N. 2.254,1 — Restitue a quarta via da
conta do Horto Botanico de Roger,
o it)a.fa com o officio n. 614 de 2 de junho
C. rrente, visto pertencer o referido do-
cumento ao archivo dessa delegacia.

Wh Ia SI'Vção

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR OERAL DE
CONTABILIDADE

Dia 28 de Mito de 1926

()eidos:
Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-

tifi et-;. Recife:
N. 7.222— Declara que, em face do que

dispõe o officio circalar n. 1.317,2, de 31
de dezembro de uns, não devem mais ser
remettidos a esta directoria geral os ba-
lanços inemaes dos materiaes existentes
sob a guarda dos diversos funccionarios
dessa escola.

— Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional :

N. 7.232 — Communica havee o Sr. Igna-
cio Fonseca apresentado, em 26 de junho
corrente, ps documentos da comprovação
do adeantamento da quantia de 9:000$000
que recebeu no d i a 20 de abril ultimo em
virtude do aviso n. 6.502, de 12 de Março
de 1926. _

TRIBUNAL DE CONTAS
Dele nItt4o do Tyilmnal de COmits

no Estado. r le , 1141.10 Groso

AC tA N. 26—SeSSA0 1M 4 DE MAIO DE 1926

abe:-ta a ses:ao, sen li reata ios O se11in-
tes processos:

Pelo delegado Sr. Curvo Netto:

Officio n, 101 , de 26 de abril ultimo, da
Dele- acia Fiscal neste Estaco, subluettendo
a re ;istro desta delegação o processo de
adeantamento de 98:4185 requisitado pelo
eseripturarin - pagalor da Commissão de Li-
nhas Telegraphicas Estrateeicas de Matto
Grosso ao Amazonas, João do Lago Mon-
teiro. —A delegação resoleeu converter o
julgamento em dili gencia, devolvendo o pro-
cesso á Deleeacia Fiscal deste Estado, para
que pela referida conunissão seja excluida
do pedido do adeantamente, a importancia
de 27:000a correspondente a gratificação que
compete ao resoeeti vo pessoal, nos termos
do decreto n. 4.9;17, de 8 de janeiro do
corrente anuo, pois effectuando-se o paga-
mento dessa gratificação por autorização
esnecial, sem distribuição do credito resoe-
ctivo, não é possivel que se opere nesta
delegaçào, o competente reaistro.

Pelo delteenlo Sr. Mario A. da Costa
Paiva;

Officios ns. 103 e 104, de 2e de abril ul-
tim e , do Sr. dele gado fiscal neste Estado,
submettendo a registro desta delegação as

^ eentneeto ao auxiliar de escriptaextrallnde	 Dee-liar Va a. e aradorteinnorario, Alexaao r.fite_ r am-bos da Insoectoria do xx-rn,..:2.1,-,,„

E nada mais havendo a ser relatado, foi
encerrada a sessão, lavrando eu, Mario Ature-
liana da Costa Paiva, a presente acta, que
tete devidamente assienala. —Paulo Emitia
Tavares.-- João Alberto Curvo 1512tto.—Morio
Aareliano da Costa Paiva.

AC r.1 N. 27--- SESSÃO REALIZADA EM 11 Dg
MAIO DE 1926

Presidn mcia do chefe da del2ga 1 .ão Paulo
Emilio T.,vares

Presen'es os delegados João Alberto Curvo
Netto e Mano Attreliano da Costa Paiva,
foi aberta a sessão, sendo relatados os se-
guintes processos:

Pelo delegado Sr. Curvo Netto:

Officio n. 163, de 13 de abril ultimo, do
cominando da Flotilha do Ladario, solicitan-
do pagamento por indemnização das impor-
taucias constantes das requisições os. 5 e 6
do inimitor Pernambuco, e 24 e 25 do aviso
Qvapock . —A delegação resolveu recusar re-
gistro á referida despeza: -

a) por não constar do officio em que é so-
ecitado o pagamento, os nomes dos cre-
dores;

b) par não ter sido a applicação da impor-
1:meia a ser indemnizada, comprovada devi-
damente, por isso que não foram juntos ao
processo os documentos respectivos.

gaçao, cantas de D. Marianna A. de Cer-
queira Vieira e Theodoro Pau!~ do Espi-
riio Santo, nas imporlancias de 940$, 1985
e 40$.— A delegação resolveu registrar as
despe zas

Processo de adoadaniento de 142:722$192.
requisitado pelo Serviço de Protecção aos
Indios, para attender ás despezas de pes-
soal e material, durante o segundo trimes-
tre deste anuo.— A delegação reeistrou o
adeantamento.

E nada mais havendo a ser relatado, foï
encerrada a sessão, lavrando eu, Mario Au-
reliam) da Costa Paiva, a presente acta, que
vae devidamente assignada.— Paulo Endlio
Tavares, João Alberto Curvo N.lto e Mario
A greliano da Costa Paiva.

crr '1" -„, ',afeta de mez de março do
— A delegaç,	 fir 710$000.
despeza, por ter sido ex 	

,

importancia de 710$, maior do	 2!
7051:454, realmente devida.

Officio n. 272, de 12 de maio corrente. da
Inspectoria Agricola do 20' District°, soli-
citando registro á folha de gratificação do
agronomo Julio Ferreira de Aguiar, relativa-
mente aos metes de janeiro, fevereiro, março
e abril do corrente atino.

Officio n. 277, de 14 de maio corrente, da
Inspectoria Agricola do 20' District°, soli-
citando registro á ft lha de gratificação e
salario mensal do arador temporario Ale-
xandre Augusto da Silva, relativamente aos
mezes de janeiro, fevereiro, março e abril
deste atino, na importalcia de 960$000.

A delegação resolveu registrar as des-
pezas.

Processo de adeantamento de 71:448e,
requisitado pelo escripturario-pagador da
Conunissfio de Linhas Telegraphicas Estra-
tegicas deste Estado ao de Amazonas João
do Lago Monteiro.— A delegação resolveu
registrar o adeantamento.

E nada mais havendo a ser relatado, foi
encerrada a sessão, lavrando co, Mario
Aureliano çla Costa Paiva, a presente acta.
que vai devidamente assignada. — Paulo
E. Tavares.— João Alberto Curvo Netto.—
Mario Aaretiatto da Costa Paiva.

NOTICIARIO
A Repartii:ão Gorai .10:z

ilirá inalas pelas st , enintos pmplo'os:

Hoje:
Mafaltla. parii 1./ahar, 13aae

vetem', e “01111\7 n 1, rvt;e11 n 11 n 1.1 illiPreAS4)3 114

nI 7 boras o cartas para e PX1,,...rh)P

alé as 8 bilras.

	

t'ampos .solbm, para 4I ti 	 Paranaguá:.
São lo ratteisme Jti.t nrande NIonte,N, idén.

"CP1)" 1111(1 imPri.ssas ai é as i !toras. ear-...
tas para o intorior /Ia Republica até as

	

1)0111-n duplo até... as 4 1	 o para o Ia-
terior da Ilepublien mf. aa 5 li,rti."

ACTA N. 26' — SESSÃO EM 18 DE MAIO
DE 1926

Presidencia. do chefe da delegação Paulo
Emitia Tavares

Presentes os delegados João Alberto Curva
Netto e Mario Aureliano da Costa Paiva,
foi aberta a sessão, sendo relatados os se-
guintes processos

Pelo delegado Sr. Mario A. da Costa
Paiva

Officio n. 274, de 12 de ni.io corrente, da
litspectoria Agricola do 20' District°, soli-
citando registro á folha de salario mensal
do auxiliar de escripta João Balthar Vaz,

relativamente aos luzes de janeiro a 'e.J	 sarenudente aos mezes de janeiro, leve-
do corrente anno. — A de eaação resolveu
converter o julgamento cm
para que pela respectiva inspectoria sejam
desdobrados os pagamentos em folhas men-
saes, excluiu Jo-se as importancias relativas

,ratificação de que trata o decreto n, 4.987,
de 8 de janeiro de 19'.6, cujo pagamento
sendo elfectaado por autorização especial,
indegendente de distribuição de credito á
Delegacia Fiscal, escapa á fiscalizaçáo desta
dele fação, conforme jurisprudencia assente
pelo Egregio Tribunal de Contas.
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1RECTORIA DE ME fc'EmOtRo(d)L0GIAo_asTi abotstlitgutdo Cia :nte ãarle- Serviço Pnrociisoãci do Tempo -no criaoletiacilodojutnvpo - Synopse do tempo
junho

r
,	 °	 ..sr

Zona Norte - Devido a quasi absoluta falta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona.
.	 •

Zona Centiro - Nas 24 horas o tempo foi bom salvo em Theophilo Ottoni, Grão Mogol e Angra dos Reis, que choveu, e em
Por!aleza e Viçosa, que chuviscou. Esta manhã o tempo esteve instavel em parte do Rio e bom nos demais Estados. A temperatura
loclinou. Devido a deficiencia dos despachos usuaes de Goyaz e Matto Grosso, não podemos fazer a synopse destes Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas e esta manhã ás 9 horas, o tempo foi bom em S. Paulo e instava' no Rio Grande. A temperatura ele,
r(ill-SC accentaadainerne no Rio Grande, foi estavel cm S. Paulo. Devido a deficiencia dos despachos usuaes do Paraná e Santa Ca.
narina, não podemos fazer a synopse destes Estados.

pservações nicteorologicas effectuadas siniultaneamente ao 1,2 dia de Grecawich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 29 de junho de 1925

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

Observações do dia
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1

S. I.. do Maranhão (X)
Bana do Corda (X)..
Fortaleza(X) 	
Quixeramobirn (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	 ..
Pão do Assacar (X)..
.Nracajú (X) 	
Bahia (X).	
Caetite (X), 	
januarta . 	 62.5 22.0 1.0 o
Be1t0 Horizonte 	 65.7 17.0 -2.0 C o
Theophilo Ottoni 	 64.8 19.0 2.0 NE 2
Uberaba 	 •	 63.2 20.0 0.0 E 2
Caxambú 	 67.9
Poços de Caldas (X) 	
Goíaz 	 65.9 1C.0 0.0 E 2
Santa Luzia . 	 62.1 18.0 -2.0 C
Cuyabá (X)..... , 	
Coro aibá (X) 	
Victoria 	 66.9 22.0 -3.0 N 2
Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	 67.9 20.4 - NNE O
Campos 	 67,1 20.0 2.0 C .0
Friburgo 	  614 12.0 1.0 C O
Petropolis 	 15.0 -1.0 C O
IZecende 	 67.7 15.9 -3,0 C 2
Cabo Frio 	 67.5 22.0 -1.0 W 2
'I'herezopolis ..... 69.2 12.0 -5.0 C
S. Paulo 	 61.6 17.0 2.0 E	 ' 2
Santos 	 63.1 18.0 -2.0 C o
Paranaguá . 	 67.7 17.0 0.0 SW 2
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 :;.2 12.0 0.0 C o
Florianopolis	 	 07.8 15.0 2.0 C
Lages 	 65.7 10.0 -- SW 2
Porto Meara 	 63.1 16.0 4.0 C
	 	 62.3 13.0 5.0 SE 2

Mon. te::itién 	 63.8 .	 10.0 NE 2
Puenos 	 	 (12.9 9.0 - NE 2

2
O
9
o

O
9

6

8
9

9
9
o
9
9
9
2

9
o
2
9
9

1
B. to; maahã) 28.0 17.0 ain• prn•

- B. (b. manhã) 26.0 12.0 B. aia. pia.
- Chs.. 25.0 18.0 6.0 1. aia. c.pni.
- 8. (b. manhã) 28.0 12.0 B. aia.

22.0 4.0

(b. manhã) 26.0 11.0 - 13. arn. pm .
1.	 (b. manhã) 28.0 15.0 - B. uni. pm .

FM•10 1.	 (b.	 manhã) 23.0 17.0 - B. ain. pni

Chão. I.	 (b.	 inanli1) 25.7 19.0 0.0 B. ata. pui.
13. (b. manhã 20.0 16.0 B. aia. pai.
B. (b. manhã 23.6 10.0 B. aia. pai. -
I.	 (b. inanhã 21.0 10.0 B. am. pai.
I.	 (b. manhã) 26.0 13.0 B. aia. 1. pm.

Chão. B. (b. manhã) 26.0 18.0 B. aia. pua.	 •
I.	 (b. manhã) 20.0 6.0 B. am.
I.	 (i.	 manhã) 25.0 15.0 0.1 1. ant. pai.
C, (c. manhã) 24.0 18.0 6.0 C. 'ant. pai.

Peqs.vagas. B. (b. manhã) 19.0 14.0 B. aia. pia.
1.	 (b. manhã) 20.0 11.0 0.1 aia. pai.
Chs.(e . manhã) 15.0 C. ant. pia.

B. (b. manhã) 10.0 3.0 B. ant. pia.
1. (i. manhã) '15.0 12.0 1. aia. chs. pm .
1.	 (i.	 manhã) 14.0 11.0 L. aia. pra.

Estado do céo -Eaideimos de c(So enzoberto: O, totalinante limpo; 10, tolalanate. encoberta. Estado do tampa: 13, bola;
1, incerto ; M, mau. Plianomenos• diversos: C, cluiva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, ite, Toelro texie ; S.a, saraiva; GE, geada;
3 R, trovoada com relampago ; T, trovões ; P, relaaipagos; O, orvalho; ‘',.ventania.

Os numeros indicativos da força do vento refe.rem-se á rkscala Beaufort da O calma a 12 tuflo. 	 oreasb baro ntric	 fia-s3/
redimida a 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.



Temperaturas
extremas

Maxinia Maxima fdiniuua

f orte de Copacabana 14 horas.... 23.0 20.0 Santa Cruz 	  0.0 28:0 12.0
Banr;ti (X) 	
Nitheroy 	 0.0 14.4

ão de Assacar 	
Olaria 	

0.0
0.0

21.8
27.8

17.0
16.6

Rio Comprido 	 27.7 17.1 Jacarepagua 	 0.0 24.9 15.0
Venha (X) 	
Villa Isabel (X) 	
Encantado 	   0. 0 25.4 15.8

Realengo	 (fechado) 	
Iladdock Lobo 	
Campo dos Affonsos 	

0.0
0.0

28.0
29.4

18.0
13.4

(ia 'ca 	 0.0 24.8 15.2 Jardim Botanico 	   0.0 24.4 17.2
Deodoro (X) 	
Corcovado 	

Postes

Temperaturas
extremas

Postos

1212(1	 Quallii-reira
	 MAMO OFFh:,	 Junho dn 49?0

(Phservações ineteoroloi.!iens realizadas em aleuns 'postos da Capital Vedeta'

NOTA: (X) iNião veia telejainnia.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 29, ás 7 horas. A maxima corresponde a (montem c a miniina a esta madrugada.

RENDAS PUBLICAS
1)istriello Federal

I( . 11(1:' a I • 1Vadada de 1
a 26 do corrente 	 I :21'tS88:

temia arreciolada
28 lio coi rente 	

1.1. 811 :8:P; , 9911
!:n. igual penudo (h.

19:f5 	   
	

11.257:80Y::111

fi n , ; • n • oca	 para	 Tila)
e !I I 192 G 	 	 58 • tr3-...s:•,;(;

EDITAES E AVISOS
SN-veiaria da Camara dos Deputados

'serão reci - hidas ncsIii Secretaria tité o
dia 5 de julho Vil4ti0111 . 0, propostas para
o serviço de restaurant e bal . da Ca-
mara nas seguintes condições;

O arrerwlaillPill o durara um anno
contai . da assignatura do respectivo coa-
tracto. oando-se preferencia ao arrtinda-
lano para a renovação do contraeto
igualdade de condições apuradas em
conearrencia.

TI
O arrendamento poderá ser declarw7n

rescindido por delilwração exclusiva da
Mesa da Gamara. antes do fim do con-
tracto e inclopend.entemente de interpel-
lação judicial ou extra-judicial e de in-
demnização no caso de não cumprimento
das obrigações a ssumidas no contracto
pelo a rue ii dai ano

O arundatario se obrigará:
• a', a installar e mautíi o ser n iço de
'restatirant e bar para o uso exclusivo
dos deputados, das pessoas que por estes
eoiverem acompanhadas, dos senrolores,

ex-deputados O ex-senadores, dos fum-
em/meios da (amara e dos jornalistas
iiL elfectivo exercivio junta a esta;

a fornecer gra tu it a ai ente para o
consumo 414 s t!: , piitados caft',, chá, [inale,
liii e, refreset.:s e biscoutos;

e, a não cobrar pelo serviço de res-
taurant de ha t. SPOZIO OS preros coa-
slaii.es la tal o -lia approvada peia Mesa;

d: a zela r pelos commodos, moveis e
Mcnsilios (hl Camara. que furem en-
tregues para o serviço do contracto e a
conservai-ci ..; ein perfeito estado de lim-
peza e hvgi(ne;

e) a ter * pessoal idoneo e escolhido
pela educa (Ao para a execueão dc.s ser-
-viços contrariados:	 •

t i a não Oerinittie o ingresso de pes-
soas estranhas na s deoendencias da Ca-
mara onde ã0 ser realizados aqueUes
serviços;

9‘ . a fazer a policia daquellas depen-
dencias. invocando, quando necessario, o
concurso Mesa e dos responsaveis
pela o141(911 interna do edificio;

11',, a fazer o serviço com generos de
primeira qualidade.

IV
A Mesa da Can-Iara não cobrará arren-

datnento em dinheiro pela utilização dos
co:Idnodos. 1 ,,,,vpis e	 ,mensoms pelo ar-
rendatario durante a vigenda do eon-
Irado, considerando-se como quota do
arrendamento a obrigação em que se
constitue o contractante de fornecei gra-
tuitamente o serviço a que se refere a
lettra b, da clausula 2'.

V

A Mesa da Camara poderá applicar ati
arrendatario multas de 50$ a 500$ pela
inexecueão ou violação das obrigações
contractuaes, sem prejuizo tio direito de
rescindir o contracto nos termos da dali-
sala segunda.

VI
O arrendatano depositará unia caução

de 2:000$, em garantia da execução do
contracto.

Secretaria, 25 de junho de 1926.
Rodolphn Custodio Ferreira, director.

MINISTEDIO DA FAZENDA.

Contadoria Central da Republica

De ordem do Sr. contador geral dá
Republica, laço publico que se acha
aberta na secretaria da Contadoria Cen-
tral da Republica a iuseripção do coa-
cuyo para provimento do'cargo de pri-
meira entrancia, a partir de hoje e dea-.
tio do prazo de 30 dias improrogaveis,

O requerimento de inscripção deve êet
dirigido ao presidente do concurso e in-
struido com o attestado de vaccina, ex-
hibição de carteira de identificação e dt,m,
reservista militar e pertidão de idade.
maior de 21 e menor de 30 annos.

Os candidatos á inscripção poderãO
tambern juntar quaesquer documentos
Ruo provem habilitações especiaes e ser-
viços prestados á Nação, afim de ser issó,
levado ein conta na classificação.

As materias do concurso são: al%
prova de calligraphia, provas escriptas
oraes de portuguez, arithmetica theorica
e pratica, francez ou inglez, geographia

escripturação por partidas dobradas.,
Rio de Janeiro, 11 de junho de 1926..

- Paulo Lgra Tarares, secretario, chefe
de secção.
Delegacia Fiscal do 1-besouro Na-

cional no Estado de Minas
Geraes

CONCURSO DE 2' ENTitANCIA PADA =Pu-
GADOS DE FAZENDA

De ordem do Sr. Dr. presidente da
COMMisSãO examinadora, faço publico,
para conehchnento dos interessados, que
se acha aberta pelo prazo de trinta (30);
dias, contados desta data, a inscripeão ao
concurso para o provimento do empregos
de 2' entrancia do Painistcrio da Fa-
zenda. -

Para ser admiti ido á inscripção,
verá o candidato requerer ao Sr. Dr..
presidente, juntando certidão cornrdets
das notas que tiver no ponto das remar-
ti ,:ões em que servir e tenha' servido 111
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attestado ele sua aptidão para o serviço
pnblieo, passado pelo seu chefe imme-
chato na repartição e visado pelo chefe
da repartição, e bem assim, provar alie
conta mais de um anno de effectivo azar--
cicio a partir do dia da posse e descon-
tadas as licenças, férias e quaosquer ou-
tras faltas de comparecimento, justifi-
cadas ou não.

De accórdo -com o art. 13, do regata.
mente annexo ao decreto n. 8.155, do
18 elo agosto de 1910, deverá o candi-
dato prestar exames das seguintes ma-
terias iescripturacão mercantil por par-
tidas dobradas o applicada 4 contabili-
dado pablica, noções de eennomia poli-
tica e de sciencia das finanças, legislação
do fazenda e pratica de repartição.

Sala do concurso. 1 de junho de 1928.
„Martina Francisco Duarte de Andrada,
Eecretailo.

MIStSTtJUO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTE11101IES
reei orla de Contabilidade

GuN(aSitENCIA

 dom do ar. ministro, faço publi-
co que nesta o irootoria serio•recebida
no dia 12 41IN proximo traz cie julho pro-
postas para farnoeinionlo, durante o cor-
rente anuo do 1926 ás repartielss de-
pendontes disto ministerio, excepto a
Policia Militar do District° .Federal, o
Corpo de BottltiVirw o os Departhltellt.05
Nacionaes do Ensino e da Sande Publica,
dos arti gos constantes dos grupos 21 —
.Ferragens e ai lisass do ferragistas e 22—
Ataterial cirtirgico, de conformidade com
o edital de 21 do corrente, publicado no
Mario Officiat,de 23, á fls. 12.722 e se-
guintes.

Directoria de Contabilidade. 23 de ju-
riti° de 1926. — A. Galeão, diretor
, ai, ero commiásão.

• --
Departamento Nachmal do Ensino

'EDITAL DE CONCURRENC(.1
De ordem do Sr. director geral . faça

Publico que fica prorogado por 15 dias
o prazo de que trata o n. V do edital
do eoneurrencia para execução das
obras no edificio do Internato cio Calle-
gio Pedro II, devendo os proponentes
apresentar as respectivas propostas no
dia 3 de julho do corrente anuo, ás 15
horas, motivando tal prorogação a cir-
cumstancia de não terem ficado prom.
ptas todas as plantas necessarias ao co-
nhecimento dos interessados.

Primeira &acção do Departamento
nulo/int do ;Ensino, 15 cio junho • do
1926. — 'Roberto Pirá de Sá, director
de senão, interino.

Externato do Collenio Pedro II
Faço publico, de ordem do Sr. Dr.

director, que o concurso pura. o provi-
mento do cargo de professor de dese-
nho conforme ficou deliberado pela
Congregação, no dia 26 do .aarreute, rae.
lios termos do regulamento que se so-
am . ()batiam' ao progrannua abaixo in-
dicado:

Peoulunicnto geral do concurso	 .
' s t -- O concurso mudará de tinas pro-

;,vas. sendo moa pratica ou graphica e
otttea didactica oral. Mondando, porém,

iji necessidade de abrangerem as provas
,:tOdas as modalidades da desenho, será
a' prova Pratica desdobrada em quatro
Partes, abaixo indicadas:.

á) — Composição decorativa; b)'
cópia do notural, ero claro-escuro; c)
desenho linear geometrico, perspectiva

projecções; d) — Desenho- technica.
2 — As duas pradeiras partes serín

executadas a . mão livre e as •demais coai
instrumentos.	 •

‘3 — Para as diversas partes da pró-
ya prática fornecerá o estabelecimentd
o papel conveniente, devendo os candi-
datos servir-se de suas prorias pran-
chetas e de seus proprios instrumentos,
lapis, tinta, etc., salvo no que fôr ex-
pressranente determinadO pela com-
missão.

4 — Nas partes referentes aci dese-
nho com instrumentos, a commissão no-
dará •prohibir o emprego do instrumen-
tos ou apparelhos especiaes, de uso não
generalizado, e que possam dar a seus
possuidores urna superioridade notavel,
sobre os demais coneurrentes.

5 — As quatro partos da prova pra..
tira serão effectuadas em sessões dia-
rias de 7 horas, das quaes se reservará
urna para o "lunch" dos candidatos,
que será fornecido pelo estabelecimen-
lo; sendo o período contado das 9 112
ás 16 112.

O — Durante as sessões da prova pra-
tica os candidatos ficarão privados de
qualquer communicação. só se poden-
do dirigir qualquer deites proprio
commissao, em voz alta o deante dos de-
mais.

7 — Durante as sessões da Prova pra-
tica não será pertnittida aos candida-
tos a consulta de livros ou apontamen- •
tos.

8 — Para - cada uma das partes da
prova pratica, bem como a prova (lida-
dica oral será sorteado ponto especial,
dentre os de uma lista approvada prá-
viamente polis congregação e feita de
aecordo com o programma annexo, po-
dendo ser no momento estabelecidos
pela cornmissão os limites do assunipto.

Para as diversas partes da prova
pratica serão chamados em cada dia io-
dos os candidatos. Para a prova oral se-
rão chamados cada dia tres candidatos.
rujas, provas versarão sobre o mos.ino
ponto.

10 — Terminadas as, sessões da prosa
pratica,- a comrnissão lavrará uru riam-
cor, avaliando cada um de seus iriam-
bros, com unia nota. o merecimento ii0

cada eoncurrente no conjunto das pro-
VLIS. Esse parecer será submettido á
apreciação da congregação, anjos mem-
bros, á vista do mesmo e dos trabalhos
executados pelos caralidatos, darão suas
notas.

11 — Terminada a prava oral de ca- •
da candidato, proceder-se-ha como mis
provas de prelecção e'de defesa de
das demais disciplinas.

12 — Os trabalhos pratico; executa-
dos pelos candidates ficarão em exposi-
ção publica permanente até encerrar-se
o julgamento do concurso.
Prooramma para as provas de concurso

Composição decorativa --;- Traba-
lhos executados em . papel liso, com 'ti-
pis preto, lapis de cUres, tintas de agua-
ra/1a ou nankin. Dimensões dadas, para
execução em tamanho natirral ou sob tle-
terminada escala de ampliação ou de re-
direção.

CUpia do natural. em claro-es-
curo — Trabalho executado a fusain,
érayon Conté e same, com eafurninbos.
podendo os claros serem realçados a

irr -- Desenho linear geometrIco. por-
aPectiva e projecções. Trabalho exenta-

Instituto Nacional de Musica
coxeais° PARA PENSIONISTAS

De ordem do Sr. director e para co-
nhecimento' dos interessados, faço publt-
co que, de accôrdo -com os arts. 242, do
regulamento annexo ao decreto nom-
ro 16.753, de 31 do dezembro de 1921, o
41 do regimento interno, estará aberta -na
secretaria dedo instituto, durante o soez
de junho proxima vindouro, a inseripçãt:
ao concurso para premio de viagem ao
estrangeiro, para os discipulos do esta-
belecimento laureados com o i s premio
medalha do ouro, no curso de violoncelo.

Para ser acimittido ao concurso, pro-
vaca o candidato:

1°, ser brasileiro nato e ter no mui,
mo, 25 annos de edade;

2°, ter o 10 premio a que se refere o
art.. 228 do regulamento.

Nos termos dos arts. 248, do regula-
mento, e 42

'
 do regimento interno, o

concoHente demonstrará ter conheci-
mentos gemes da lingua francen,
sorvando-se, na parte musical, o se-
guinte programem:

10, execução do uma peça, tirada ti
sorte; dentre seis que o concorrente apre-
sentará, em o numro das quaes será
obrigado a incluir uma das &ales, de
J. S. Daeh, para violosizollo só:

2', execução de uma peça do escolha.
do concorrente;

analyse e apreciação critica da
urna peça: Sonata, fa.ntazia, fuga,
escolhida pela conimissFio julgadora,
que dará ao concorrente um prazo para
apresontação do seu trabalho, esorrp.to
Ou OTO:—

O concorrente devorá providenciar
para que sejam presentes á commissila
julgadora exemplares da. peça de sua es-
colha em numero suffimente. de modo à.
ser a execução acompanhada por seus
membros.

A taxa para este concurso 6 de 503000.
Instituto Naelonal do Musica. 22 de

maio de -1026,.. — D. secretario A. Tolcn-
tine
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de á nankin Carmin, e acoMpaniiadd
de rclatorio explicativo da resolução tias
questões dadas.

IV — Desenho teehnicO Projecteis
destinados á execução pelo carpinteiro,
pelo mareineiro, pelo' ferreiro, pelo can-
teiro e pelo marmorista.. Escala dada
pela commrssão. Cada trabalho compre-
henderá urna vista do conjunto, a claro-
-escuro, as projecções, elevações, e6rtes e
detalhes que serão indicados pela cora-
misgo. A commissão escolherá o estylo
nos casos em que seja neces.sario.

-Os projectos serão -devidamente cota-
dos e lambem acompanhados de relato-
rio claro e conciso.

, Prova didactica Oral

Ponto sorteado .com 21•horas de aToes
cadencia. Exposição durante rw !111-•
tos. O candidato poderá levar comsdp
uma tira de papel que lhesirva de guia
para a ordem em . que dese tratar sios
diversos assumpto:.3. Essa tira será apre-
sentada á commissão, que permittirá seu
uso, caso da mesma . não constem infor-
mações technicas,. Serão fornecidos peio
estabelecimento tês, reguas, esquadros,
compasso e giz de diversas divas.

Secretaria sio Externato do Collagin
Pedro II, 28 de jnm.iio de 1926. — O se-
cretario, (Matuto X. Pereira.

Quarta-feira 30	 . MARIO . OFMCIAL
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Ribtiothera Nacional
-tafAMANDo ui-0\1S LEMCMUBER

Por ordem do Sr. ministro da Justi-
ça o Negaci nis inferi rns, fica -convida-
do o ai l ailiaa dasta }indigitem Clovis
laangruber a reaSSIIMir, o• ezxercicio
sau pargo no prazo Ala n.),it.o.dias a con-
tar da , publicação deateasob pena doer
/laminai°. por abandono- da .amprego,
conforMo d'termina 9 . art. 14, § 2° -do
oteereto n. 14.663, de 1° da -fevereiro do
1921.

13ibliotheea Nacional, ema 25 do ju-
nho do MG. --a O secretario, Litiz CUT-
/v-11 .ml de Assumpf;	 -

Militar do District° Federal
sÉeça0 DJ; PNSÕES

Caixa Beneficente
De conformidade com o que disp5e o

n . 8 do art. 581, do regnIamenio actual,
previno-se aos contribuintes da Caixa
Beneficente desta corporae,ão, gire per-
dera° o diraito ás matriculas, si não aa-
iisfizerein, ou seus herdeiros, as contria
buicõea apuadas, até 31 de dezembro de
192a, a saber:

Demanda Lacerda, .klvaro Vicente da
Silva, :Vadiai' ', ranjo Brandão. An-
tonio de Araajo Pimenta, dosa Emitiam,
.:ardoso, lsaias Dantas do .Nascimento,
Francisco Domingos- Pinto, José Rodri-
plica da Silva (2"), Nuno alariam) da
Cru', Eduardo Euelydes de Al-
cantara, Ralben3 Goaracy da Fonseca,.
Victorino Luiz Pereira, Nilo Pereira da
Silva. Francisco Figueira, Frederico
José da Silva, Anisio dos Santos Cala-

Olympio Teixeha, Antonio de Aze-
vedo. Francisco Ramos, Pedro Porto Ale-
gro de Almeida, Waldemiro Marques
Anima Orlando de Oliveira -Gouvêa,
allyeerio do Azevedo, Amadeu Luciano,
Pedro Lima da Silva, Zair Lancha e José
avistavam de Oliveira,

Sacção do Pensões, 1 de junho 'do 1926.
'Alvaro Miará) Pias Teixeieu, capitão.

?Onda Militar do Distrieto Federal

SECÇÃO n PENS5ES

Caixa Bcneficehtc
;tecúrdo com a resolueão. do cun-

"olho administrativo, reunido em seSsão
:de, 20 de maio de 1926, foram elhnhaulas
'do numere dos contribaintes desta caixa.

na ("Urina do art. Ggi do regulamento
actual, por nri-o terem pago as ri':!specti---
vas contribuições, durante mais de 12
mezes, as- ax-praças • abaixo declaradas:

Alexandre Rodrigaas Gonealvea, Sil-
vam José Viturna„Tosó Ferreira Baptista,
Abola aia de .1 e s 12:3, Augusto  %mandes,
Hermes Ribeiro do Valha . Christigo laia-

-to da Silva, Nila-Maria d. tafareiaa, Jay-
me Angelo do Souza, JO2ii Ferreira da

' Silva, Luiz (lb França Medeiros de Mano.
José Jeoffro .do França Filho, °narre
Jaza da ,Silva, Manoel Eilvio dos Santos,
Alvaro Famintas .dos Santos, Joaquim
Francisco da Silva, Luiz Gonzaga do
Araujo, Alfredo Toixeira da Cunha, asa-
/Mo Tacon Ulha, Pedro Iienrique da SiT-
va, Odacilio AlVes de Azeredo, Fernanda,
Carneiro de Carvalho, Claudio Dtrarta
Passas de Oliveira, Amaro José Caninho,.
Antonio Bondado da Rocha, João Alves
do Oliveira (2°), Antonio Migon. Raul
Maearo de Lima, burral. Malfaz. Mario
Açucena de Almeida, Denedieta ;rasa dos
Santos. Antenor Rodrigues d Azevedo,
Barnardino Campos e Pedra Taixeira
Mazolleni,

aaerialo do pena-ia-sal ao junho. de 1926.
.1/varo . //i/ario Dias Teixeira, capitão.

Poliria do District° Federa/

INSPECTUttA D5 VETÜCULOS

EZOMes ct ktúlorista$

Chamada . para a dia 30 do corrente, á3
12 112 horas nesta inspectoria

João José Pereira, Manad Gomes da
Conceição. Alfredo-Teixeira, José da it-

mm -Áonçalves. Germano Basilio, Antonio
Couto, Euda.ales Joga Ferreira, Oswablo
da Moura Nobre, JORipi hl] 1 iV31110 doS

amiais e Arthur ccj Valia Cabral.

Turma supplemant ar

.105o cardos°. Carias afaria Kollar,
.Inartairio de- Andraila Monteiro, Jcès ,5 Li-
baram dá Souza, 011111110 Pimenta, Ata-
ram dos Anjas Ribeiro, Alvaro Cardoso
do Amaral e Adalina Gomas Vieira.

Prova pratica	 -
(laxar de Abreu.
Inspealnaia de Vahiculos. em 29 de

jimbo de 1926. — O inspector gerai, D
I t erfla

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Engenharia Naval •

Com autorização do Sr. contra-almi-
rante ministro , da Marinha e de ac-
cardo cota os artigos 11 e 12 do Ragu-
lamento do Corpo da Engenheiros Na-
vaes, decreto a. 10.615, de 14 do ja-
loiro de 1914, acha-se aberta nesta
Directoria de Engenharia Navaaaaté 20
de agosto do 1926, a inscripção para
concurso para preenchimento de uma
vaga de estudante da especialidade de
nitichinas a vapor.

Directoria do Engenharia Naval, em
20 de maio do 1926. — O. Jardim,
contra-almirante, director geral de eu:
rronhar+.•

MINISTERIO DA GUERItk

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-

ISUTAMBN1:0
JUNTA PETIMANENTE DO arasaaarraao aia

LITAlt •WJ 2,6°. Disanicao	 earacauaiaa
'	 •Edita. 1. dc. comparecimento dos mei:-

- vistas
O major Tito Conrado ade Niemeyer.

delegado militar do serviço do recruta-
mento. do .26* distrieto do alistamentc.
militar, convida os reservistas residen-
tes nessa districto, a se aProsentareni
com nrgencia á praça Serzedello torrata
ti. 23, , na Agencia dà Prefeitura, da:
11 ás 15 horas,' munidos da suas ca-
dernetas. do reservistas, o certificados
de alistamento oã de 3' categoria, afina
do serem registrados conforme determi-
na a retira g; da art. 61; do R. 5. 31.

Capitai Federal,. 26 do junho do 1926..
— Major Tito Conrado de Xicmeyer.

Primeira Região Milittu
1" CIRCUaISCRTPC:10 DE RECRCT.aa

ALENTO •
JUNTA . 00 DISTIUGWO	 S..JOSÉ

Luiz Guimarães, presidente da Junta.
da Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o-
serviço do Exercito, nu dia 10 de setem-
bro' do anno passado, os cidadãos can-
stantes das relaçõea abaixa- transe,ript
a que deverão se apresantar a esta junta
á rua S. José n: 58. 2° andar, em outu-
bro da corrento 'anuo e os (ua o não - fi-
zerem ficarão sujeitos ás penas eatabe

'laradas em regulatneidas milita-11'0S e Co-
digo Penal. E para que chegue aa 4 ) -
Lhecimenfo . de todos, lavrei o presente-

affisado na porta (ta Junta e pu-
blicado no Diario Officio!. -- anis Gui-
ni rães, pri'3iClent e.

28 de janta) de 1926.
410.

Rolação nominal dos sorteados da 11*
(animada. designados para sarvirain
:10 Itagimento da Infantaria, com quartel
na praia Vermelha.

ponto cie concentraciio o inspecção de-
sMe da 1' CaR, no quartel general

do Exercito (Ponto . n . 1) .
CIASSE Da 1904

N. do sorteio — 'Mines -- Filiarão
1. Oswaldo, filho de ilenrique. Stlben.

Mario, filho de José Miguel iSloraes•
do Oliveira.

3. Ary, filho do Josii Pereira Dias.-
Ferraz.

.4. Alvaro, filho de.João Augusto SI- .
niGeS.

5. Tiberio Costa, filha da. João Costa.
6. Menotti, filho de Salvador 1)i-

caro.•
7. Francisco Barbosa da Silva, filia.

eão ignorada.
8. Alvaro, filho de Manoel Ferreira,

dos Santos.
Oetavio, filho de Imanar Rosa Cara

doso.
10. Jaymo, - filho de: Rosa Vitoriai

mos.
11. José, filha de Maria Francisca daa

" Dares.
12. ,João, filho de Ceaaria da Costa.
13. Oswaldo, filho de. , :Sebastião dos.

Santos Lisboa.

"Departxuento Nacional de . Saude
. Publica

ammaroma nos snangoS 5. prr.InIOS DO
DISTmaro VEDÉDAT,

De ordem do Sa. Dr. director, faço sa-
ber que de aceakafo com a • 2° do artigo
1.091, do Regulamento Sanitaria em vi-
gor, serrai sujeitos, á ,vistoria sanitaria
no proximo dia 8 do mea 'do julho via-

' 411)&0, ás 14 'e 14 1,-a horas, .reapectivaa
mente, os predios -oitos 'á rua José Ily-
gino, esquina da rua alaria. Amelia, e 15
da rua Zamenhoff, ficando pelo presente
edital citados a comparecer a ellas, que-
rendo, os proprietarios dos alludidos im-
inovais oil,Iaeris representantes legaes o
demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos serviços
Sanitarios Districto Federal, em 26 do
Junho da 1926. — Joaquim idal, secre-
tario.
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21. Uildebrando, filho de Eugenio Pati-
nou IIiI. uva.

t. Itenvique, filho do Joaquim dos
Studos.

. Armando, filho de Isabel Maria da
Conceição.

1; . Salvador, filho de ,Tomiiirt Lope3
.funior.	 .

18. Jorw, filho de, Manoel Rodrigues.
1. [moio, filho do Antonio Alves do

Azevedo.
'O, ['coloque, filho de Ga$1.ào de Ia

Peita Gusmão.
21. Carlos, filho do Marionica Paz.
•-,`2. Da\ id ltodrigues, filho lb.) Adt0/1/

ilo1rigiies
Mario, filho de &indicia Maria do

.1hneida
• Jeaquini, filho de Antonio Pinto

Ferreira.
WhIdemar. filho de Eiurishe,lia,

Maria da Conceição.
José, filho de Pa lonyra Fenda de

Jozos.
SViddemiro. filho do Francisco Lu-

cas dos Santos Luas.
Adi l e/ di a l.% finei de.	 Antonio dos

Saolcis Sobrinho..
• nt1,04.1. filho de ,Toão Mortiii Mo-

,'J(. •Craileisco. filho de Deoliado Pinto
\lves da

Roberto,.	 do I.vdia da silva.
mrdwel Go", de 'Faria, filho (13

Alfredo 1.0olliu do Faria.
Heitor. filho de Amelia Larro.
Nieolau. filho de Nieoluu

do Nascimento.
Wrtlde.nLar. filho de Isabel Araujo

ou. Folix, [libo de Joaquim (.n are.ia.
. Manoel. filho de Adelaide Julia Mo-

1(1
:,s,	 fdao de Maria Francisca.
•to Alvaro, fillk) de. Janota Maria da

O	
Couce ição

Pedue, ilibo de Mathilde Ferreira.
Mario. filho de Alexandre da

(;unha Padrão.
trernten( ”J , filho de Maria Leo-

poldaidc.
Euelyilio, filho do João Evangelista

•Vargaw.
to. Alcides, filho ile Feli:ratina Maria lL

Conceicão.
• Alcidi, s. filho do José de Mel!

Pires.
. Sai\ odor, filho do Giusoppe Furo:

II	 •r' 	 filho do Aui.eiO Augusto
Gomos do Souza.

Balibazaio filho de Virgilio Servo..
Armando, filho de Ignez Pereira cia

Manoel, filho de Antonio Moreira
de Magalhjo''•

Manoel, Filho do Francisco Ramos y
Gostoso .

roi. Eugenio. filho do João Hodrigues
Machado.

José, filho de José Coelho.
Francisco Carlos tio Oliveira, filho

de Condido de Oliveira.
Manoel, filho de Maria do Finito

Santo.
Arnaldo, filho do Emilia Pereira

Raposo.
Olavo, filho de Romeu Martins da

Poreiuncula. •
Constantino, filho de Clara Na-

nana.
CO. Enelydes, filho de Aehilles Telles da

Silva.
ftt. João, filho de Augusta Goncalves.

Benedicto, filho de Maria, da Coo.-
ição,

Antonio, filho de Basilio floco.
61. Mercedes, filho de Emala Maria Pe-

reira.
65. Adão, filho de Josepha Luiza de

66. Alvaro, filho de Francisco Ferreira
da Silva.

67. Antonio, filho de Augusto Abrante.s.
68. Oetavio, filho de Octavici Gomos do

Rosario.
CO. José, filho de Alexandrina Maria do

Lourdes.
70. Francisco, filho de Anua Lopes.
71. Carlos, filho de Miguel Gollo.
72. Antonio, filho de Antonio José dos

Santos.
73. Ihigo, filho do Alfredo José de Ma-

galhães.
74. José, filho do Antonio Manoel Vo.-

noticio.
75. Fernando, filho de Emilia Maria da

Conceição.
76. "Waldemiro, filho de Rosa Martins

de Paula.
77. Alexandre, filho do Isabel Anojo do

Nascimento.
7P. Manoel, filho de Christovão Rebello

Sanchez.
80. Antonio Vargas Lima, filtro de An-

tonio Vargas.
81. Victorino, filho Domenieo Magli000.
82. Durval filho do João Bion,o de

Moore.

Alfredo, filho de Antonio de 9ilva
lagUa.

Si. Felisberto, filho de Angelo Raphael
Ncs.i.

5. Elielydes. filho de Amancio Lios cie
Vasconcellos.

SO. Claudio, filho do Elisa de Cast.Je.
87. riOritill(1, filho de osé Seita.
SS. Auguste, filhode Mareolino Fran-

cisco de Freitas.
89. Aguinaldo, filho de	 igoli ra Ta--

Nitres.
fio. Waldenoir, filho de Alice Thercza

de Jesus.
ti • Deolindo, filho do Deolinda

David Rodrigues dos' Sado. filho
do Leopoldino 1101.1:Ou:les dos
Santos.

Salvador, filho de Isabel Goiczalez.
filho de Boiou:no dei Lima (lia-

mara.
Athonayldo, filho de Joaquixo José

Teixeira.
6. Affonso, filho de Affonso Corria

Pastos.
7. Manoel, filho de Theoiltil:, do Canto

Pitta.
8. Alberto, filho de João da Costa C

Silva.
00. Carlos, filho de Maria da p norep.

100. Waldemar, filho de João 1 a Silveira
Quadros.

101. João, filho do João Pedro Celes-
tino.

1C?..• Manoel, filho do Manoel Francisco
dos Santos.

103. Oscar, filho de tida da asla
pes.

10.1. Aratuba, filho de Aflita Soares.
105. Antonio Accacio Cursino, filho de

Paulino Cursino das Chagas.
100. Lourival, filho de Manoel &modo.'

Ferreira Junior.
107. Viotor, filho de Francisco Vieira do

s.
108. Carlos, filho de Antoaio de Al-

meida.

100. Antonio, filho de Maria Garcia.
110. Antonio, filho de Camelia Marcello.

dalla	 I

Madoroira.
Leopoldo, filho de Juary.•in: Ferreira

Lobo.
Antonio, filho de Jo	 Joio-p.Li ta

114. Waldemar, filho de riane ,A sua-
- cotim Vieira.

fr. . Antonio, filho de Brigida
tle,, Manoel, filho de Oe.orgina Maria da

Conceição.
117. Wahlendro, filho Luiz Gonzaga tio

Almeida.

118. Manoel, filho de Francisco Ignac-io.

.110. Luliz, filhoil'a. de Manoel Tholoé
120. Euelydes, filho de José Toiiie

121. Altino. filho 410 Oro-linda da CO!l.•
ceiç:io da Silva.

12?. José, filho do Ato e Maria.
123. Antenor, filho de Maria Aotonia

Rosa de Jesus.

CI. Armando Christiano Adoto, filho
do Au,gzisto Aclaro.

Alberto. /Polo do Martinloi Rodri-
sues dos Santos.

1`2G. Felix Brito Mendes, filho de Jo:e
Brito Mtqldi.'S

1,27. Carlos, filho de Antonio Meirelle3
Torres.

128. Antonio, filho de Guilherme Mar-
tins Pires.

Anitiao ln.io, filho de Jusephina Ster-

150. Oswahlo, filho de Olinda Maria lio-
drigues.

Oswaldo. filho de Rosa Maria (1:1
Conceição .

Osmoildo, filho do Olinda Maria
• Rodrigues.

lt-ot. Luiz, Li 1h do Joanna Mor ia da
Coneoicão.

itti. João, filho	 de Arutinda Munho;-
Soares.

Waldemar, filho de Francko,
'Navarro Martins.

• Henrique, filho de T.u/ia Candida.
• :1os2 é, filho do Sentioriolio 	 Maria

da Coneleção.
158. Dalt°. filho de lfraneisco I tomiti-

,,,noi muntei
J,;dgaril, filho dr Sill)	 rannlia

Lili ta.
Itunoe,nleio, lilitu de Mario 	 11. 'a

Bailiar
1 '11 .	 Miranda Llnhares.

(le Folix :Ni:teimai) Linhares.
112. Waldemar, filho de João Antonio

Vieira.
Carie:, de Sibliza iNroreico,
Geroainb, dc z.!olua

151. Antonio, nolo do cosoinieo potoora.
115. Angusto, filho do Izidora da Coo •

ceição.
1 Sé .	 flilto do Antonio Ma:mucos

da Silva.

117. José Paultielo. filia: de Francisco
Paultielo.

lIS. Oswaldo, filho de Francisco Rodei-
gues Toledo.

119. Augusto, filho de José, dos Santos
Siqueira.

150.. Alfredo Baplista	 Me. e.,	 filiai, de
Baptista Main.	 .

• Renal o, filho do Anacleto Dias.
. Geraldo. filho de Casemiro PercirN

Cotia.
153. Estanisláti. finto de João Marques

da Silveira.

(y•,.

111. Jeronymo, filho de Alfredo Pinto do

11?..

113.
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212.
2:V;.

217.

(Miaria-4o ira.

',:11110 di (:ar5-1:4 Alberto.Rq'-
1trp.ga.

1 .: lgarrt, filho de	 io11a iludri-
t,mes do Oliveira.

.1.1tiale , l, rilho d. Diklores Siquaira.
Mandel, filho de Framisea

Villas Boas.
ri( 1 10	 JoaQuini	 l'aVa?e,S

do.-;	 Saulos .
Pedro. 'filho do	 dos

Santos
Os,,,:aldo, filho	 ‘iro.;

do Lima.
Antonio, filho do "5-tticui-iii

Ardnea.
P:tuld, filho do :dainel	 Lo-

nos 1.1.-arbosa.
J.:mesto, filho

filho	 Marianna
Silva .

Loonardo. fLho
lia

106. Alfrodo.	 da
4ionce1ci1o.

107. Arthur. ringo .1, S.i'uintifio :11ore1-
ii Marcid•s.

103.	 1i1410 d.; .Tdv;lina Maria da

1119. Manoel,	 ..Snlo:ild _Vives va-

170. l.,.onardo, filha LL.) Manoel àlon-
Armr.áen.

171. 35i10, 11111, de	 13.-.;rattrt1111.)	 do::t
SaMos.

172. .klvaro. filho	 ai)
rfanlos AzevodJ.

173. sout.a.	 "reixo'd,
ignorada.

17-1.	 fiiht)	 l!iria	 '3".1
Campos.

175. Franeisco,

-171;. .Tos,	 ilitO 1	 ilo.na.so
177. :luso. filho d •	 Pereira	 :ia

178. Pasrlioal. filho d o Ant..; ¥ 1 . ) I.ü.lran-
.:0 da. Silva.

170 .

	

	 Mariano da Fon-teca. 1i-
, de Juaqui:o ..)faraiind

l'raacidco.

180. Manoel, filho d, ?lanoel

181. 11,2el1io.	 1	 '-',aln-ador

182. Augusto, filho .1i pe
de 'Souza.

de Pedro C:..):.11,•.-7 ,la

18; . Alciat,-.% filho da .1o10 Baptizsla
Vas:ioncellos chaves.

filho de Juliela da Silva.
18(i. Aldin° Alvas do •ragào, filho d.,

Francisco Alves do Aragfto.
187. :n(),.';. filho de .105. 1 Sakci.
188. filho da "Vitalina

ove:: da Costa.
58 .3. _Vidas°, filho do Manoel

l'erreira.
Ocfacilid, filho de .1 .Jilo	 liapt.ista

191. (Irlaino. filho de A.delina I.nizzi do
Macedo.

192. Alvaro. filho do Dilf: •:1 Soares.-
1 133. .Albertino, filho de Lrnilia de

3Juza.
191. Waldonair, filho do Manoel P.,re-,

ftodrigue2.
tt)',J. Mario, filho do J.?ranelacJ A!'.-es

Aragiio.
196. .Jorio	 fin.) do Afiei ia

Polia..
• .Toaquiro, filho d n M2TiOel

ri n Te.

MAMO OFFIr.L1I,

11)S. ltsini, rilho de Antonio 'Ninará°.
liaphaal, filho da Cleirancia lta-

de Maria
hon.

(i..) malia. da Coo-
e.drAd Nery.

:Domingos, filho do Ab'rado 1..)/a3
Moreira.

20:3.	 filho do Ma, ,,, ja, ia silva
Santos.

201. Emilio, 11111.) 	 11N-tiro	 ( tnna1-
V.:--3.

2̀0 :). Alfredo, filho do
N-oirtt

2 , 1 ;3. l'aselidab fi1h	 1a 1):Inieni!.,

2(.7. Renato, filho do Antonio FlaN'io do
fllira .

208. Antictio filho de (-labri:?1
Camara Pe.s.::oa.

.2J1). Hainil f on. filho do Alfre , lo do Mal-
f

Julio Mar.;no,	 pao.3 doseo-
nhaeldos.

Fianeisco, filho de
l'ernando, filho do l'atea ,i Palma-

forl,; de .kranjo.
Saturnina, filho da, 3.33;.,

:Iene do 4 ;irvuJ lio
iNhtlidel filho do Adito Sane Ver-

..1ifío Martins.
Maria, filho do

llaynsford.
J,-)sé, filho d., 3 . isd	 Anjos da

218. ('anos, 1 ilho rIa ':1 ar: 	 :Siaria	 da
Concewfio.

21:1. Amália!, filho .1! 	 Y.-srnand;à
(1,3 (ai hrliti

22). ilarlos, filho 01a 1,511.1dlph.)
nio

221. Anten, ,r, filho Te 3ofi,)
1C.'aited.

lanoel, filho to Maudel k.loines

DaviSi..\1,3-fillià d	 dolaide
Gorr#1.a.

• 3a 102. filho(..la Augu?-f...) Ferreira
do (tlioiro....

• 35..naneval, fi1h	 1	 ..51.velin, )	P1.

• An'.onie, filho /.1.: Alfre:lo ltdp i-
gries,te Seixtv.

:3r7. Saloniã ), filho d.:,
n le .kranjo.

Amadeu Arthir apol o1io, fy.lho , do
(4fittá.

Sunibal, filho n IR)

• Waldon.n ., filho •1..t 12121 ..131,3 .1.'"r;d•
nian.

:\h(noel, ftil.1,-) rio 3.aono::
• tinillierine, filho do '1213•Toza #.4old-

2iachor.
Mario,	 .Ydino MerLicá

• J ,Má,	 11b)	 .1rfOljrj J.L.

Manoel, f::13 n 	 de Uns-
iro.

i.	 otji3IJo.	 hwd.) Al.;`,on,-,

2.37 Ilthiartlo Libero, filho

,p, t,-;O 2 filho da S 1.1».'id tIo •5 da 1hJ-

:2:40. }Innen, filho	 .to	 110:0,,ngrr,
:è'reita , Bastas.

Adriano, filho de Joaquim
Pat',11oJo.

241. •Torernias Cornos Í.1 .)3 Santos. filfc?
de Arthur tiornes dos Santos.

242. Staremlino, filho de Antonio Boi-
teta

Junho do 1920

213. Allolpho, filho de leratiefsvo f¥13.

2 IA . 13r
1
	filho d., :loodtibli	 Forre1ra

l';1:as'sp.t s 	.
215. Aidonio Rih r. iro .1n

do Ricardo 1;ii ,, iro 10Sonia.
Tflonvrai la,. filho de	 .1..)rettilo

217. Alhorto. filho ,do	 Sohasliãa
dri2'nos .1n.3

2 .1S. •lost% filho do
ros •

219. )3ernardnil, 1:11tio
Oornas Sazt\	 a.

230. Carlos. filho .1 ,	t..1i5a	 Itusa	 !.•.)

251, Ataliba, fiRta
tina do .1es,m.

3..W3. Antonio Lopes, filha de

253. ll'ranel is,)co, Man a tdaits.	 t'(

251. Antonio, filho lo l.)outingas
léo.

Luzitan% lillti de -.`,Ittria 1ialj	 '1
Andrade.

Jo5o filho d. , .Toio 1:,irga3
2:)7. Folix, filho do Man .,ella Caás ‘t t

"Vietus.
ni8. )legai-i,1 Lisboa. filho do 0/•.;.;li

T,Lshoa.
259. (.4alvãd, rilho .1, , Mario .1e, Oliva' . À

Cesta.
2e;0. *Mano,t1. filho de Elailia de JeiL,

Pereira.
2i31.	 filho

Rezende.
2432. .Tayine, filha 13 "Mn:baila Ahrn.o.-...
263. 0v..:11do, filho fl.' .1onf piá]

de Mello.
264. Manual, filho de Danaria Pos.zil. n

Dia da Guiecição.
265. ,To.:.*;, filia) do "Alareinna Ozori!:

lva .
20 ,1. Jose, filho da Yielorina Manha-

. Raul, filho do Parfirio Jo	 1•-•
nau las.

268. Antonio	 Apotio,a, filho
_krouca.

2t11).	 do David F,-Trei:.1.
270. Amaria . ),	 do Antonio „\Lt-,•1

Iri Sil nÀ1
271	 Pfter9teniiiiulicit,. fillpy d .? Joioj 

272. .ToSo Baptisia, filha
l'arrára.

273. filha	 llioardina 1.'.'
PerPirn.

27-1. Yietorio, filho do Fr•:deried

275. Jo\iniano,	 filho	 do	 .5.12.5o:',) ••
ri.nr/a

.216,	 Ayres, filho do .1	 ,
Ve;ra Masearenbas.

.111)..iounanc5'l,i ;1,.11)10 de itiLina Matdi4n 

278. Orlando, filho
erra.

	

il.) Na-el:	 -279. filho de :Varia

280. DolIlingos, filho ks\faria

285. Sobastirio, fi:ho	 Jlipolitho

282. Bernardo, filho 'Ia	 ..'t
Silva

283. .Tose, filha lie Maria da Cone/?i....:';
283. Cypriano, filha	 mania Frau,

tia Caudida.

:285. Nelson, filho do Sal'vaf.oro

2813. 3,1ario. filho .7e c'.1a31.31na Maria f7,...3
:••••• n1111,0:4.

287. J,eoneio, :filho de Alvliçi Ann,-
sika.

25S. Jean, filho de ee / i a Robillard.
289. .51iplo, fil ho (.1 Fran(;'...•,)	 Crot.

?IA

Alfredo da

cario3 At1rplstri

2.

Ir	 1ir:
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290. Eduardo. Libero, filho (lel-B.o-aborto
(0)tecollia.

21.1 1. Manoel, filho do Ignaeio Voados da

'211.2. João, filho de .Too Castanheira.
OSO;. José, filho-de °tilde da Silva Go-

mes.
OO .1. Annibal, filho de Igoacla Maria da

Conceição.
oe-;. .Trivenal, filho do Marin Luiza.
296. José, filho do José dee 'Sautos Si-

queira.
O97. Romero, filho do Syloesito
2e8. Gilberto, filho do Saturoluo Marlon

Garcez.
Godofredo, filho de Alex:ladro José

dos santos.
O. José Paulino, filho do Josá do Es-

pirito Santo Lopes.
000, Aristide% fito de Etc/ eina	 Silva.
Oto. Djanir, filho do Floreteia Maria da

Conceição.
Jayme, filho de Vira'nia Rosa da

Cunha.
Amorico, filho •de Luiz Antonio de 352.

Figueiredo.
OOO. Tiberio, filho do João Caserte. 	 351.
000. Carlos Rocha, filho do Marietta Ro- -

h .	 355.
O08. ,Toão, filho do Antonio Ramos.
:oito João, filio) do Alzira Rosa Bran-

dão.
Arlindo. filho de Vicente Genaro.

J II. Erncko, filho de Fructuos.a Maria
da Conceição.

312. Manoel, filho de Simões Soda do
Almeida.

213. Ernesto. filho do Juliela Emilia de
Souza t-.xiqueira.

31. 1. Eduardo, filhó de Patricio JOSé

.1...e mandes,
ot5. João. filho do Antonio Gomes do

Certo.'.
o. Luiz. fil,ou do Joanna Maria o Ma-

gdalenn.
. Juvenal. filho do Manoel Joaquim

Vieira.
:1 18. Jose, filho do Maria Arsenio da

Conceição,
:19. Mario, filho de Honoria Baptiila

do Oliveira.
3-20. Alfredo, filho do Lucinda Maria da

• Conceição.
oswaldo, Mito ch Lucas de Azevedo.

:322. Hugo, filho do Jorliin Pus.
323. Vicente, filho de Francisco Maria

Frotta.
321. Gustavo, filho de Moolo: Josá Go-

mes.
Manoel, filho de eolelia Costa. •

Ootl. Primo Eugo l o, iitho -do Georgie°
F,ugolo.

3O7. A/cindo, filho ft,: JeFi..) 'Teria do
Castro :1 ousa.

28. Mareei. jej tiu .`511L01110 Máltin3

Delga.".,o
Mano, U1z á'3 Man 31	 Alrm'ida.

33 O . Joaquim, filho do Domingos do
Oliveira.

E. Walderner, filho de rnabolina do
Almeida Costa,

332. Oswaldo, filho de Alexandre Ma-
deira.

:23. Pedro, filho de Joaquim lidar:o
Oliveira.

O21. Octavio, filho de. José Gomes,
3:JO. Oswaldo, filhe de Arthur Pinho

Para 1w.
336. Salvador, filho de Joaquim Lopes

Junior.
337. Antonio. filho do Maria da Silva.
338. Raul, filho do Ignacio Pinto da

Fonseca.
339. Joaquim. filho de- Daniel de Pinho

Ou intefia. •

. Junho (1c, 1920	 1.312

Arl
372. Oetavio, filho da Maria Pereira;

Noronha.
Osss-aldo, filho do Thereza Abul de

Andrade .
37-1. Carlos, filho de José Rodrigues

Silva. -
375. Nicanor Apostolo Dias, filho de

Antonio Gonçalves Dias.
Veronese; filho de João

,Voronese.
377. Carlos, filho de Henrique Pires

Lopes.
378. Antonio. filho do Manoel Joaquim

Portella.
.379. Manoel, filho de Folismina Mar-

ques.
380. Agostinho, filho de Maria Carita-

'	 lhães.
381. João, filho de Alfredo dos Santos

Vieira.
382. Mis, filho de Manoel Lopes ali-

ronda.
383. Antonio, filho do José dos San.

tos.
384. Alvaro, filho de Graciana da Con-

ceição.
385. Andiro, . filho de Arreguia Pra-

nando.
-386. José Agostinho, filho do Maria

Augusta Alvares.
387, Manoel filho do Manoel ' de Al-

meida
388. Carlos, filho de Gaspar Vieira de

Almeida Vaseoneelloe:
aso. Roldão, filho do Antonio Pores.
390. Manoel, filho de Antonio Situas

Cardoso.
391. Edgard, filho do Elias Machado

Lemos.
392. Mario, filho do Conslantina Loite.
o93. Manoel, filho do Nioolau da Cosia.
:;94. Porioles, filho' de Fiorentino Ni-

colou.
39o'. José, filho do José Maria.
396. Alvaro, filho do Adelia Luiza de

307. João, filho do Maria Paula do .Tc-
sus.

398. Nafentim. filho de Jolieta Baptista
• Pereira.

Arthur. filho de Joaquim Ileuriquo
Natal.

Claudionor, filho de Eduardo Pe-
reira da Cruz.

Augusto, filho do Leonor Maria de
Oliveira. -

Abel, filho do Francisco Ferreira.
Theodorico,l'illio de Maria da Con-

ceição.
Augusto, filhofiIho de Leonor Maria de

Francisco, filho do José Clemente
Pereira.

403. João, filho do. Maria da Conceição.
407. Francisco, filho de Emilia Rosa.
408. Arsenio, filho do .Arsenio de Sacar-

pio Venoso.
409. Thoodoro Cardeal, filho do Sebas-

tião Jadintlio Cardeal.
410. Claudionor, filho do Eduardo Pe-

reira da Cruz.
411. Eurico, filho do Antonio Alves da

Banho.
412. José, filho de Cassiana Folia de

Frettes..,
413., Francisco, filho de José Clonzaleg

Mareie.
Silvano, filho do Augusto pereira.

1) i .o.t0 de Mattos..

340; Manoel; filho • de Mano ela de Olie-
veira Machado.

311. Juvenal, filho do Mathildo Fran-
cisca do Jesus.

312. Jorge, filho de José Luiz do Rego,
34to João, filho do José Alves Ribeiro.
344• Alvaro, filho do Arthur José Dias

Chaves,
3 .15. Theodoro, filho de juvencio Moita

daSih'a. • -
316. Manoel, filho de FraillfiSeo Garcia

Fontaso.
317.. Manoel, filho do José Joaquim For-

' reira.
348. 'Waldemar, filho de Christovãci

Martins Co,rreia.-
349. Oetavio, filho de Maria das Dóres

da Conceição.
350. Antonio, filho de. .Antonio Guilher-

me Marzullo.
351. Olavo, filho de Maria Deoelecia da

Conceição.
352. Mario, filho de Manoel Marqueá

Trindade.
Paulo. filho de José Freire de Vas-

eellos.
Progresso, filho de Juan Julian

%tino.
Adriano, filho do . Affonso For-

reira.
30. .Alherto, filho de 'Antonio V:egas

Maximo 101mano;
337. Luiz, filho de Virgina Borbos.a.
358. Julio, filho do Bemvinda Julio

Maria da Conceição.
359. João, filho • de. • Martha .h'raecisca

de Araujo.
360. Carlos, filho do, Josó Monteiro

Delgado.
361..Alfredo, filho •de .Arthur do An-:

drade.
362. Carlos, filho de Manoel José de

Barros.
Octavio, filho do Tida de Figuei-

• rodo.
361. José Antonio, filho de Arthur Lei-

te de Vaseoneellos.
365. Antonio, filho de Antonio Joaquim

de Oliveira Cunha.
366. Alfredo, filho .de Gustavo Soares

da Rocha.
367. José, filho do Joaquim Monteiro

da Rocha.
368. Paschoal Muolli, filho de Constan- '399.

tino Micelli.
-367. .Aurelio, filho • de Geraldo Rabello '400.

Revas.

371. Alberto, filho de Elisio Frias Dar- 402.

370. Malnooseal., filho de Rufina Maria da 401.
Conteição.

403.
372. Jos,'•, filho de José Manoel de

• Castro.
373. Waltor Alfredo, filho de Modo' 404•

Melalo.
405.

Classe do 1903
361. Antonio, filho de José Joaquim

Soeiro..
362. Juvoind de Olivoira, filho do João

Angelo de Oliveira.
363. Carlos, filho do • Maria da Concei-

ção.
361. Eduardo, filho do ,S.alvatore Ave-

lato.
365. Pbeho, filho de Anua - Lopes Fa-

ria.
366: Antenor, filho do Vitaliaa Almeida

Monteiro.
367. Orlando, filho de Heitor Guima-

rães.
368. Flavio, filho de Maria da Soledade
369. Frederico, filho do Mathias JoitS

Machado.
370. João, filho • de fidefonso Molina

.A gredano

•
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433.

451.

435.

436.

457.

160.

401.

1CP.

40'3.

4(31.

403.

467.

408.

409.

•171.
473.
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413. David, filho do Joanna de Jesos
carneiro.

410. José, filho de José Corroendo.
(517. Jorge de Senna, filho do Br.niJicto

Pereira Senna.
418. José Pereira, filho do Rosalina Pe-

reira.
410. Fernando, filho do Guido Perono.
.420. Ceaar, filho do Antonio Francáco

do Nascimento.
.421. llenrique de Souza Pimenta filhó

de Marianna Andréa Ascendo.
.422. Osmar, filho de Celestina Maria da

Conceição..
Deomar Pinto d'Almelila, filho do

João Pinto ('Almeida.
421. Joaquim Francisco de Souza, filho

do Domingos de Souza.
125. Eduardo,	 filho	 de	 Potro:iliba
12(3. Carlos, filho de Geroncio l'apti:3ta

da Costa.
127. Juvenal, filho de Maria Deolinda

da Conceição.
128. Benjamin, filho de Manoel Joa.

(mim Carneiro de Moraos.
:(2O. Enrico, filho de Domingóss Alves de

Oliveira.
•30. Mario, filho de Victorina CaSOnliVi

Martins.
431. ()moldo, filho de Eduardo Augus-

to de Souza Menezes Filho.
132. Salvador llonorio do Almeida, fi-

lho, de Vicente lIonorio de Al-
meida.

4a3, Valentim Xavier Pereira, filho tr,.•
João Baptista Pereira.

43 .1. Vicente, filho de Maria Ramos

133. Raymundo Lacerda, filho do José 460.
Antonio Lacerda.

aa(3. Ilonrique, filho de haura do Arau-
jo Heis.

. Armando, filho de Giovani Macei.
138. Oscar Emeron do Rego Falcão, fi-

lho de Francisoo do Rego Fal-
cão.

1:39. •osé, filho cie Juvencio do Ou-.
veira.

140. Claudionor, filho doi Zulmira Mar-
garida Magilalena.

411. Alvaro, filho de Manoela Rodri-
gues.

.442. Rubem, filho do Carlos Cayros.
143. Manool, filho de João Manoel Aze-

vedo Pons.
Paulo, filho do Francisco Esta-

mini.
/, 	 filho de Prallii5,-.0

José, filho do Manoel Texeica, Goa.-
.;alvos.

Juliano Procopio, filho do Claudio
Condido Porciuncula.

Antonio, filho de Anua Dias do
Oliveira.

Manoel, filho do Casemiro da M-
ello.

Arthur, filho de Marcos Augusta
da Silva.

Manoel, filho do Francisco de Pal-
ma.

Giuseppe, filho do Vicente Vitol.
Alvaro, filho de Julieta Thereza dó

Jesus.
Mario, filho de Narciza de Souza

Faria.
Miguel, filho de Antonio Gaspar

Antenor, filho de José Ferreira do
Oliveira.

José, filho de Rufina Maria da Con-
ceição.

Alberto, filho da Eduardo
Gonçalves.

Potronio, filho do
da Conceição.

Manonl, filho de
Rodriguez.

Francisco, filho do
Moreis.

Rubens, filho do Alfredo Manoel do
Araujo.

Hornani, filho de Rodrigo Borges
Nogueira.

Armando, filho de Lucrecia
• da Conceição.
Oabriol, filho do Maria das

Pinho Gomes.
José, filho de Vicente Mango.
Edgar, filho de haura Vieira

Aguiar.
José, filho de Manoel Antonio da,,

Novos.
Victorioo Forr o ira da Rocha, filho

de Arthur Ferreira Rocha.
Antonio, filho de Antonio Martins

Couto.
Sylvano , filho do Aurora Garcia.
Antonio, filho de Catharina Fer-

reira do Castro.
Jorge, filho de Amandio Alves

Moreira Magalhães.
Manoel, filho de V enancio Caetano

Neto.
Gil Frugoni, filho (lo Luiz Fru-

goni.
Anesio, filho de João Alva:: de Ma-

galhães.

178. João. filho de Julio Maria Concei-
ção.

Rio do Janeiro, 28 do junho do 1920.-
Luiz Guimarães, presidonto. - Majoc
Joaquim, Alexandre de Vellase, delogai 1.4
fio S. M.

MINISTERIO Di VIA(1A0 E OR/In3

Estrada do Ferro Central do Ilrasil

De ordem da directoria, faço public°
que os funecionarios desta estrada Cle-
raldino de Carvalho e Silva, telegra-
phista de 3' classe; Ernesto de Azevedo
Leal, telegraphista do 4' classe,o Alexan-
dre Muniz Paraguassú, rnachinista do 3'
classe,devam comparecer no escriptorio
do ajudante do l• District°, na esta-
ção D. Pedro II, afim de, tomando co-
nhecimento do inquerito administrativo
relativo no aceiclente °acorrido com os
trens S U A 10 eSUA 12, no dia 22 do
abril proximo passado, na estação do São
Christovão, produzirem, dentro do Prazo
do 30 dias, a contar desta data, as suas
defesas, na fôrma da lei.

Secretaria da Estrada do Perro Cen-
tral do Brasil, Rio do .Taneiro, em 4 de
junho de 1926. - O secretario, Dioete.
ciano Vasconcellos.

Estrada de Poiso Central do Britsil
noNCURFIENCIA r.‘11A O 1', inynermF,NT i) o!,

Doi:MENTES PARA A 5' Divis.Tio, U1,1

1926
Coneurreneia publica P. ;II

De ordem da directoria o do confia'-
minado com a autorização constante d
aviso n. 1.993, cie 31 de outubro do
1924, do Ministerio da Viação o ()broa
Publicas, faço publico que ás 13 horas
do dia 5 de julho de 1920, na intenden-
do desta Estrada, na Estação Maritima.
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de dormentes para a 5' Divisão,
no corrente armo, de aecordo com o edi-
tal desta secretaria, de 19 do corrente
Ma, publicado no Diario Official do 241
tamLem do mesmo mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, cio 28 do
junho de 1926. - Pelo secretario, Riw!

Vieira

Maria Josephina

Ventura Tabôas

José Gonzales

Maria

Dores

(10

Estrada de Ferro Central do Brasil

CWIIIEN C IA AW..nI IN I sTraTivA .

De ordem da Directoria, faço publico que, ás 12 horas, do
dia 29 de julho proximo, realizar-se-lia na s.ala do concurren-
oias desta Intendendo, na estação Mantinha, a concurrencia
'ddministrativa n. 52, sendo recebidas propostas para o forno-
cimento á 5 Divisão, das superstructuras abaixo meneio-

1 (uma) superstructura =fanica para a ponte de Car-
rapato, com um vão livre do 21 metros o o peso approximado
do 344.680, tonelada metrica;

1 (uma) superstructura metallica para a ponta do Saud
Estreito com um vão livro do 21 metros e o peso approximado
de 30t.680, tonelada metric,a;

1 (uma) superstructura motallica para a ponto do Boro-
lary, com uni vão livro do 21 metros o o peso approximatlu (to
tiOt.680, tonelada metrica;

1 (uma) superstructura metallica para a ponte do Pedro?
i;randes, com*2 vãos livres do 21 ((loiros cada uni e o peso
opproximarin d ott a(10. tonelada metrica;

1 (unia) superstrwinra metallica para a ponte de 11;1):)-
,jonilm, com 2 vãos livres do 17 metros cada um e o peso
approximado de 59t.2 ,14, tonelada metrica;

1 (uma) superstruetura metallica para a ponte do La-
vado, com um vão livre de 32 metros o o peso approximado
3ot.903, tonelada metrica.

Os desenhos das pontes acima acham-se na Intendi-meia.
O fornecimento das pontes obedecerá ás seguintes con-

dioõos
Nenhum coneurrento será acceito, para disputar o forno-

Cimento das pontes acima mencionadas, sem sor considerado
idoneo, entendendo-se por idoneidade:

I°, estar legalmente constituido em praça com:nercial bra-
sileira;

2°, ser representante do fabrica que se °ocupo desse go-
noro do fabricação, provando esta qualidade com documento
de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que fôr representante executado obra
semelhantes, provando esta asserção com photographias ou
desenhes dessas obras, devidamenl o ant hentieados;

4°, estar quite com a Fazenda Publica, n que provará C014
os recibos do quitação da ultima collecta doo impostos a qutt
estiv n r sujeito.

As propostas indicando a rosidoneia ou séde commercial
do proponente, serão amesentadas 014 !res vias, ilevidamonto
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: adiadas as primeiras vias com- uma astampillia de 4$ por.
'folha. datadas e assignadas, sem emendas, rasuras e entre-
linhas oscriptas em lingua portugueza em papel das respecti-
vas casas commerciaes, e méneionarão de modo claro e con.
ciso o preco-por tonelada ractrica, indicado em algarismos *e
confirmado por extenso, em réis ouro, moeda brasileira, en-
tregue esse material no porto do Rio de Janeiro, sobre va-;.
gões da estrada, no respectivo cães, direitos alfande.garios
por conta da estrada. e todas as demais .despezas por conta
do fornecedor, o coMproralaso do effectuar a entrega no
meada-praz.° :ritf'axe-aderia-ó de-t I" Itã rdézembro futuro, o . com
promisso de sujeitar-se ás prescripcées estabelecidas pelos
presentes bases, o compromisso de acceitar a cumprir as
prescripções estabelecidas pelas especificações para o farne-
1 inundo de superstructuras metallicas para pontes e viaductos
legalmente approvada.

As propostaS selam entregues cm tres vias, em involucroa
fechados e larradoS, declarando no subscrirao .o nome do cona
rurrente, a fabrica de ¡Ne o mesmo Ó representante e o obje-
cto da coneurrencia.

Essa involucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do - requereate, de eonformidada com o artiea
unico do capitulo to recibo da caução para garantia e assi-
a tintura do contracaa

Para a apresentação da proposta para o fornecimento
das superatructuras, cada proportento fará próviamente o de-
,i,osito na thesouraria da estrada da quantia dá cinco contoa
de réis, em dinheiro, eu em apolices federacs, a titulo do ga-
rantia jbará a assignatura do contracto.

Terminada a concuarencia e escolhido o fornecedor, os
dej wsites supracitados serão aestituidos aps concurrentes'ex-
e luidos do fornechrento.

coucurrénte escolhido auladituirá o deposito acima re-
ferida por unia cauç.ão em dinheiro ou titules da‘divida pu-
blica federal correspondente a 1.5:000$000.,

Essa caução será restituida ao fornecedor depois . de ter
s n do recebido no porto do Rio de Janeiro lodo o material da
ancommenda, respondendo dia por avarias verificadas dõ re-
cliiinento no' caos ou defeitós de fabricação.

As propbstas apresentadas soro todas abertas no dia da-
tertainado, ent presença dos concurreutes e serão classificadas

.pala ordem. ascendente dos .preços . , lanhe:acros pelos concor-
rentes.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada
e julgada ziréviamente, antes de serem abertas as propostas.
Depois de julgada essa idoneidade, serão marcados dia e 110t:i
para a abertura e leitura das propostas que antes de qualquer:
decisão, eerão publicadas no Mn Official

Não serão tomadas em consideração . ta-; prOliaálas Cujos
autores não tmlumi sido julgaaes i(100007:, do arcava) ekdtj
o artigo unico do capitulo 1; as proposlas fille ~tiverem
alienas o offerecimento de uma reduceruasobre a proposta mais
barata, as propostas mie não estivarem de accardo com a qiff
determina o art. 10 do. capitulo 11 as Malas de vantagens
não previstas nas.presentes baseia

A concurren ia versará apenas sobre o preço para a tone-
lada metriea, cabendo a pretere:eia. de direito, ao autnr
proposta mais batuta, por minima que seja a differença mire
cila e qualquer outra,, sendo feita a adjudicação pela Sr. di-
rector.	 •

No caso de ali: 4-.1111a igualdade en!re . duas ou -mais pro-
postas, fica reservado a eshrada o direita de escolliae a que
lhe parecer mais conveniente,

Vioa reservado á estrad(f o direito de não are.aitaa
nenhuma das propostas sorasentadra ou amainar a . ca lem -
rencia, caso isse cunvenlia as aeus interesses.

Todas as peças ..;érilo pintadas com 'tinta a °leo, a Ires
de mão, incluindo a apparelhagein d . rouvnieutemente mar-
cadas.

As grandes peças não exigem embalagem especial, o fome-
'ceder deve, porém. tomar as necessrtrias precauções para que
as mesmas não Auffram deformao-;cs importantes em viagem.
As peças pequenas, corno rebites, parafusos, porcas, pinos. cha-
pas de ligação, etc., devem ser encaixotadas.

Tanto as peças grandes como os- caiadas serão cuidadoea-
mente marcados com a indicação do•desenlio, trazendo os cai-
xotes, alem dessa indicação, outras que se tornarem neressarms.

Todas as despezas com a 'embala gem, carga calesearga
accidente que possam decorrer durante a viagem serão feitas
pelo contraotaute.

Etu todas as propostas deve haver a declaração de inteira
silanossao aos temos da presente edital.

* Iiite.ndancia da Estrada' de Ferro Can-tirai .do Brasil,"25 d3
junho -do - 19G.	 . Nobrega, pelo intendente.

Estrada (te Ferro Therczopolis

▪ , EDIT.SL D1 CONCUIMENCIA ADIINISTRATIVA

De ordem do Sr. director, faço pu-
.1)1ic0, Para conhecimeuto dos interessa-
des. que, de aceõrdo copi a autoraaação
da Sr, ministro cia Viação e Obras Pu-
blicas, constante do officio ti. 937, do 15
de junho deste nieze da Directoria Geral
de Contabilidade, e de conformidade cem
o art. 738, a 2°, latira a, do Regulamen-
to Geral do Contabilidade Publica, será
realizada nesta almoxarifado, no dia 30
do andante, ás 13 horas, concurrenda
administrativa. para o fornecinwito a
esta estrada, durante o segundo eemes-
re (te 1925, dos materiaes do consumo

()Minaria, indispenaaveis aos serviços
normaes desta via terrea, mediante as
seguintes condições;

.1 — A presente concurrencia, que
será administrativa e realizada por unia
commissão, sob a presidencia do Sr.

r

vector, versará, apenas, sobre o preço.
em moeda nacional, indicado por alga-
rismos e confirmado por extenso, de -
cada unidade de material, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dil-
fenença entre alta e qualquer outra.

— A' estrada se reserva o direita
de s6 adquirir os materiaes quando julgar
necessarios, no limite das exigencias do
se.rviço o dentro da, seus recursos =no-
tados ou extraordinarios, send0 os Pe-
didos feitos pelo almoxarifado -com o
visto do director, e, bem assim, de an-
nullar a concurrencia, no todo ou em
parte, por motivo que julgue convenien-
te aos seus interesses, sem que desse fa-
rto resulte direito ao eoneurrento . a

qualquer reclamação ou indemnizaçã,o
sob qualquer pretexto. 	 •

111 — Os materiaes offerecidos devem
ser de primeira qualidade o de accôrdo
com os adoptados nesta estrada, e si as-
sim mita forem fornecidos, serão rejei-
tados, firantio, na, esirada, á disposição
dos resp.ectiros fornecedores, para sua
devolução, que correrá Por conta dos
mesmos,- sem que a estas assista direito
a qualquer reclamação. Nesses casos, de-
verão ser substituidos dentro' to 24 ho-
ras, sob pena de ser caneallada a raspe-
raiva inseripção, ficando a estrada com
o direito de adquiril-os ao cone.urrente
que tiver afferecido o preço inunediala-
Mente infarior:

IV — Os preços offerecidos não pode-
rão ser alterados antes de decorridos
quatro mezes, contados da data do des-
paeho que ordenar a raspectiva inseri-
Não. sendo que quaesquer alterações de-
verão' ser pedidas em requerimento esa
pedal para cada caso, devidamente jus-
tificadas e só se 'tornarão effectivas,
quando attendidas, quinze dias após a
data do despacho que as deferir, con-
forme dispõe o art. 760, do Regulameato
Geral do Contabilidade Publica.

V Afim da poderem apresentar..
proposta, no dia e hora designados no
presente edital, os concurrentes deverão
pádir a sua inseripçãO ao director, em re-
querimento em que declarem expressa-
mente a nacionalidade, sedo do %tabele,.
cimento o que se subm,ettem a todas as
exigencias deste edital e das disposições
respectivas do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica. Desse requeri,.
mento deverá tambem constar, obriga-
toriamente, quaes. os documentos do ido-
neidade apresentados pelos concurren-

tes, sendo imprescincliv:eis 03 recibos de
quitação da ultima collecta de todos os
impostos federaes inunicipaes a qau
estiverem sujeitos.

"VI — Para se habilitarem a apresen-
tar proposta, os coneurrentes- deverão
depositar, préviamente, na thesouraria
desta estrada, mediante unia :expedida
pelo almoxarifado desta, a • caução de
-2:000$000 (dous contos de réis), em
moeda corrente ou apolices da divida
publica federal, caução essa -que, para
os coneurrentes que fizerem jús a qual-
quer fornecimento, ficará retida, até que
termine o periodo . de vigor da concur-
renda, afim de responder á mesma por
qualquer falta commallida na execução
das encommendas . que forem feitas. A
multa (fim neste caso, for imposta, por
despacho do director o a seu juizo, será
descontada nas contas de fornecimentos
acaso já realizados, e, na falta destes, da

, caução referida, devendo, em caso de
reincidencia, ser encenada a inscripção
do fornecedor faltoSo, sem direito a
qualquer reclamação ou indemnização e
privado o mesmo, ainda, de se apresen-
tar a qualquer concurrencia na reparti-
ção, no que tambein incidirá, com perda
total da caução, o concurrente inscripte,
que se negar a fazer o respectivo for-
necimento.

VII. As propostas deverão- ser apre-
sentadas em enveloppes fechados o la-
crados, em quatro vias, sendo a primeira
devidamente saltada, e, como as demais,
datada o assignada, sem emendas, en-
trelinhas, rasuras, ou resalvas, e men-
cionando os artigos offerecidos em or-
dem alphabetica, com todos 03 detalhes
neressarios, conforme exige o presente
edital, inclusive marca ou typo tios ma-
teriaes.
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VIII. NO dia e hora designados nc9te
edi t al, serão as voo oslas„ooramento
com o reciho da caueão a que se rolem a
clausula VI. rceoliiilas pcla commissão
incumbida de proceder á como,' remoa,
as quaos serão abola as e lidas e rubrica-
das pela presal o nte da mestra comuns-
são, dopois do cpie as rubricarão por sua
N:ez lodos os concorrerdes presentes a
esse acto, do qual se lavrará unia acta,
que lambem será por todos assignaihr
não sendo tonada em consideração a
proposta dos que se retirarem sem sa-
tisfazerem esta formalidade.

IX. Não serão at.ortas as propostas
dos coneurrenles cujos requerimentos
não estejam de perfeito accôrdo com a
clausula V. do presente edital, assim
conto não serão tomadas em considera-
ção, por °ocasião do respectivo julga-
mento, as propostas flui) não obedecerem
rigorosamente a todas sa exigendas es-
taheleatidas para a s mesmas, e, bem as-
sim, as que contenham o offerecimeut o
de qualquer vantagem não prevista nes-
te 'dual o as que contenham apenas
offeria de redoe.jrío sobre a proposta
iriais barata.

X. O julgamento das propostas será
teito de conformidade com o art. 760, do
Regulamento Geral do Contabilidade, e,
tipi s . por despacho do Sr. director, or-
&nada a immediala inscripção dos con-
currontes cujos menores preços offere-
verem, a qual se fará com indicação de-
talhada dos respectivos materia os e pre-
ços correspondentes, ficando os coneur-
emites inscriptos, com o direito de serem
os seus exclusivos fornecedores, durante
o período de vigor da coneurreneia.

XI. Caso se verifique igualdade no
preço minium (Merecido para qualquer
artigo proceder-se-ba a desempate en-
tre os respectivos coneurrentes, median-
te convite aos mesmos, por memoran-
dum, designando-se dia e hora para esse
acto que obedecerá ás IfICSIllaS normas
estabelecidas na clausula VIII. Caso so
verifique novo empate, salvo qualquer
determinação legal de preferencia, divi-
dir-se-lia igualmente o fornecimento que
tiver de ser requisitado, do accordo com
o paragrapho unieo do art. 90, das in-
struções baixadas com a portaria do 30
de abril de 1923, do Sr. ministro da
Viação o Obras Publicas.

XII. As reparações do peças ou pre-
paração -de peças novas de material de
tracção, rodante, fixo, de Oficinas o ou-
tros, que se tornarem urgentes e preci-
sas, o bem como a acquisição dos ma-
teriaes para 03 quaea não haja inseri--
Não se farão, quando necessario, me-
(banto concorrencia especial por "me-
morandion-convite", na fórmi do artigo
760, do Regulamento Geral do Contabi-
lidade Publica, attendendo -se Lambem
ás disposições do Exma. Dr. ministro
da Viação e Obras Publicas, exaradas em
portaria de 30 do abril do 1923.

XIII. As propostas devem ser organi-
zadas do aceordo com a ordem alphabe-
fica, designação e unidade dos materiaes
oonstantes da rotação publicada nesta
edital, obedecendo á numeração.

XIV. No Almoxarifado desta Estrada
serão attendidos os interessados, todos OS
dias fiteis, 'até a vespera da concorreu-
eia, das 13 ás 15 horas.

XV. São os seguintes materiaos, que
constituem objecto da presonto coa-
currencia:

Grupo A.

Accumuladores para gaz, um. -
2. Alicates "Universal", rectos e cur-

vos, lltn.

3. 11i ,wos para picotar bilhetes, um.
4. Annli . .a liquida em vidro, um.
5. Api l cs do metal para con(luctor de

trion,
0. Agna-raz, kilo.
7. Arame ferro zincado, kilo..
8. Aloo.d de 36", litro.
9 Aço commum em vergalhão, barra

e rnapa, ki/o.
10. Aro para moita, kito.
11. Aço para ferramenta, kilo
12. Aço alia velocidade, kilo.
1. Aço "Rapido",
14. Alvaiade "Vil:e Montagne",
15. Amiantho em papelão o corda,

kilo,
10. Arruellas do ferro, uma.
17. Arruellas do borracha 2", para

juncção do freio de 'acuo, uma.
'13. Algarismos de metal para carro,

um.

Grupo Is
19. Brochas franeezas ns. 8 e tO, unia.
20. Bieeos para gaz acelylete "13ray

lacta". (luzia.
21. Borracha em tubo. metro.
22. Borracha em anneis, uru.
23. Breu em pedra, kilo.

Grupo C

24. Carbureto 7 x 15, ki:o.
Creolina do 1' qualidade, litro.

26. Curvas do ferro 1/2 - 1 - 1/2 - 2 •
-	 - 5, uma.

27. Calvão para forja, tonelada.
28. Chaves ing,lezas de 8", 10" e 12.

uma.
29. Correia balata de 2, 2 1/2 e 3", me-

lro.
30. Cal virgem, Li10.
31. Chumbo em barra, kilo.
32. Corda chumbada para trem n. 7,

metro.
33. Contrapinas de ferro sortidas, kilo.
34. Cobre para fundição em longoto

"Lenite", kilo.
35. Cimento "Portland",
36. Cano de chumbo, kilo.
:37, Cano de ferro galvanizado, kilo.
33. Cobre cio vergalhão, chapa e barra,

.
30. Cópos de vidro, sem p(5, um,

Grupo 1)

40. Dynamile, kilo. 	 •
41. Diamante para cortar vidro, um.
42. Dobradiças de ferro de 2, 2 1/2 e 3,

par.

Grupo E
43. Estopa cio rói', conformo anmstra,

kik).
4.1. Estopa branca, conforme amostra,

kil0 .
45. Espoletas metallicas n. 8, uma.
46. Espanadores de pennas, n. 60, um.
47. Estopim, pé.
48. Esmeril em massa, kilo.
40. Escova do aço para tubo, do 1", 2"

e 3", uma,
50. Estanho marca "Carnairo",

Grupo?

51. Ferro em obra, kilo.
Ferro em barra, vergalhão e chapa.

kilo.
53. Findo do qualquer e4k, metro.
54. Fechaduras de ferro para porta e

armario, uma.
55. Fio "D.B.R.C.", metro.
56. Fio flexival, metro.
57. Fio de chumbo, metro.
58. Fio coberto com amiantho, metro.,

59. Fiai' eis de vidra, 11111.
60. Fuziv. , is do rolha. de 10 amp., um.
61. Fita isolante, preta, [roa.

G;up,) G

02. Gazolina, caixa.
63. (Jraxa para crevalheira, de 1' qaa-

!idade, kilo.
01. Globos (to vidro para plafonior, um.
65. Grampos "Jacare", para correias.

MIL
GO. Cie.S9,

Grupo 1

67. Interiores "Erics son" e "Leclan-
chet", para pilhas, um.

63. Isoladores com haste recta ou cur-
va, um.

69. Injectores "Universal", ns. 7 o ti,
um.

Grupo J
70. Joelhos de ferro. I", 2", 3" a 1",

Um.
71. Juneções de I". 2". 3" e 4", um..

Grupo K
72. herozenn, caixa.

Grupo 1.
73. Limas meia canoa. bastardas e

murças, de 6". 8" e 10", urna.
74. tinias chatas bastardas e murças,

de G", 8" e 10", uma.
75. Limas triangulares, de G", 8" e 10",

1.1111a.
76. Limas facas, de G", 8" e 10", uma.
77. Limatões quadrados e redondos.

de G", 8" e 10", um.
78. Lixa para madeira, folha.
89. Lixa para ferro, Urna.
89. Lampadas electricas. de 120 x

velas, urna.
81. Lampadas de 120 x 100, uma..
82. Lampadas de 32 x 25, uma.
83. Lampadas de 32 x 50, uma.
84. Lampadas da 32 x 200, uma.
85. Lampadas c1;:3 32 x 100, uma.
86. Lampadas de 2-1 x 25, uma.
87. Lampadas de 24 x 50. uma.
88. Lampadas d r, 24 x 200, uma.
89. Lanterna de quatro passes, para

chefe de trem, unia.
90. Lanternas rotativas para signa!,

uma.
91. Lã para torcida. metro.
92. Lona para cobertura de wagão,

metro.
Grupo 11

93. Mangueiras do lona o borracha com
arame de 112,1 e 2", metro.

01. Mangueira para freio de N..acuo
24" x	 x 2 .111", kilo.,

95. Metal niekel XXX, kilo..
96. Marretas de aço, uma.
97. Metal mangolio, kilo.
98. Mandril para tubo de caldeira de-

2", una.,

Grupo O

09. Oleo de linhaça, crá o fervido.
Miá.

100. Occulos de fibra, para soldar.

Grupo P

101.. Potassa, kilo..
102. Pomblapi,ina, kilo.
103. Pá de ferro reforçada, uma.
101.. Polvora, kilo.
105. Pilha secca, uma.



Grupo S
	 •

1. Splaa do freio
tala.

111). Sersainla marca
120. Sabão virg-in.
12L. Sal para pilha.
122. Saltos do (atuiu

ros, lim.
123. Serra do tarro

ia. Haia.

batido e fundido,

aaastellos,
ilo

ao para lacrar car-

numeras 12, 1-1 e

Grupo 7'
121. Tendas eatreavass 718 e 314, um.
125. Tubos do conca, kilo.	 . •
126. Torneiras de metal 413orboletap,

de 2". a" e 4'', uma.
127. Tinta ellatans, para palhinha; Mio.
128. Trincai francez, kilo.
129. Tala da adilo, metro.
120. Trinclaa fraticezes. um .

Taa da ferro galvanizado 2, C e 4,
uma.

122. Tijolo para arcar, um,
133. Taxas de cobre. lato.
13i. Tomara para pias, uma

. Torcida paru lampeão anelgaa,
metro. -

Ela. Tintas especaaes para pontes, ki10.
137. Tintas do esmalte. kilo.
1a8. "'mias de °leo, talo.

Grupo '1'

12e. Verniz para pintar carros-, kilo.
110. Vassouras de piaesaaa redondas e

quadradas, uma.
1.51 . Vassourinhas pequenas, uma.
142. Velhas marca aBrasileirass, pacote.
143. Vidro banco para carro com

de espessura. dm ?.
14 .1. Vidros foscos para carro com 118

de espessura. dm2.
14a. Vidro Indicador para nivel d'agua

314, pollegada.
• . Verdes Londres>, kilo

Grupo u

117. 'Zarcão. kilo.
11a. Zinco puro liara fundieão. anos
1;9. 'Zinco corrugado de 21 de 10 pés,

150. Zinco para filia, um-.
Estrada do Ferro There,zopolis, Ahno-

xarifado, 21 de junho de 1926. -
roldo elirockatt de Sá, almoxa rife.

Estrada de Ferro l'herezopolis

METAL	 l'ONettnitENCIA An.-51INSTRATIVA

iSe ordem do Si. Dr. director, faca
pablico. para conhecimento dos iate;
rossadoe. que do are-ardo com as: . condi-
Cai es estabelecidos nu presente -edital,

Quarto -t ira
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406. Pharól para cauda do trem,. um..
10.7. Phat.(11 •para locomotiva. um .'
108. Pontas saarisa qualquer .tarnanhal,

tuna ou kilo.
109. Pineais franeasas candeia redondos

da ?R.	 f 82 os numeras, um.
110. Parafusos da ferro, suturados com

porra. kiln,--------------.
111. Parafusos diversos. kito.
1 12. Parafusos do ferro com fenda. Mio.
11-a. (Parafusos de metal tom fenda.

grosa.
114. Papelão hydratilieo, kilo.	 ••

Palia° II.	 •
1 l. Ilahites do ferro. kilo.
116. Ruhy. litro.
117. RegisIra do passagem de ferro gal-

vanizado 1. 2. 3 e i, um.

approvado pelo Sr. ministro da 'Viação
-e Obras Publicas, em officio numero
941,. de 15 da junho d' . 1920, da Dirécto-
ria Geral de Contabilidade, serão rece-
bidas, neste almoxarafado, no dia 5,
tio anaz proximo (julho), ás 13 -horas:-
propostas para o ,fornecimento a .esta
estrada, _durante o ..Seatinda em-lastre do
corrente -exercido, dos-artigos 'e Mate-
riaes de expediente e escriptorio, • afie-
ante discriminadas:

I) A coneurrencia que 'será realizada
por urna ~missão; aoh .. a presidencia
do Sr. director, versará, apenas, sobre
o preço, em moeda nacional, indicado em
algarismos e confiado por extenso, de
cada espade de material, cabendo a pre-
ferencia, do direito, ao proponente da
proposta mais barata, por minima que
saia. a differença outro ella e qualquer
outra. sendo feita a adjudicação pelo
Sr. director.	 •• •

1E, As propostas dovem ser apresen-
tadas em quatro vias, sendo a primeira
devidamente sanada, e. quanto ás de-
mais, datadas- e assignadas sem entre-
linhas, sraauras, borrões, escr.:pias em
papel das respectivas casas commerciaes,
devendo ser entregues em enveloppes
fechados e lacrados, com indicas-5o, por
faria do nome do proponente e objecto
da concurrencia.

Afim de poderem apresentar pro-
posta, no dia e hora designados no pre-
sente edital, os coneurrentes deverão
pedir a sua inscripoão ao director, em
requerimento em 'Que declarem empresa
sarnento a nacionalidade, séde do esta-
belecimento e que se submetiam a todos
os requisitos do presente 'edital e das
disposições respectivas do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica o nesse
mesmo requerimento, todos os documen-
tos de idoneidade que possuirem, de-
verão ser annexados, de conformidade
com a lei.

IV Para se habilitavam a apresen-
tar proposta para .o Immeciinento iate
tenham a fazer, os corte-urre-ates deve-
rão dapossitar, na Thesouraria desta
estrada, até á ves.pera do dia da con-
aurrencia, mediante guia expedida pelo
Ulmoxarifado, a caução de 1 :0008000-
(um conto do réis), eru dinheiro ou • apo-
liais de divida publica federal.

V) Nenhum coneurrante senti acceiaa
aem estar devidamente habilitado. não
sendo recebidas as propostas daquelles
que forem considerados inidoneos e ex-
cluidas por amasia° do respectivo ali-

-ta:amenia as propostas que não se acha-
em rigorosamente organizadas de ac-

akdo com o presente edital.
Via As propostas serão abertas e lidas

perante os coneurrentes que se apre-
sentarem ao acto da coneurrencia ru-

.brieando todos cada uma delias, junta-
incute com a .acta que será assomada
;leira presentes, não sendo tomacia. ein
consideração a proposta. dos concurren-
les que se retirarem ceia satisfazer essa
aormalidade.

alla As propostas não poderão conter
sino unia fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste editai e a
todas as disposhffies referentes do Re gu-
lamento (letal de Contabiliaade Publi-
ca, inclusive .sobre o prazo em que se
Tara a entresa- dos forne.cimenots, não
sendo tomadas em consideração quaes-
quer aferias do vantagens não previs-
tas no presente edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas, offerecimeit-
to de qualquer -racionam sobre a pro-
posta mais barata.

VIU) Os proponentes aceeitos . ficam
obrigados a cumprir prdeate coneur-

renda, qualquer que seja o numero ou
quantidade . dos materiaes adjudicados.

, e, bem assim, a fazerem os respectivos
fornecimentos dentro dos prazos maxi-
mos de 30 (trinta( dias, se si tratar do
livros ou papeis impressos, e de 3 (tres)
dias, para os Outros materiaes, contan-
alo-se es•es.prazos da data dos tonina-
'tentes pedidos, e. no caso da serem alies
' excedidos, incidirão os proponentes na
multa de 2080"0,0 (vinte mil riés) por
dia que ultrapassai' os referidos prazos,
sendo as multas descontadas nas contas
dos fornecimentos já realizados, ou na
falta. destes, da caução a que se referem
as clausulas IV e IX, ficando, em caso
'lo • reincidencia na falta, que tiverem
feito, sem direito a qualquer reclama-
Cão ou indemnização, e privado ainda,
ci proponente de 'fazer qualquer especie
do fornecimento at estrada.

IX) Para -garantir. a ('XeCliers0 410 for-
necimento que fizerem, ficará até que
se exgotte o .penado em vigor da pre-
sente concurrencia a caueão feita pelos
c,oneurrentes, conforme exige a clausula
tar.

X) A estrada adquirirá apenas os
materiaes qun necessitar, nas quantida-
des que :julgar preelizas, pravab•cando
uraicamente os praeos acceitos desta
concurrencia, tudo mo limite das exignn-
cias do serviça e dentro dos seus ae-
cursoS orçamentados ou extraordmarios.
sendo de attenção quê o material a far-
necer

.
 deverá ser de primeira quali-

dade..
Xl A' estrada reserva-se o diraito

de =Rilhar a coneurrencia, no todo ou
em parte. aonforme ennvauiensia aos
seus interesses.

XII) IPara -a acqiiisiçãa cl arligas de
eseriptorio e do impressos,. cpa• pão
constem da relação dest , , edital, se sará
coneurrencia especial, por mcmordnánni,
convite, na Nana do art. 1.57. do Re-
gulamento Geral de Contabilidade pr,_
Mira. e art., 11- das instruceões lassaailaa
com a portaria do -30 do abril de 192a,
do Sr. ministro da :Viação e -Obras , Pu-
blicas.

Xlít'i No fdruoxarifado desta estrada
serão Prestadas aos interessados, • nas
dias ideia, das 13 ás 15 horas.	 :las
intormações a respeito desta coneurren-
eia o bem assim os modelos que silo
-usados nos diversos aaerviços e &pau-
delicias desta agrada.

XIV) A propostas dcveiïr ser ofegam-
zadas de couformidado cum a ordem
dos maleriacs, obedecunde sempre á
Ordem alphabetica.

XV) Sã, os seguintes materiaes, que
constituem objecto da presente esfriem.-
renaia :

Material a que se refere a clausula XV,
deste edital:
1. Eouvard de madeira. uru.
a. Canetas do madeira. duzia
3. Caatririiin.bo do madeira e Jau:ruçai:a

a. Fita para mai-tina de lacravas,
preta. tuna.

Fita pura inra	 a ela ia de calcular.

G. Laalis Preto ala Fabera, numero 2,

7. Lapis-tinta aApollos. dizia.
8. -Lapis marca aeastello	 1b, fluSia.

-0. Lacre nacional, duma.
10. Mataa-borrão em folhas inteiras,

urna.'
11. Pastas cartolina •- de tsaa x0,25.

urna.	 _ .
12, 'Pastas de . toga para papeis, uma.
13. Papel para enibrutho. resma,
1.1. Papel carbono Ztamaitho de pspet

almassfa, caixa.
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15. Papel carbono'em folhas de Ola3 x
x 036, caixa.	 • • ••

16. Papel Para machina, liso, sem tina-
' bro, resma.

17.. Papel abnasso • de linho, resina.
18:- !Laapel•aqu nitri c aladas- co nfn	 s lar o-

dolo, resma.
19. Papel para nutchina tio escrover

copa. timbro era; ,fq111a.s,aaasia(a. •
Raspailairáa ••marca :rillociglasi, unia.

1. Réguas de borraoha pretas, meclina
do 0,441- de comprimento, uma,

ragus duplas, decimetro aramada,
•da madeira.

23. Tinta i•rrela marca aStepheana, 112
litro.

2.4. Tinta aarrnin (Sardinha», 112 litro,
Tintairos duplos, una

6. Tinta nankin, vidro pequeno. -
• InzpressOs

Caatiles para passa-livre, um.
28. eartairas para basse-livi'è, rema.
29. Enveloppes para expadiente da& es-

tações, milheiro..	 . •
30. E nvel iappes para (a):rasai Ondi ara a,

milheiro.	 .
31. Envehippes para officio, timbrados,

milheiro. •
32. Enveloppes para pagamento, mi-

lheiro.
1;3. Envelappes para férias dag.' esta-

ções, mitheirb.

inuwewsos •
34. Itimrasso S G V, folha.

,35. Impresso S G V, folha.,
•36. Impresso S G V, folha.,
37. impaeaso S	 '"sr,
38. impresso	 block.
:39. Impresso •1 2, folia.
40. Idem T• 4,• livro.
41: Idem T 5.	 '
42. Idem -NI '11 7. folha.
43. Idem T 17, block.
44. Idem T 18, 'bica.
.45. Idem M 1 I, Mack,
46. Idem M T 9, biock..
47. adem T A	 'talão. •
48. Meniorandom pautado, DlOek no

130 liras, um.
19. Panei para officio, .t timbradia con-

forme modelo. rasma.
50. Papel o 111112 Solhas, timbrado,

«aguda», resma.
RdLulos de aencommenclia

.52. Talão 'do empenho com 50 folhas,
conforme 3nodelo, um.

Almoxarifada, 23 do jimbo da 1926.
O almoxarife, Rapado Chrokatt de
-

Estrada de Ferro Therezopolis

ALMOA:AllIFADO

. 'EDITAL DE CONCUMIENCLA PUBLICA •

Do ordeira do Sr) Dr. director, faço
publico, para conhecimento dos intares-
aados, e tendo ern vista o nfficio da di-
rectoria geral de Contabilidade, do Mi-
nistrado da Viação e Obras Publicas,' do
n. 1.002, do 24 do- junho corrente, em
éme o 'Sr. ministro approva e autoriza
a acquisição de duna pontes de 10 e 30
metros, sobre o -carrego dos (acanalas o
rio Paquequér, respectivamente, solici-
tado por, esta directoria, ao Sr. minis-
tro, em officio n. 1 .63. de 4 de junho da
4926. AS 'propostas Serão recebidas' no
dia 13 do m& proximá, ás 13 horas,
'Iraste abnoxaritado, do accórdo com às
clausulas seguintes:

I) As pontes sorrio- do aço dack
bem hofhogeneo, salvo naifa% esueciaes,

e terão, a do • entrego dos Cmovóas, dez
metros de 'vão livre entre as aprumadas

'das alvenarias o a do rio Paquequér,
trinta metros do vão livres "f arão a
largura nunima de um metro e cincoen-
ia centimetros- eaérS das vigas -
priarcipana, deixando passar com "Folga
o gabarito • limita,' do. material rodante

•desta estrada. •
II) A sobrecarga movei (•constitnida

pelo trem typo desta estrada.••
111) O peso por metro corrente, con-

stante do trilhos, aecessorios e dornicu-
les é de 200 kilogaadmas.

IV) As pontes serão ambas do. eafrado
ouperior, a de dez metros em vigas -do
alma cheia, pesando approximadamento
dez toneladas e a do trinta. metros PM
vigas do treliça, com o.. peso approxi-
macio lie elncoenta e quatro toneladas.
• .V) O preço dado nas propostas deve-
rá referir-se á.a duas suparastruchwast
metalheas com a respectiva montagem
no local, não sendo tomadas CM consi-
deração as propostas que se referirem
a uma só das superestructuras:

VI; O concurrente que obtiver o for-
necimento deverá apresentar para se-
rem estudados, os caienlos detalhados,
acompanhados dos respectivos dose-
nhos, indicando em cada barra Os esfor-
ços minimos e maximos deduzidoada
carga permanente 'o da sobrecarga ino-
vei na posVáa• mais desfavoravel.

MI) O fabrico das vigas obedecerá ao
caderno de encargos e especificaçõas
technicaa da Estrada tio Ferro Contrai410 Brasil. publicado no Mario Official
de 8 de dozombro de 1922, á pagina nu-
mero 23.627.

CAPITULO

Bases

idoncidculd

.art igo unien. Nanhum enneurrent
será acceiha para disputar o fornaci-
mento -das eonstrocçõea avinut Mencio-
nadas, sem ser eamaiderado Montar, en-
tendendo-se por idoneidade:

I", estar lagalmente conatitaido em
praça brasileira;

20, ser representante de fabrica que
Se occupe desse ganias, da fabrica-içai),
provando esta qualidade com 4locunten-
to de Ator juridieo reconhecido;

3", br a fabrica de que fAr represan-
tanta executado obras sem(Abautos pro-
vando esta assarção • COM pholosTapllia
ou desenhos desSlIS obras, devidNinonto
authenticadas;	 .

4". estar quite com a Fazenda Publi-
ca, o que provará com os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

CAPITULO 11

Das propostas

.Art. 1.° As propostas indiemai.to a riu-
silencia ou séde commercial do prapol
nente, serão apresentadas em Ires vias,
soltadas as primeiras vias, datadas e
assignadas, sem culmina, rasuras e en-
trelinhas, eseriplas em porloguez, em
papel das respectivas casas cominar-
ciaes, e mencionarão de modo claro e.
conciso: .	•

P, o preço por tonelada metrica in-
dicado em algarismos e confirmado-por

extenso, em moeda brasileira, entregue
psse material no porto do Rio de Janei-,'ro aabro os vagues da Estrada de Ferro
There:i poli:a : no respectivo cá y4, dirc1-
tos alfandegarios por conta da estrada.
sadoclaransedamaásd atenazas por conta do
fornecedor;
- 2°, o-proeo.por tonelada metrica bali-

ndo éM algarismo e"enntirmado par ex-
tenso, -ern moOda brasileira, da moita-
em das mesmas pontes;

ar compromisso de effecauar a en-
trega iminediata e montagem das inca-
rnas dentro de um espaço de tempo da
:trinta (30) dias;

4", o compromisso de sujeitar-se áa,
prescripç6es cstabalecidas pelas presen-
tes bases;

Art. 2.° As propostas serão entragnes
ém Ires viaaa em envo.lucros feohados o
lacrados daelaraudo no subscripto o no-
me do com:urre/lie e fabrica de que o
nieSMO• é representante o o objecto da
conaurreneia. Esse .msvalucro deve sei.
acompanhado, de. Mn outro, cm 'Separado,
etniteildo -todos os documentas que Iras-
aana provar a idoneidade do requerente,

-do conforruidado com o artigo urde° da
Capitulo 1, e o recibo da caução para pra-
runtir a aasigiwtura do contracto, de ac-
cardo com o art. 1° do capitulo 111.

CAPITULO

Do deposito e da eaticao

Art. 1.^ Para a apresentação da pra-

is't' ;1 T14Cini riams1;sac and a f ti7o17iinn'ti!çilti et ° fará4"ia
Manta  o deposito na thosauraria da .-
trada, da (alarida fia 1:000$000 (um
-carolo de r(iis) lurn dinheiro on apoucas
loderairs, a titulo de garantia para a as-
signatura da. contracto.

§ 1.° Terminada a concarreneía o es-
tolhido o fornecedor, os deposi'.03
1-incitados serão restitui dos aos comum.-
rentes excluidos do fowneeimente. O e( ni-
eurroabs.escolhido reforçará o deposita
acima referido em dinbeirsr , ou titulo.;
da divida publica fedoral, até o' valor

correspondente a 5%. do valor da çoneur-
.reriera,.	 .

a • 2." Essa canção - será reslituida
fornecedor depois cie ter sido I) trabalho
'tio montagem do material da eneonnnoa-
tia cOncitlidtt, raapoudendo lida por ava-
rias verificadas no acto do racebimento
no cries ou defeito de fabricação.

CAPITULO

Art. 1.0 As propostas apresentadas si'-
rão todas abertas nu dia itaterminado,
presença -dos concurrentes, e serão clas-
sificadas pela ordem ascendente dos pre-
ços indicados pelos coneurrentes.

Art. 2." A questão da idoneidade dos
proponentes: será examinada e julgada
Prévianiento antes de serem abertas as
propostas.

‘..:1.nertzio?.° Não serão tomates em comi-de

1", as propostas cujos autores não ta-
nbion sido julgados idon'eara de acorda
com o art. 1° do capitulo 1;

2°, as propostas que tiverem apenas o
Offerecimento de mua redueção aubre
proposta mais barata;

'3', as propostas que não estiyerem, de
accordo com o que determina o art.
do capitulo :11;

27.



Desenho projectivo e figurado

1°, desenho de parafuso o porca do
filete triangular; \

2°, desenho 'de parafuso e porca do
filete rectangular;

3°,: desenho de escadas;
4° desenho de escadas;
5°, - projecções e rebatimentos das se-

cções conicas;
60, sombras proprias o projectadas dos

corpos redondos;
. Intersecções de primas e pyramides;

8", interseccrses de cylindrOS e cones;
intersecções do espheras por pris-

inie
lass;' Yramides, cylindros o co-

100, desenho de _ gradis artísticos
11°, desenho de fontes ornamentaes.•

Desenho de obras hydraulicas e arehi-
chitectonicas

barragens e roprezas recta§ e cur-
vas;

caixas do reunião 'ou do decantação;
syplions;
pontes, aqueductos;
pontes, viaductos;
reservatorios de distribuição;
catello do agua;
ca,sas:
estações elevatorias;
estações intermediarias

de Ferro:
11°. ordens achitectonicas.

'Nota - As provas do concurso se
realizarão nos domingos do mez de agos-
to Proximo vindouro, na séde desta
inspeetoria, onde deverão comparecer

,os çoncurrentes, munidos dos necessarios
apetrechos de desenho.

de Estrao
•
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40, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases.

MI. 4.° A conc.urrencia versará sobre
o preço para a tonelada- metrica de su-
perestructura métalblea e,, sobre ,.0.-preed
por tonelada para montagem das mesmas
superestructura, oabendo,. ft preferencia'
ao autor da proposta mais barata.

Art. 5.° No caso de absoluta igualdade
outro duas ou mais propostas, será re-
solvida a preferencia de accordo com o
que determina o (odigo cie Contabilidade
Pnblica.

Art. 6.° Fica resers-ado á estrada o di-
reito do não acceitar nenhuma das pro-
vostas apresentadas ou annullar a con-
currencia. caso isso convenha aos seus
ntoresses..

CA l'ITULO V

Do contracto
• Art. 1.° t) conenrrente escolinuo assi-
onará perante a directoria da estrada o
contracto para: fornecimento e Montagem
do material ora em concurrencia.

Art.. 2.° O concurrente escolhido que,
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá. em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito do que trata o ar-
tip.() 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado se-
rão estabelecidas as multas que deverão
er impostas por infracçôes que se pos-

sam dar. de clausulas do mesmo contra-
cto.

Art. 1° No mesmo contracto será es-
dpulado o modo do fle effectuar o paga-
mento do material contractado, o qual
sorti feito em moeda papel brasileira. O
,seforido pagamento so sorá effectuado
depois do fornecimento, montagem o e:s:-
periencia do referido material, tendo
sempre em vista a clausula do art. G°
ao capitulo V.

Art. 5.° Caso não seja cumprida- qual-
. RW1' clausula deste contracto, esta es-
trada poderá impõe urna multa, a sou
juizo, aht o valor da caução do contraet,
sJ não preferir a rescisão immediata des-
te, independente de aviso ou interpeda-
n;ão ndministrativa ou judicial, com per-
da total da mesma caução e sem que as-
sista ao eontractante direito a reclama-
ção ou indemnização de espado alguma:
bem como o contracto so se tornará effe-
clivo depois do approvado definitiva-
mente pelo Sr. ministro da Viação e
o!bras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal do Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma, na
hypothese do mesmo tribunal denegar
registro ao contracto.

Ahnoxarifado da Estrada de Ferro
Therezopolis, 26 de junho do 1926. -
Ilarold Chrockatt de SÓ, almoxarife.,

Inspe,etorla de Aguas e Esgotos

Do ordem do Sr. Dr. inspector, faça
publiéo -que nos domingos do proximo
111CZ do agosto, realizar-se-hão, na sede
desta inspectoria, á rua do Riachuelo
n. 287, as provas do concurso para
preençhimenT5-"db uma vaga do dese-
nhista de 2° casse, colas instruedioN
seguem abaixo:
• Programma das maiorias . sobre que

:versará o concurso para o preenchimen-
to de uma vaga de desenhista - de r
tilasse, a ser realizado, durante o. mez
de agosto vindouro:	 •

Roçies de geometria elementar
10. problemas graphieos sobre a, cir...

cumferencia e guas tangentes;
2', problemas gra.phicos sobre a elipse

e suas tangentes;.
5°, problemas,graphicos sobre á para4

bola e suas tangentes;.
• 4", problemas graphicos- sobro a by-

• perbole e suas tangentes;
5", oonstrucção da cycloide, da epicy-

doido e hypocycloide;
60, construcção da devoluta do cyclo,

-da spiral de Archimedes o da
do Pascal;

7°, concordancia de rectas por curvas;
8°, quadratura'dos triangulos;
V', quadratura do circulo o figuras de-

rivadas:
1.0-, quadratura dos quadrilateros; •
11 0; quadratura dos polygonos regulares

e irregulares: 
12°, cubatura dos prismas e pyramides;
13°, cubatura dos polyedros regulares;
14°, cubatura da Osphera o figuras de,.

rivadas;
150,- cubatura dos cylindros e cones cir-

culares õ das figuras derivadas.

Desenho topographico

1°, desenho do caminhamentos pelos
methodos do transferidor (com
swerniers, da tabella de córclas o
das tangentes;

2", desenho de plantas c perfis do vias
publicas, • levantadas a transito e
nivel;

3°, desenho do plantas representativas
do relevo do terreno, ediante
curvas de nfvel;

4° problemas diversos sobre planos
cotados.

As chamadas dos concurrentes inseri-
ptos serão publicadas no Diario Official,
nas vesperas dos dias destinados á rea-
lização das provas, só então sendo mar-
cadas as horas para o inicio das mos-
mas.o	 4itts te, .

.1.w~

•.inspeetorla de Aguas e Esgotos
• Não tendõ sido. cumpridas pelos pro-
prietarios dos: predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as, de ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo • ser obedecidas
dentro do prazo do 15 dias, a contar do
hoje, sob pena de multas regulamen-
tares:

Rua Constituição .n. 26, propriedade
da Ordem do Carmo, ,installar hydrome-
tro do 10 mim em substituição ao kent.

Rua da Carioca n, 35, propriedade da
V. O-. 3' S. Francisco da Penitencia, in-
stallar hydrometro do 15 Mini, ern sub-
bstituição ao kent..

Rua do Carmo n. 15, propriedade do
Antcynio Dias Carneiro, installar hydro-
metro do 10 mim, em substituição do

li'entu'Ra Buenos Aires ri. 343, propriedade
de Mar! Said, installar hydrometro do
15 m/m, orn substituição ao ke.nt.

Rua Camerino n. 144, propriedade do
Carvalho, Paes & Comp., installar hy-
drometro de 15' mim, em substituição
ao kent.

Rua Bueno Aires n. 319, propriedade
de Alberto Dias Guimarães, installar hy-
drometro de 10 mim, em substituição ao
kent:

Travessa Balias Artes n. 5, proprie-
dade de Luiz Pereira da Silva. installar
hydrometro do 15 mim, em substituição
ao kent.

Rua Barão de S. Folix n. 72, proprie-
dade de Antonio Ferreira, installar hy-
drometro do 10 mim, em substituição ao
kent.

Rua Acre n. 90, propriedade do Maria
Ignacia,• de Lima, installar hydrometro
de 10 mim, em substituição ao kent.

Rua Arcos n. 59, propriedade de An-
tonio N. do Nascimento, installar hydro-
metro do 15 mtm, em substituição toá
kent.'

Rua Arcos n. 57, propriedade de Maria
rsabel Corrêa Pacheco, installar hydro-;
metro do 15 mim, em substituição ao
kent.

Rua Andradas n. 52, propriedade de
Serninario S. José, installar hydronietro
de .15 mim, em substituição ao kent.

Rua Acre n. 64. propriedade de Rosa
M. Pereira, instalIar hydrometro de
ÁO mim, em substituirão ao kent.

Rua Alfandega n. 187, propriedade de
'Antonio Machado Velho,' installar hydro-
metro de 15 mim, em - .substituição ad

kent.Secção de ExPediente cia Insnectoriri
de Aguas e Esgotos. 26 do junho de 1926.
A. Campos, chefe da secção.

Inspectora do Aguas e r.sgotoS
(Não tendo sido cumpridas pelospro-

prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria,-renovo-as do ordem do Sr.
inspector, devendo ser obedeoidas dentro
do prazo do 15 dias a contar de hoje,
sob pena de multas regulamentares.

nua Victor Meirelles 7a. 27, proprie-
dade de Domingos Pinho, installar bY.-
drometro do 10 mim.,
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Travessa Dias 'da truz n. 1, • proprie-
dade dá Lafayetta. .Bastea Compa::.
subatituia tarneire., do boid do _dendsito
fragua.,

fina Migual 'Angelo n. 221, proprieda-
de. General Electric, S. A., installar by-
drometro do 40r mini em substituleio.cle
kiant de 40 mim.

Rua. Engenho do Dentro a. 229, .pro-
priedado de Gonçalves Irmão & Comp.,
Installar hydrOmetro de 15 mim.

*Rua Fagundes Varella- u. 57, proprie-
dade do Antonio do Valia, installar hy•
drome1;ro do 15 m/m.

flua Dias da Cruz n. 290, propriodade
de Manoel Agostinho Pereira, iusta•lar
hydromotro do 10 Mim.

Rua Padre Lapa n. 8.t, propriedade
do Manoel Leite Machado, installar
drometra da 10 m/tn,

Rua Jose cios_ Raiá n. 178, propriedado
" de Autoria Onreiro Blanco, Inatallar hy-
drometre cio 10 mim. •

Rua Ootulio-n.' 101, • propriedade de
Alberto, Marinho Alves, installar • hydre-
metro da 10 m/na. -

Rua Getulio	 - 235, propriedade (11
Manoel Freitas Junior, aastallar ilYdroa
Metro da 10 mim.	 a

Secção de Expediento da Inspectora
do Aguas o Esgotos,. 22 do junho de
1920. — Mendes Campos, chefe da se-
ação.

r MAMO	 Jtinho•dt-

Insnectorla de Aguas e Esgotos
SECOU DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. ItisPeclor, con-
vido os proprietarios dos predios abai-
xo a virem -cumprir as intimaçaes e a
pagar as multas por que são responsa-
veia:

Rua Luiz Barbosa n. 55, propriedade
de Liai] Reis Porto.

Rua Barão do Bom Itaairo n. • 502,
propriedade de C. E. Sctrafield.

Rua liarão de S. Francisco Filho nu-
mero 158, propriedade do Julia R. do
Alagalb ries •

Rua Barão de Mesquita n. 1.005,
propriedade da Gorvasio Saraiva (Dr.)

Secção de expediente da Inspectoria
do Aguas e Esgotos, 20 de junho da
1920. — Mendes Campos, chefe da sa-
eçâo.

•••nnnn•..e.

Inspectoria Fedem: de Portos, Rios
o Canaes

CONOURREN'CL1. PUBTAcIA PARA 'VENDA DO
ASP31ALTO LXSEUXIvia,

Esta fisealize.e5o• faz publico mio, na
dia 2 de julho proximo, ás 14 horas, re-
caberá propostas para • compra de as-
Phalto inservivel, de conformidade • com
o edital pujalicado no dia 16 do corrente.

Rio de Janeiro, 19 de junho do 1920.
— José da Aguiar Toledo Lisboa, enge-
nheiro chefe.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COALIDillEtClO

Museu Nacional

Concurrencia administrativa Uva for-
. necimento dc vidros

"(Vido edital publicado no Mario
Official do 25 do junho a pag. 12.851.);

Rio do Janeiro, 23 de junho do 1926.
— °atavio. da S. Jorges, pelo secretario.

MEEIS
Socieda0o Anollyma "O Paiz".	 .

- - rvianake GittÉe/

São nonvidados os Br, accionistas
se reunirem em assembléa geral ardina-
ria, no dia :30, ás 15 la horas, na sade so-
cial, afim de tomarem conhecimento do
relatorio da directoria, o elegerem 03
membros do conselho fiscal. As' nações
devem eer depositadas ata o dia 27. .

Rio de Janeiro, lf de junho de 1925.
— Alves de Souza, presidente.	 . 12.3)

"Casa Lohner S. A."
•••

..SSEAD3L111 GERAL OnDLNAMA

Sao convidados os Ws. amionisias a
aa reunirem no dia 30 de junho pra-
admo, na sáda social, á avenida Rio
Branco n: 133, ás 15 horas, para o fim
de tomarem conhecimento do rdatorio,
balanço e contas da directoria e parecer
do conselho fiscal,- referente ao armo da
1925.

Rio de Janeiro, 25 de junho da 1926.
— A directoria.	 (4.420)

Sociedade Anonyma "A Relia
Pescadora"

- Do conformidada tom o art. 28 dos
estatutos, EtiO convidados os senhores aa-
eionistas desta saciedada para se renui-
rem em assembléa geral orclinaria, no
dia 30 do moz corrente, ás 1.3 bom na
sécio da mesma sociedade. á rua da Al-
fa,ndega n. 90, 1° a6r., para conhece-
rem do ralatorio da directeria, parecer
do conselho fiscal, approvação de contas
e balouço relativos ao anuo findo em 31
de dezembro da. 1925, a bem assim pro-
ceder á eleição das vagas existentes na
directoria. do conselho fiscal e auppleu-
tes para o novo exercido.

Estão á disposição das senhoreS ac-
cionistas os documentos do que trata o
art. 447 do ~rato n. 431. da i de ju-
lho de 1891, que rege as sociedadas ano-
nymas.

Os senhores accionistas devarão depo-
sitar na caixa da eociadade as nuas acç"Cies,
até cinco dizis antes_ da reunião, da ao-
nardo com o art. 25 dos mesmos esta-
tutos.

Rio de janeiro, 7 de jaula) ae,
A- directoria.	 4.100)

ein conimandita por
intonio Jatunnz7i
& Comp.

annos Di "DEDENTIMEd"

São convidados os Srs. portadores de
debeptures desta sociedade a virem re-
ceber, era seu escriptorio, á rua dos Ia-
validos n. 134, a partir de 1 do julho
proximo futuro, os juros relativos ao
semestre deste armo.

Rio de Janeiro, 27 de junho do 1928.
O gerente, Antonio "anizuzzi. .(4.437)'

Moinho' klundnense S/A.

- • assramagÉa. GERAL EXTRAORDEIMIU
'rendo a-directoria agido do fdrrna

que fossem preenchidas todas as forma-
lidades legaes decorrentes da a.sserehlkÃ
evaLextclgrdinaria, realizada em 28 do
b?ir pi'dximo passado, vem convocai.;

os senhores áccionistas para uma as-
sembbie geral extraordinaria a realizar-
se em 5 de .julho proximo, ás 10 horas,
na sedo da sociedade, á rua General Ca-
mara n. 45, para - o fim especial de to-
marem conhecimento dos actos prati-
cados pela directoria elegerem um
membro para o conselho administra-
tivo..
• lato do Janeiro 13 do junho de 1026.

—	 airectoria.	 (4.248);

Companhia Nacional de Ne-vegaeiio
Costeira

JUROS DE "DODENWRES"

Do dia 1 de julho de 1926 em &ante,
pagam-se, na séde desta companhia, a
avenida Rodrigues Alves as. 303 a 331,
sobrado. os juros de seu emprestimo, re-
lativo ao 12 semestre do 1920, á razão
de 7$000 par dcbenturc.

Rio de Janeiro, 28 dkajunao de 1920.
Oswaldo dos Santos facintho, dire-

ctor-presidente, interino.	 • (4.403)

Caixa Beneficente do Cluh Naval
ASSEIVD1.:2A GERAL LIUDINARIA

Segun.da e ultima convocatjdo

Da ordem do Sr. presidente des!a
Caixa Beneficente, o de .aecôrdo com o
art. 19, a 6°, do regimento em vigor,
convido os Srs. socios a se reunireze,
em assembléa geral ordinaria, no dia
de julho do corrente atino, na saia das
sessões do Club Naval, para ouvirem a
Irútura do relatorio do Sr. presidente e
Parecer do conselho fiscal.

Caixa Beneficente do C.Ilub Naval, 23
de junho de 1926. — M. Ribeiro Espia.-

secretario.	 (4.477)

"Ao ,Commercio"
Salomito Aisen, estabelecido com al-

faiataria "A Moda", na avenida Ria
Branco n. 133, declara que nada devo
a esta praça, nem fera deita. Quem as
julgar credor, poderá apresentar as suas
contas, no prazo de tros dias, que seva,
immediataraente pago.

Rio, 29 da junho de 1920. 	 Sal,,-
vão Aiscu -- 0.458)

Grides Moinhos do Brasil SIA

ASSEMBLÉA GERAL nwritaona&araa.
São convidados os Srs. accionistas

nesta sociedade a se reunirem na sada
social, á rua General Camara n. 45, no
dia 5 de 'julho proximo, ás 15 horas,
afim do tomarem conhecimento do modo
porque agiu a directoria para o cabal
desempenho da incumbenaia que lhe
foi coannettida pala assembléa geral ex-
traordinaria, realizada em 28 do abril
proximo findo, e elegerem um membro
para o conselho Etdministrativo.	 •

Rio de Janeiro, 18 do junho cio 1026e
— A directoria..	 • kl-a/19f

Sociedade
aceões
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